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Leis de 1937

LEIN.043

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu sanciono a se­

guinte Lei:

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autori�ado a entrar

em entendimento corri o Gdverno do Estado, no sentido de

sereJIl transferidos:

a) - Do Município para o Estado, a. manutenção da

Guarda-Civil e da-Inspetoria do Trafego.
b) - Do Estado para o Municipio, o Corpo de Bom­

beiros, o Museu Paranaense, a Bibliotéca Públi­

ca e o Teatro Guaíra.

Art. 2.0 -' Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Cutitíba, Capital

do Estado do Paraná, em 8 de janeiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 8 .de janeiro de
. 1937. '

•

I

'j I

I

I .

I '

(a) Lauro Schleder

Secretário da Prefeitura
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LEI N.o 44

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu sanciono a se­
guinte Lei:

Art. 1.0 - Fica creado, no Municipio, o Imposto de

Diversões Públicas, que recai sobre todas as diversões pú­

blicas, quer sejam permanentes ou passageiras.

Art. 2.° - O referido imposto será cobrado á razão de

10% (dez por cento) sobre o valor de cada entrada, bilhete,

poule ou talão de 'jogos permitidos ou de apostas por qual­

quer sistema, elevando-se sempre para 100 réis todas as fra­

ções dessa importancia, de acôrdo com a tabela que será

org�nizada .

Art. 3.° _. Fica o Poder Executivo autorizado a regu- .

lamentar a presente lei.

Art. 4.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do -Estado do Paraná, em 8 de janeiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da, Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 8 de janeiro de

1937.

- (a)- LaurQ Schleder

Secretario da Prefeitura

LEI N.o 45

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITA;L

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu sanciono a se­

guinte Lei:

-5-

Art. 1.° - A Tabéla de Impostôs pára o exercicio de
1936 continúa em vigor no exercicio de 1937, com as se-

, .

guintes alterações:

a) -.. Substituir a no�a da pagi:t;la 55, pelo seguinte:

"Ficarão isentos do imposto acima todos os proprieta­

rios que construirem os passeios dentro do praso de seis mê­
ses a contar da data do assentamento das respectivas guias".

b) - Na página 55, acrescentar - � 6.° - Impostos

de Diversões Publicas:

1.0 - Sôbre o valor das entradas - 10%;

2.0 - Idem sobre bilhetes, poules ou talões de jogos

permitidos ou de apostas de qualquer sistema - 10%.

Nota - Estão sujeitas a este imposto todas as diversões

publicas de caráter permanente ou temporario. Serão ele­
vadas a 100 reis (cem reis) todas as frações dessa importan­

cia.

c) - 1 - Na página 51 �� 3.° 15.° - n.o 2 até 50 kgs.,

em vez de 30 kgs.

2) - i -' Na pagina 52 - n.o 3 dos mesmos �� - de
50 a 80 kgs., em vez de 30 a 80 kgs.

d) - Acrescentar na Tabela de Impostos de Licença:

"Casas de Diversões Publicas, não especificadas nesta

Tabela:

De 1.a classe, alvará .'

continuação .. ..

De 2.a classe, alvará ..

continuação .... - ; .

10:000$000

10:000$000

6:000$000

6:000$000
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e) - Na página 21, n.o 30 da letra c:

,Cabàret' de Lã'classe, alvará 1:800$000

continuação .. .. .. 1:800$000

Idem de 2.a classe, a,lvará .. 1:200$000

continuação .. .. .. .. 1:200$000

f) - Ná página 56 - S '6.° - na ''fabéla de Impostos
sobré veículos: .

\
.1

-11. £;
�.,.

Aumentar de 20% o imposto sôbre as carroças sem mo­

las. e com aro inferia!: a.10 centimetros de largura.

g) - Na página 49 � 2.° "Imposto de Publicidade"

acrescente-se:

Reduzir .de 80% os impostos sôbre anuncias lumino­

sos; de 50% os não luminosos e. extinguir o de número 21

do S 2:° aludido.

Nota - Qualqu�r anuncio, cartaz, boletim de reclame

s5 poderá sêr colocado ou distr�b1.lido uma vez aprovado na
sua redação e hasua estética pela autoridade municipal pa­

ra isso designada pelo Prefeito.

Art. 2.°' '- Revogam-se as disposições em contrário.

Pâlacio ,da Prefeitura Muni.cipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, ero. 8 de janeiro de 1937 .

I

I

� r

(a) Jorge L. "Meissner

Prefeito Municipal
I

. P\lblicada na Secretaria da Prefeitura Municipal aé

Çuritil>a; Capital.do Estado do l:]arana, em 8 de janeiro de

1937.

- (a) La{.ro SchIeder
Secretario. da Prefeitura

l.
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LEI N.o 46

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL,

DO �STADO DO PARAN'A, decretou e eu sanciono a se­

guinte Lei:

CAP1TULO I

Receita

Art. 1.0 - A Receita do Municipio de Curitiba para o

exercicio financeiro de 1937, é orçada em 6.614:000$000
(seis mil seiscentos e quatorze contos de réis) e será cons­
tituida das Rendas Ordinaria, Industriais, Patrimoniais, Di­
versas, Extraordinária e com Aplicação Especial, conforme

especificação abaixo:

I - RENDA ORDINARfA

A - RENDA DOS TRIBUTOS

a) - Impostos

1- Imposto Predial .. .. . • ., .1.4:50:000$000

2-Imposto de Licença.. .• .. 900:000$000

3 - Imposto de Industria e Pro-

f�sões ... , ... ' ... , •••. 550:000$000

4: - Imposto de Diversões Públi-
C;l.s •• •• •• •• ., •• •• •• •• 280:000$000

5 - Imposto de Veiculos .. ., ., 180:000$000

6- Imposto de Guias sem Pas-

seio, etc. .. .. ., .• •• •• •. 150:000$009

7 - Imposto de gado abatido fora

do Matadouro .. .. .. • � ..

8 - Imposto Suburbano •. . •

9 - Imposto de Publicidade .• .•

100:000$000

'100:000$000

4Jl):QOO$OOO 3.'l';íO:OOO$OOO

b) - Taxas e Emolumentos

10- Matricula de Animais . • . .

11- Marcação de Veiculos •.

12- Taxa de Limpeza Publica

13_ Taxa de Calçamento .. ••

12:000$00O

100:000$000

220:000$000

180:000$000



14 -:- Taxa de Aferição de Pesos� e

Medidas o o o' • o •• •• •• ••

15'- Taxa de Expediente .. o o • o

16- Taxa de SelViços de Higiene

17 - Emolumentos em geral ., . o

B - RENDAS INDUSTRIAIS

18 - Renda do Matadouro .. . o ••

19 - Renda da Usina de Leite

2O-Renda dos Servo Telefonicos

�..

ç - RENDAS PATRIMONIAIS

21-Renda do Depósito de Infla-

maveis .. .. • o •• o. •• o' ••

22- Renda dos Cemitérios "0 o'

23 - Renda de diversos Imoveis

24-Laudêmios . o • o • o o o

25 - Fóros . o o' o. o' • o o o .,

26- Vendas de Terrenos o. o o

D - RENDAS DIVERSAS

27 - Renda das Bombas de Gazo-

lina 00 .. 00 00 .. 00 .. 00 00

28 - Quota de Fiscalização de Con."

tratos . o o' •• •• o. o o •• ••

29- Venda de Placas- o' o. o o

30 - Venda de Objetos inserviveis

11 __ RENDA EXTRAORDINARIA

31- Cobrança da Divida Ativa o.

32 - Multa sobre Impostos .• . o • o

33 - Multa por infrações o.

34-Renda Eventual .. . o • o o.

m - RENDA COM APLlCAÇAO

ESPECIAL

35- Contribuições especiais de cl;l1-

çamento o' o o •• •• o. •• ••

36 - Da Renda do Matadouro o.

Total da Receita o o •• o.

--8'.:-- _goL
,� .

50:000$000

10:000$000

30:000$000

200:000$000 802:000$000 4.552:000$000

CAPITULO U

Disposições Permanentes

Art. 1.0 - O Imposto de Licença continua a recair sô­

bre todo negocio de qualquer natureza, por atacado ou a

varejo, fábricas ou oficinas, depósitos, escritórios, tendas,

barracas, exibições, diversões e espetáculos públicos, os

quais não poderão funcionar ou ter gôzo sem licença mu­

nicipal, pagos os impostos devidos de acôrdo com a respec­

tiva tabela.e observadas as demais dtsposições legais.

Art. 2.° - As arrecadações dos impostos, taxas e emo­

lumentos serão feitas, no decorrer do exercicio de 1937, de

acôrdo com a tabela que baixou com a Lei n.° 45, desta da­

t", observadas as prescrições legais.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

640:000$000

250:000$000

60:000$000 950:000$OQQ

�n " ..�

100:000$000

4O:0Q9$OOO

15:000$000

80:000$000

40:000$000

5:000$000 280:000$000

1�:000$QOO

26:000$000

40:000$000 •

1:000$000

CAI:'ITULO lU

Disposições Transitorias

Art. 1.0 - O Exercicio Financeiro de 1937 começará

em 1.0 de janeiro e terminará em 31 de dezembro de 1937,

com um mês adicional para a sua liquidação e encerra­

mento. 'i.,.,:->r

Art. 20° _.- Revo�am-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do�Estado do Paraná, em 8 de janeiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 8 de janeiro de

1937.

247:000$000

-6.029:000$000

350:000$000

20:000$000 ••

15:000$000

40:000$000. • 425:000$000

.1OO:000$ÕOO
60:000$000. 100:000$000

6.614:000$000

(a) Lauro Schleder

Secretario da Prefeitura



LEI N;o 47

A CAMARA MUNICIPAL D� CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO 00 PARANA, decretou e eu sanciono a se­
guinte Lei:

Art. �.° - O quadro dos funcionários da Prefeitura e
os respectivos vencimentos passam a ser os seguintes:

..., 10 -. ....",.11...,...,

PEPARTAMENTO JURIDICO E DE

EDUCAÇÃO E CULTURA

1 - J;>iretor de Departamento .. ..

1- 2.° Datilógrafo .. .. ..

1 -, 3.° Escriturário ..

1 - Contínuo ., .. .. .. ..

CONSULTORIA TÉCNICA

1 -' Consultor Técnico " .. :. 21:600$000

SECRETARIA DA PREFEITURA

Secretaria

1 - Diretor .. .. .. .. .. .. " .. ..

1 - 2.° Escriturário .. .. .. .. ..

1 - 2.° Dactilógrafo .. .. .. .. ..

1 - Praticante .. .. .... .. .. ._.

1 - Contínuo .. .. .. .. .. .. ..
1 S .- ervente.. .. .. .. ',' .. ..

EXPEDIENTE E ESTATISTICA

1-, Chefe-de-Secção..............

3 - 2.os Escriturários a 7:200$000

1 - Praticante .. .. .. .. ..

1 - Porteiro " .. .. .. .. .. ..
1 - Servente ..

....... - .

., "

ALMOXARIFADO

.1 -. Almoxarife.. i. •• •• •. ••

1 - 4.° Escriturário .. .. .. .. ..

1 - Praticante -.0 •••••

1 - Contínuo .. _ _ . _ .. .. .. ..

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

Gabinete '\

14:400$000

7:200$000

5:040$000

3:600$000

4:200$000

3:360$000

1 - Epgenheiro Diretor de Departamento

1 - Assistente .. .. .. .. .. .. .. ..

2 - LOs Escriturários a 8:400$000 ..

1 - 1.0' DgtilógraJo .. ." .. .. ..

1 - 2;° Dactilógrafo ., .. ., .. .. ..

1 -, Telefônista .. .. .. .. .. .. ..

3 - Contínuos a 4:200$000 .. .. .. ..

2 - Motoristas a 5:040$000 .. .. ..

9:600$000

21:600$000

3:600$000

5:040$000

3:360$000

DIVISÃO DE EDIFICAÇÕES

Gabinete

1 - Engenheiro Chefe-de-Divisão .. ..

1 - Engenhejro Sub-Chefe .. .. .. .. ..

EDIFICAÇÕES E FISCALIZAÇAO

DE OBRAS

1. - Engenheiro Fiscal .

1 - Chefe de Secção .. .. .. .. .. ..

1 - 1.0 Topógrafo .. .. .. .. .. .. ..

1 - 2.° Escriturário .

1 - 'Guarda .EiscaI. _. .. .. .. ..

12:000$000

4:200$000

3:600$000

4:200$000

18:000$000

5:040$000

5:040$000

4:200$000

18:000$000

14:400$000

16:800$000

6:000$000

5:040$000

5:040$000

12:600$000

10:080$000

16:200$000

14:400$000

12:000$000

9:600$000

9:600$000

7:200$000

5:Q40$000
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DIVISÃO DE VIAÇÃO E SANEAMENTO

Gabinete

1 - Engenheiro Chefe de Divisão ..
1 -' Engenheiro Sub-Chefe .. .. ..

I J>

PAVIMENTAÇÃO E ESTItADAS

1 - 1.0 Topógrafo " .. .. .. ..
1 - 2.° Topógrafo .. '. . ., .. ..
1 - 3.° Topógrafo .. " " " ..
2 - LOs pesenhistas a 7:200$000
1 - Feitor Geral .. " .

3 - 1.os Feitores a 7 :200$000 ..
1 -' 2.° Feitor .. "
1 _., 1.o Mecânico ..

1 - 2.0 Mecânico "

ILtJMINAÇÃO PUBLICA

1 - Chefe de Secç�o .. .. .. " .. ..
1 - 1.0 Escriturário "
1 - Guarda Fiscal .. .. ,. .. " ..
3 -", Guardas Linhas a 3:360$000 .. ..

FISCALIZAÇÃO DE VEICÚLOS

1 '-' Fiscal Geral .. .. .. .. .. . •..
2 -' 2.Os Escriturários a 7:200$000 ..

1 - Emplacador .. .. .. .. .. .. ..

LIMPEZA PUBLICÀ

2 - 3.Os Fiscais à 7 :200$000 .. .. . .

'1 '- 2.° Feitor. .. .. �.. " .. .. .. .., ..

.,

,-'-

16:200$000

14:400$000

9:600$000

8:400$000

7:200$000

14:400$000

8:400$000

21:600$000

6:000$000

7:200$000

5:040$000

9:600$000

8:400$000

5:040$000

10:080$000

12:000$000

14:400$000

4:200$000

14:400$000

. 6:000$00.0

-=- 13 -

DIVISÃO DO CAD,ASTRO

Gabin�te

1 - Engenheiro Chefe de Divisão

1 -' Engenheiro Sub.,.Chefe.. ..

CADASTRO

1 - 1.0 Escriturário .. .. .. .. ..

1 - Cartógrafo.. .. .. .. " ..

1 - 2.0 Topógrafo' ..•.�. .'. .. .. .. .:

3 - 2.os Escriturários a 7 :200$000

2 - Praticantes a 3:60Õ$000 .. ..

], - 2.0 Desenhista .

1 - 3.° EscrÍturário .. ., .. .. ..

DEPAJl'fAMENrO DE FAZENDA

�".. � £ Gabinete

1 -,. Diretor de Departamento ..

1 - 1.0 Datilógrafo .

1 - Continuo "... ;. .. .. .. .. ..

DlVISÃO DE CONTABILIDADE
" .• . E-TESOURO-

Contabilidade

1 '-" Chefe de Divisão .

1 - Contador : � :: , .

2 - Chefes de' Seêçãó a 9:600$000

1 - Sub-Contad,or .

1 - 1.0 Escriturário .

1 - 2P Escriturár!o .

1 -=- ��.o Escr�tu.r:.ár.ig :: .. "

I
L

16:200$000

14:400$000

8:400$000

8:400$000

8:400$000

21:600$000

7:200$000

5:040$000

5:040$000

18:000$000

6:000$000

4:200$000

16:200$000

10:800$000

19:200$000

7:200$000

8:400$000

7:200$000

5:040$000
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TESOURARIA

1 - Tesoureiro '.. .. .. .. .. ..

1 -� Fiel............... .

RECEITA

1 -. Chefe de Secção.. " .. . �

1 - 3.° Escriturário , .

5 - 4.os Escriturários a 4:2ÕO$000 ..

1 - Servente .. .. .. .. .: .. ..i'
.

DIV�SÃO DE RENDAS

1- Chefe de Divisão .. .. .. .. ..

1 - Sub-Chefe :, .. .' .. .. .. .. ..
2 - 2.os Escriturários a 7:200$000 .,

1 - 2.° Datilógrafo .. .. .. .. .. ..
1 -� Continuo..., . .. ".. .. .. ..

FISC.ALIZAÇÃO

3 - Fiscais,Gerais a.12:.000$000 ..

2 - LOs Fiscais a 9:600$000 .' ..

24 - Guarda Fiscais a 5:040$000 ..

1 - Contínuo .. .. . . .. .. . .. ..

r
lf
,

- 15 .....

13:200$000

8:400$000

CEMITÉRIOS

1 - Administrador do Cemitério Mu­

nicipál '. .. .. .. .. .. ..

1-< Administrador do Cemitério da

Agua Verde .. .. .. .. .. .. ..

2- guardiães a 4:200$000 ., .. .. .. ..
9:600$000
5:040$000

21:000$000

3:360$000

DEPARTAMENTO SANITARIO

E DE ASSISTENCIA SOCIAL

Gabinete

1 -« Diretor de Departamento ..

1 -" 2.° Escriturário .

1 - 2.° Dactilógrafo., .16:200$000

14:400$000

14:400$000

5:040$000

4:200$000

INSPETORIA DO POLICIA­

MENTO DA ALIMENTAÇÃO

1 - Inspetor Medico .. '.' .. .. .. ..

-_ 2 - Veterinários a 9:600$000 ....

1 - Auxiliar Veterinário .. .. .. ..

1 - Fiscal Geral .. " . '.' .. .. ..
"1 - 2.° 'Fiscal : .

5 - Guardas Sanitários a 4:200$000

36:000$000

19:200$000

120:960$000

4:200$000

7:200$000

5:040$000

8:400$000

18:000$000

7:200$000

5:040$000

12:000$000

19:200$000

4':800$000

12:000$000

8:400$000

21:000$000

AFERIÇÃODEP�SOS E,MEDIDAS

1 - Aferidor .-: . '.' . '.' . '. . .. .. .. .. .. 8:400$000

1 - 2.° Escriturário .. .. .. ;'. .. :. .. 7:200$000

INSP.ETORIA DE POLICIAMENTO DA

., IDGIENE DOMICILIAlJ,

1 -" inspetor'Medico " .. .. .. .. .. .. 12:000$000
2 -- Guardas S(initários a 4:200$000 .. .. 8:400$000

D�POSITODE'INFLAMAVEIS

1 - Administraq,or' .. .." " .: ..

1 - 3;0 Escriturário �; : .. ; .

8:400$000

5:040$000

.MATADOUROMUNICIPAL
- � '--

1 - Administrador .. .. .. .. .. ..

1 - 3.° Escriturário .. " .. .. .. ..

1 - Guarda Sanitário . ... .. .. .. ..

9:600$000

5:040$000

4:200$000
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Art. 2.° - Fica o Poder Executivo autorizado a regu­

lamentar a presente lei.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

ào Estado do Paraná, em 1.2 de janeiro de 1937 .

( a) Jorge Lotário Meissner

Pr�feito Municipal

Publicada ha 'Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná em 12 de janeiro de

1937.

Públicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 12 de janeiro de

1937.

(a) Lauro Schleder

Secretário da Prefeitura

LEI N.o 49

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu sanciono a se­

guinte Lei:

CAPITULO I
(a) Law;o Schleder

Secretario da Prefeitura Da Despesa

Art. 1.0 - A Despesa do Município de Curitiba, para

o exercício de 1937, é fixada em Rs. 6.614:000$000 (seis

mil, seiscentos e quatorZé contos de réis) e se comporá das

àespesas Ordinária e Extraordinária, como segue:

LEI N.o 48

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO.nO PARANA, decretou e eu sanciono a se-

guinte Lei: - - � _. "

Art. 1.0 _:. O 'quadro de funcionários da Secretaria da

Camara e seus vencimentos; pássanf a ser os seguintes:

I - DESPESA ORDINARIA

A - GOVERNO MUNICIPAL

Verba 1 _ CAMARAMUNlCIPAL

1 - Diretor .. .. .. .. .. .. .. ..

1 - 3.° Escrituráriô ..."

1 - 2.° Datilógrafo .. .. .. .. ..

1 -. Contínuo-Servente.. .. ., ..
& � --- - -- .- 6 •

Art. 2:° -. Revogam-se as disposições em contr�rio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 12 de janeiro .de 1937.

14:400$000

5:040$000

5:040$000

4:200$000

....

�

Sub-consignação D.O 1

Representação do Presidente da

Camara .. .. .. .. .. .. .... 12:000$000

Sub-consignação D.o 2

Representação de 11 Vereadores a

3:000$000 .. .. o. .• .. ., .. •. 33:000$000 45:000$000

Verba 2 - PREFEITO MUNICIPAL

Sub-consignação D.O 1

Subsídio 'ao Prefeito ., ... , .• .• 24:000$000

Sub-consignação D.a 2

Representação do Prefeito .. •• •. 12:000$000 36:000$000 81:000$000
(â j iôrge Lotário .Meissner

., � _ .�r��ei.t? Municipál

j

•

I
I l_.iiiiiiiiií__;;;;;;;=;::;;;;;;;;=�::::::::====::::::===--�
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B - FUNCIONALISMO

MUNICIPAL

Verba 3 � SECRETARIA DA

CAMARA

Sub- consignação n.o 1

1 - Diretor ., .. .. ..

1. - 3.0 Escriturário .. .. ..

1 - 2.° Datilografo .. .. ..

1 -Contínuo-Servente .. ..

Verba 4 <- CONSULTORIA TÉC­

NICA

Sub-consignação n.O 1

1 - Consultor Técnico

Verba 5 - SECRETARIA DA PRE­

FEITURA

Sub-consignação _n.o 1

Secretaria

1 - Diretor .. .. ..

1. - 2.° Escriturário .. .. ..

1 - 2.° Datilografo .. .. .. ..

1 - Praticante .. .. .. .. ..

1 - Contínuo .. .. ., .. .. ..

1 - Servente .. .. .. .. ..

Sub-consignação n.o 2

Expediente e Estatistica

1 - Chefe de Secção .. .. .. ..

3 - 2,os Escriturários a 7 :200$000

1 - Praticante .. .. .. ..

1 - Porteiro .. .. ., " ..

1 - Servente .. ,... .. ..

Verba 6 - ALMOXARIFADQ

Sub-consignação n.O 1

1 � Almoxarife .. .. .. ..

1 - 4.° Escriturário .. ..

1 - Praticante .. .. ..

1 - Contínuo .. .. .. ..

--18 -

14:400$000

5':040$000

5:040$000

4:200$000

14:400$000

7:200$000

5:040$000

3:600$000

4:200$000

3:360$000

9:600$000

21:600$000

3:600$000­

5:040$000

3:360$000

"". ,---

12:000$000

4:200$000

3:600$000

4:200$000.

37:800$000

43:200$000

:

, I

{

28:680$000

21:600$000

81:000$00O

I

",J
.�

24:000$000

_.,- �--r

I

'.

I

ti

Verba 7 � DEPARTAMENTO

JURIDICO E DE EDU­

CAÇÃO E CULTURA

Sub-consignação n.o 1

1 - Diretor de Departamento

1. - 3.° EscriturÍirio .. .. ..

1 ..,.-- 2.° Datilografo ., .. ..

1 - Contínuo .. .. .. .. ..

Verba 8 - DEPARTAMlENTO DE

ENGENHARIA

Sub-consignação 0.° 1

Gabinete

1 - Engenheiro Diretor de De-

partamento .. ., .. .. , . ..

1 - Assistente .. .. .. .. .. ..

2 - LOs Escriturários a 8:400$000

1 - 1.° Datilografo ..

1 - 2.° Datilografo ..

1 - Telefonista .. ..

2 - Motoristas a 5:040$000

3 - Contínuos a 4:200$000

Sub-consignação 0.° 2

DIVISA0 DE EDIFICAÇÕES

I - Gabinete

1 -' Engenheiro Chefe de Divisão

1 - Engenheiro Sub-Ch-:fe •. ..

11 - Edificações e Fiscaliza-

ção de Obras

1 - Engenheiro Fiscal

1. - Chefe de Secção ..

1 - 1.° Topógrafo ., .. ..

1 - 2.0 Escriturário .. ..

1. - Guarda Fiscal .. .. ..

-19-

18:000$000

5:040$000

5:040$000

4:200$000

18:000$00O

14:400$000

16:800$000

6:000$000

5:040$000

5:040$000

10:080$000

12:600$000

16:200$000

1-1:400$000

12:000$000

9:600$000

9:600$000

7:200$000

5:040$000

32:280$000

87:960$000

30:600$000

43:440$000



Sub-consignação n.o 3

DIVISA0 DE VlAÇAO E SA­

NEAMENTO

I - Gabinete

1 - Engenheiro Chefe de Divisão

1 - Engenheiro Sub-Chefe .. ..

11 - Pavimentação e Estradas

1 - 1.0 Topógrafo

1 - 2.° Topógrafo ..

1 - 3.° Topógrafo ..

2 - LOs Desenhistas a 7:200$000

1 - Feitor Geral

3 - LOs Feitores a 7:200$000

1 - 2.° Feitor ..

1 - 1.0 Mecânico

1 - 2.° Mecânico

m - lluminação Pública

1 - Chefe de Secção ..

1 - 1.° Escriturário .. . .

1 - Guarda Fiscal ..

3 - Guardas Linhas a 3:360$000

IV - Fiscalização de Veículos

1- Fiscal Geral .

2 - 2.os Escriturários a 7:200$000

1 - Emplacador ..

V - Limpeza Pública

2 - 3.os Fiscais a 7:200$000

1 - 2.0 Feitor .. ..

Sub-consignação n.o 4

DIVISA0 DO CADASTRO

I - Gabinete

1 - Engenheiro Chefe de Divisão

1 - Engenheiro Sub-Chefe .. ..

-20-

16:200$000

14:400$000

9:600$000

8:400$000

7:200$000

14:400$000

8:400$000

21:600$000

6:000$000

7:200$000

5:040$000

9:600$000

8:400$000

5:040$000

10:080$000

12:000$000

14:400$000

4:200$000

14:400$000

6:000$000

16:200$000

14:400$000

30:600$000

87:840$000

33:120$000

30:600$000

20:400$000

30:600$000

w y

Sub-consignação 0.° 3

Comissões de Lançamentos

c) - Para atender ao pagamento

das Comissões de Lançamen-

tos .

.. .. Sub-consignação 0.0 4

Despesas Eventuais

d) - Para atender ao pagamento

de despesas eventuais .. ..

e) - Para atender ao pagamento

dos funcionários por serviços

prestados fóra do horario ofi-

cial .............•....

Sub-consignação D.O 5

Despesas �peciais

f) - Da renda do Matadouro com

aplicação especial á Santa

Casa de Misericordia .. . .

- 29-

,

II - DESPESA EXTRAORDINARIA

.. •

Verba 21 - JUROS E AMORTI­

ZAÇÃO DA DIVIDA

A - EMISSÃO DE APOUCES DA

CONSOLIDAÇAO E UNIFI­

FlCAÇAO DA DIVIDA

Sub-consignação n.o 1

'.
lo

I - Juros

a) - Juros do 2.° semestre de 1936

b) - Juros do 1.° semestre de 1937

26:000$000

26:060$000

•

24:000$000

60:000$000 396:060$000

5,326:620$000

140:140$000

134:330$000 271:470$000

o



- - -- ------��

-�8- -21-

Sub-consginação 0.0 4
y

•
n - Cadastro

d) - Material 1 - 1.0 Escriturário .. .. 8:400$000

o 1 - Para conservação de Pro- l - Cartógrafo .... ' .... , 8:4ooSOOO

� prios Municipais .. 20:000$000 1 - 2.° Topógrafo ....... , .. 8:4OOSOOO
.. .. ..

2 - Para reparos de automoveis 20:000$000 3 - 2.50 Escriturários a 7:200$000 21:800$000

3 - Para combustiveis e lubrüi- 1 - 3.° Escriturário .. .. .. 5:040$000

cantes ...... " o ••••• ,. 60:000$000
,..

• 2 - Praticantes a 3:600$000 ., .. 7:200$000

4 - Para cadastro ., .. " ... ' 30:000$000 1 - 2.0 Desenhista ...... 5:04OSOOO 64:080$000 459:240$000

5 - Para placas de numeração de

veículos e vias públicas .. .. 20:000$00O
Verba 9 - DEPARTAMENTO DE

6 - Expediente da Secretaria da
FAZENDA

3
Caznara ... ' ............ 5:000$000 Sub-consignação 0.° 1

7 - Para expediente da Secreta- Gabinete
fia da. Prefeitura .. .. .. .. 20:000$000 1 - Diretor de Departamento ]8:000$000

8 - Para marcação de carnes e
..

1 - 1.0 Datilógrafo .. .. .' .. 6:000$00O
twuulos .. - .. , .. .... .. 5:000$000 1- Contínuo .......... 4:200$000 28:200$000..

9 - Para expediente geral .. .. 50:000$000

10 - Para material sanitario .. 20:000$000 25\):000$00O Sub-consignação n.o 2

Sub-consignação n.O 5 DIVISA0 DE CONTABlLi-

c) - Iluminação Pública
DADE E TESOURO

1- De ruas e praças ., ...... 720:000$000
1 - Chefe de Divisão .. ., .. 18:200$000

2 - De proprios municipais .. ., 2O:oooSOOO 740:000$000 1.667:000$000
1 - Chefe 4e Secção .. .. 9:800$000 25:800$000

Contabilidade

H - DIVERSAS DESPESAS 1 - Contador .. 10:800$000.. .. .. .. ..

Verba 20 - DIVERSAS DESPE- 1- Chefe de Secção ..... , 9:800$000

SAS 1 - Sub-Contador .. .. .. ., 7:200$000

Sub-consignação n.o 1
1 - 1.0 Escriturário .. .. .. .. 8:400$000

1 - 2.0 Escriturário .. .. .. .. 7:200$000
Exercicios Findos 1 - 3.0 Escriturário 5:040$000 48:240$000..

a) - Para atender o pagamento
Tesouraria

de compronússos de exerci- a ..

cios anteriores .. .. .. .. .. 200:000$00O
1 - Tesoureiro .. .... .. 13:200$000

l-Fiel .... .. .. .. . , .. 8:400$000

Sub-consignação n.o 2 Quebra de Caixa .. .. 800$000 22:200$000

Descontos de Impostos Receita

b) - Para atender aos descontos 1- Chefe de Secção ........ 9:600$000

em virtude de pagamentos '" • 1 - 3.° Es'criturário .. .. .. .. 5:040$000

antecipados de impostos e 5 - 4.os Escriturários a 4:200$000 21:000$000

taxas .. " ........... , 60:000$00O 1- Servente ., .. " ..... , .. 3:360$000 39:000$000



.,�

Sub-Consignação .n.o' 3

DIVISÃO DE, RENDAS,

t - Chefe .de DiviSão . . O"�.

1 - Subc=chefe ... ... , " '".

2- - 2.?s Escriturários a '7:200$000

� - 2.° DatilggJ;afô ., -:""<';'�'

..1 -iÇontíriuo' .,. . ::,. � ',;'

Fiscalizaçãó

3- ---" Fiscais GeraiS, a ,12:000$000'

2 -" [os EiS9ais a 9:6QQ.$.Q00: , ..

24 -'Guardas: Fiscais' a S:04O$000

1. ...,... Con.tínuo ..' .. .. o'. •• .10 ,.

'Locomo'ção para 10 'guard.as�

montad'os a, 6ôÔ$OOO' •• - .,. ,-, i

Áferição de. Í'esos �,'M�didas�

1 - 1:\ferid-pr ..., .. ',. .. .. .�....

1.- 2.° Escriturário ,. ., 'l'

Deposito. de InfÍamavei�.
- � "";;; 0.:;-.,-

1- - AdminiStrador. .. .,' ;. .,

1 - ª.o: ��riturªri9 :.. ;" .,. .,. -

Cemitérios-
, f'"

1 - Administrador, ,do- C�gJ.iiério:'"

Municipal .. ,.; ,. ., .. ... .-,:

i - ,AQÍninistraqor ,do CeIllitério:

da. Agua. Verde ., ., ,.: � '. -

2 - G\la;'oiães.. at 4:�0$00()t': " .

Verba -i6 DEP.ARTAMENTO

SANITARI<:} E DE, .ASSI8- �

TENCIÁ S9eIAb-' �"

.Sub-consr�ação n.o 1

Gabinete' "

1 - .Diretõr de .Dep,ií:tamênfo ".:.;

1 .-: 2.° Escriturário .. ., ., .:. � ,,:..

1 - 2.oDatilógrafó;.o;':; .. . ..�. ..

_ �.'-1:t 1'1.'" -�.

16:200$000

l.(4QoioQo' �
.1 �:400$OO<)...

5:Q49$OOO �

í4:200�� ,�M:2.40$000

�', ......

'36:000$000

'19:200$oÔO
12Ó:96ô$üÔO

4:200$000"
......."'j; -

6:000$000- ;.I86:360$ÓÕO� �,
.'

8:400$000 .fS:600$000'� ';,

. :7:?09$09ü '".:J _' -� ';' ,oi-
� .?� �.-",� � :-:-�.�4-j

. 8:400$000;.;" �. '''''­

�;049$OOO �, '13:44º$OOO� � ',"
!ti. _ ;,.,-- .'.� �

"'E

'5':040$000'
8:40Ô$ooo'
�:;,; ".. -� �

:� .. � :­

�,J � �

--�$

c:; :�i-_� j

1&:Qoo.$000: ü � � "o'
7:200$000. - "'-

'5:Q4Q:$QOQ,..� 3Ó:24Ó.$OOÓr

Stib-êonêj�ação; n!O 2

.InsPetor!a de Policiamento

.da Âlimentação P,ública

,1 -"- Inspetor 'Médico: ... .', ;,

� 2; -� Veter!narios�á 9:600$000.

L�' Auxiliar. Veterinario ..

:1,....:. Fiscal Geral .. '.' ,.

i -;; 2.? Fiscal .. ':, .... '......,i

S�- Gu�rcfas Sâiütários: a. 4:200$,

J"ocomoçá..o' -para '3 guardas

�:- -montados a,. 600$,OOO�' ..

inspetoria de Policiamento da

IJigithí� D,Ollliciliar

1� "....., InsPetor, Médico .• .. õ •

2 ....,,-, Guardas Sanifários a 4:200�

;.. •.: ��"li-:.'..ii--

..�ub-consi�ção ri.'" 4'

Usina de 'Leife

.ImI>ort'l-ncia que'Se�destina ao cus­

'te'id � �;nuteilção..d�, l:Tsina" de. J"ei­
te, 'de ac6rdo. com a ��i "ri. 21 de:
24-6�36 ,,: ;, . t. ,.

Sub-consignaçãó n:O ,s'

.Importanciâ, qüe se .destina:'ao' cus­

teio .de !servi�os de saúde que pos­

(sam.ser.,iransferidós dó EStãao.l::>a;..

'h'!' ó :tWu.llicipio .", .. ' ..' .. ". .. ..

Sub-:-çons!gnação n.'" 6

Matadouro 'Municipal!

1 - ÁdminiSirallor .,. .. ..

j _.3.° Escriturário. .. ..

l' �. Guarda1Sá)iit"áriQ'.. ,

12:000$000;

'19:20(i$ooo' ,

.4:800$000 ­

12:000$000

8:4QO$()OÓ

21:000$000

'1:800$000

!�:OOll�OQO
8:400$000

,

'I:!'

i120:ooo$ooo .

".
9:600$000

5�04O$OOO

i:200$OOO

t:

79:200$000

20:400$000

18:840$000 '1348:G80$OOO
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Suli-éonsignação n.o 2

�fj) - Subvenções' Especiais. a �a.;;,

ternidade e á:' 'Infanciá '
� �

i% �a�'Rênda Tribut:!iria

1 -' Maternidád{! ':Vitor ao' Amaral

2 - Hospital' de Crianças; ,.�..

3 -".Escola Materna1;dá' Socieda;-..
de de Socorro aos Necessitádos;

p -, .•.• �--

li -,'EDl!êAÇÃO:'� CULTURA

Verba 18 --;.M�Al{UTENÇÃ6 E

'DESENVÔi.VlMENTO'
DO' ENSINO,

10% .dás :Rendas <Jos Impostos

ISub-consignação n:o �r

ã) -- Subvençfíes

1: -' Faculdãdé.de Direito do Pa-

6:000$000

2H:'52Ô$ó<ÍO� ' .. "'.� '"

13:(j()0$0ü<l .45:520$OOÓ ��341:900$OOO

raná ;; .. .:'.. � .. H:P." 0".- 2:500�$OQO ...

.2, -' FacuÍ.dade de Engenharia do' . "
, 'g -,- '< _� ._!>-r': _� ,o, ';' �

Paraná .,. .. ' ... " .. .. . •.._ � ,26:000$000 � . " ' .�
3 -' 'FacuÍdade ,de .MecÍicina2' ai{ -,', .. � ,'.....'" ,', ;,:

'Paran.á " ..:... :.. : :� ...:�.: 3Õ:ÔOÔ$üOO:"" .�.Ji' . �
4 -"" Escola Supér�qr de:Y�teriiiá-:. .,. �" ';:-. '" ." .L�

'ria: .. ' ;. �.. .. " .. �,:'" :,; l�!ÕOO$ÕºO: � .� �� ; �.
5 \,,-, Escola. Ãgrónomica ao Para-' • � .

, ná;. .'. .. :; :,. .. J.:::. o,:: � 12:000$000,:; "; .. '" ��.
.6 ""-,!nstituto\ de Qúimiêa' d�.Pa: '" _.'.. . - .�.� ..

raná " .. .. ," .. .. .. � .••..:. � lÔ:OOÕ$üOO
7 �"Éscola ",de rksenhô e Piritura� ,- � .,:� � � ... ""'-..:.' �-:�

Alfredo, An"dersen .....•.. ' .�_ :Ú6ÕO-$oOO'� � � �
8 "- R;evi;ta Ág�icola. do. ,p'�rar;á:-" .2::5,�Ô$OoQ:. �"'�8�600'�O

Sub-cónsi1;p1açãõ n.o. 2, � �
�

.b) - Outr�s Aplicações' �-" .. -_ ... �

J. ""- Insúilação e Itanutençãotí"dê",
2 .EscoÍas Rurais, cie,:a:�QfcÍo

com a lêi1�h::"8�dé '9':3;:36�':-:"

� ,0",-

�.".� ,�. �

�'" ->-

"IlIJ'''''��� � ;;'-"l'O'

� >r .---�

y

..

•

2 -..,- Verba destinada á constru-

.. ção do Grupo' Escolar T�ra�

dentes, em .terreno a, sepdoa­

do pelo. Estado;. ';. ., ., ..

3 ,..". illlPortancia d.estinada' .�o"
pagamentó dos prêmIOs a que

se refere a lei n. 12 de. 3",4,�ª6
4' _Impo�tan�i� que .se refere

aos enca�gos :dos' servi.Qos a
serem transferidos dÓ ,Estado,�

para o. Mugicipio, de: ',açôrdo,

com' a' lei' m 43 de 8-1-37..- ..,
,

G - .SE�VIÇÔ8.' l\!YNICIl'�I� ,,_

Verba� .19 'r� MÂNU.TENÇÁO" DOS� � ..:

S:EtEV!�Ó� E E:ONSE�k'
VAÇÃO DE PROPRIOS j

Ml:JNfClPÂ�S . ..

Sub-consignação n.O 1

Pessoal.Jornaleiro

,a) _,Do; Departamento de. Eilge-_ �

'_,' .' gt;JPlariá.�". : --.....
1 �'Maqui�as.e ,Oficinas'

2, -:- De, �cl.ifícações: ., .,. ;., ., .,.

3 _ De' conservação� de calça-

mento- .,. '" - .. ., ., .,. ., .,.

4 '--' De viação e saneamento
'5, - ':De limpeza públiç:f ," . o� •• '
6. '--' Dé estraa�1ê caminhos
7. - 'De praÇas e �at:dins .. 0.0

Sub-corisign:ção.n.o 2

b), -'Dó Departamen�'de Fazenda

1 -' Dos Cemitérios ., ..

2J -::" Da péga de,' anima,fs .,. ; ..
" ,�

Sub-consignaçãó n.o 3

c) _ 'Do Departamento Simitario e,

. de Assi�tencia Social

1 .;... Do Mat�aouro '.'. .,. o; o'

• ,-' • r

176:920$000

�
I

I
I

I
I

10:00ó$OOO

..

"" -� _. "'" �. ,

39:480$000 ... '375:900$000
.. �

..

1i:õoO$ooo "
12 :OOO$QOO - -..,.

I

I

\
I

15:000$Õoó
,80:00$000

251:000$000 .: � "

,130:000$()()Ó • .'"
50;000$000 _.5�:000�

"'"...

• 1

25:000$000'

18:000$000 ,4?:000$OOO

1l0:OÓO�ooÓ
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Sub,,"consgmâção_ n.o .4:

d} "'" Material

1: -" �ara_ "co�servação ,de. P�o­
prios Municipais' . i •• .." ••

2 - para reparos ae automóveis

3 - Rara, combuS'tiveis e lubrlri-
,cantes ",' .._ .. ., .. ... .i "

4' -, 'Paia cadastró. ," ".. .." '1' ••
5. -- 'Para placas de riÚIn,!'!ração, de:

veiculas e viaS' públicaS:

6 -- Expediente' da' Secretaria dá
Camára, ..;-. o' •••'•••• : •••_ ••••

� �. Para expediente da Secretâ­

'ria da PrefiütUra .. .'. ", ..

.8 � para marcação' .de carnes' e

tum1,110s •. ., ., ... _.,

9 - p'ara- expediente' gerai

-lO -.'Párà �a-terial sanitario

, !

\�
I �

,

" Sub�consignação n.!l �

e) -" Ilumina"ção Pública
--,

1 - ])é'ruas, e. praças ..., .

2 - De,,�roprios- municip�is' .,. .,
,-"";\

,'� ,'.'. " ..••.,. ot:o i'-- .. -\;,�' ....,..

'H - DIVERSAS' DESPESAS, ",

Verba 20 � DíVERSAS,DESP,E--
- - - �

SAS j'" �.

.. -."

\�
I,

'.

I�

l­
I.

I� Sub�consigna�ão n�O 1

'ÊXeréii:ios 'Findos
",,' ..0,::-' T'.. -r �_

a) - Para- atender, o". p'agamento.

Ide comproniiSl!os. de eXElrci­

cios. anteriores ,-, '.. .'. • .•

,Suli-Cimsignaçãô n:o .2 �.�� � -.--:;.,

Descontos 'd;;':fu.postos""o' ....

b) -"" Para' atender aós desco��ós
em . virtude' de pagafuentos •
.an:tecipados de ,Íro-posto,S" e

, taxas- .,. .. '" :".. ., .,. ." ..

..

2'lf:OOO$OOQ ?'�

.20:000$000'

60:000$Õ00 ' ...i

,30:000$ÕoO' ."�

O' .'

2Oiooo$ÔÕo"
. "''' �l"

'5:000$ôOO"
�

20:000$Ó()0 _0_
�- ,. � � "' ........-

- "i,; ..� ""''1!

• '5:000$000'- -i

'5Õ:ÓOO$OOO-�

2O:OO0$OÕO

�> '� ...:: ,•• {�":���<"'"

�J.: ��.( -;:i �,-.!t'�-�
......,i"""' ••,

Sub�consignação 'n.à 3'

Comissões de Lançamentos

ç)• .,.". Éara atenàer'. ao .pagalllentó

dãs; Comislióe!! de I:.ançamen-

tos, ., ..... '.' ., ,. " ." ,:;

Sub-.cons!gnação �n.0"4

Despesas Eventuais

d) - Para' atender aó pagim,lentq

,de .<!çspesas 'eventuais ., "

e) � Poara. atender' ao .pMamento

dós; fUncionários por .serviços

.prestados fóra dó. hórario <?fi..,

� dai ..; '" ..;, . ,_ .. ..l ..o .. -.. ' �

Sub-consignaçãô..n!O ,5

D�pesas �pecia!!!

f) - Da rendã. do Matadouro com

aplicação 'especial á Santa

C�sa.'de .Misericórdia

Verba 21 ...:: JUROS. E' '!>M0:aTI­
'ZAÇÁO DA,.mVIDA

À - EMISSÃO DE APOLlCES DA,

CONSOI:IDAÇ40 E UN{FI.­
FICAçÃO.:nii DIVIDA

Slib.:'consigliação 'n.Ó 1

:1 - Jú..os

a) _ Juros do' 2.0 semestre 4.'e .1936

B)o-,Jl);rOS d�"I.�:semestre!dei 1937

140:140$000

� 1>34:330$000.

26:000$000

26:060$000

24:000$OÓO

27�:47Q$OOO

396:060$000

'5.326:620$000 I

I
I

I
I

I
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Sub-consignação n.o 2

U - Amortização

c) - 7.0 sorteio realizado em

31-12-36, sendo:

83 apolices de 100$ 8:300$

41 apolices de 200$ 8:200$

133 apolices de 500$ 66:500$

83 apolices de 1:000$ 83:000$ 166:000$000

d) - 8.0 sorteio, a realizar-se em

30-6-37, sendo:

83 apolices de 100$ 8:300$

4'1 apolices de 200$ 8:200$

13� apolices de 500$ 66:500$

83 apolices de 1:000$ 8e:000$ '166:000$000. 332:000$000 606:470$000

B -" EMPRESTIMO DE PAVI­

MENTAÇÃO DE 1936

Sub-consignação n.o 3

1 - Juros

a) - Terça parte dos juros do '2.0

semestre do emprestimo 112:875$000

b) - Terça parte dos juros do 3.0

semestre do emprestimo 108:885$000 221:760$000

Sub-consignação n.o 4

2 - Amortização

a) - Terça parte da amortização

do 2.0 semestre, isto é, 570

apolices do valor nominal de

200$000 .. .. .. .. .. .. .. 114:000$000

b) - Terça parte da amortização

do 3.° semestre, isto é, 590

apolices do valor nominal de '.

200$000 .. .. .• .. .. .... 118:000$000 232:000$000 (l.060:230$OOQ

I' -- - - - ""'!' ..... - • _ •• "'I
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Verba 22 - AQUISIÇÕES

Sub-consignação n.o 1

1 - Metade do custo da Usina

Astra, que será encàmpada

de acôrdo com a lei n.o 21

de 24-6-36 .. .. .. .. .. .. 206:500$000

Sub-consignação n.o 2

2. - Juros da outra metade res­

tante a 10% ao ano .. 20:650$000 227:150$000

6.614:000$000TOTAL DA DESPESA .. ..

,)
.�]
...........

CAPITULO II

Disposições Transitorias

Art. 1.° -' O pagamento de auxilios e subvenções ás
diversas instituições beneficiadas por este orçamento, fica
subordinada á apresentação ao Poder Executivo de balanço
do exercício anterior sobre a aplicação das rendas das ins­
tituições .beneficiadas .

� 1.° -.' O Poder Executivo poderá designar funciona­
rios para examinar os balanços apresentados e dar parecer
sobre os serViços efetivamente prestados á população.

Art. 2.° -. Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 20 de janeiro de 1937.

(a ) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de .
Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 20.de janeiro de
J937 .

(a) Lauro Schleder

Secretário da Prefeitura

t

iaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;; ;;;;;;=�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::�;;::=======:;:::::::
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LEI N.o 50

A CAMARA MUNICIPAL DE CURIT1BA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu .sanciono a se­

guinte Lei:

Art. 1.0 - Fica terminantemente proibida em qual­

quer das zonas do Municipio de Curitiba, a abertura de

qualquer via de comunicação ou a execução de arruamen­

to, bem como a divisão de terrenos em lótes sem a prévia

âuto"rização da Prefeitura.

� 1.0 - A presente disposição refere-se não só aos ar­

ruamentos destinados á circulação, avenidas, ruas, praças,

passagens, escadas públicas, como tambem aos parques pú­

blicos, campos públicos de esportes, etc.

� 2.° -" A infração deste Art. será púnicla com a multa

de 500$000 a 5:000$000, além da aplicação dos demais dis­

positivos desta lei.

Art. 2.° - O proprietário ou foreiro que pretender

abrir ruas ou quaisquer outros logradouros públicos, em

terrenos situados no Municipio de Curitiba, deverá subme,­

ter á aprovação da Prefeitura o respectivo projéto.

� 1.0 - Este projéto deverá obedecer .aoplano geral

da Cidade, se estiver situado entre outros terrenos já ar­

ruados.

� 2.° -" Se o terreno estiver fóra das zonas previstas

no � anterior deverá o projéto obedecer, além das demais

disposições da" presente lei, ás condições técnicas estabele,­

cidas nos Arts. 5.° e 6.°.

a) - titulo de propriedade dos terrenos a serem arrua­

dos, sem clausula que possa impedir a gravação

por servidão pública;

b) - certidão negativa do Registro de Imoveis, pro­

vando não estarem os terrenos gravados por hi-

potéca ou qualqlJer ónus; ,

c) - declaração expressa do credor hipotecário, aca­

so ef{istente, passada em Cartório, autorizando

o arruflmento e o loteamento dos terrenos;

.

Art. 3.°" - O pedido de aprovação dos projétos de ar-

ruamento e de divisões de lótes, deverá ser feito em reque­

rimento dirijido ao Prefeito, ao qual serão anexados os se­

guintes elementos:

.\

.:@
.....

d) - planta em triplicata em escala de 1:1.000, dos

terreno�_ com os arruamentos projetados e sub­

divisão das quadras em lótes;

e.) - planta do terreno em escala de 1:1.000 com o

projéto de arruamento, indicando a orientação

magnética, o relevo do solo por meio de curvas

de nivel, equidistante de um metro, e represen­

tação de todos os cursos dagua, terrenos alaga­

diços, mananciais, demais indicações topografi­

cas e as construções acaso existentes.

f) - planta em papel transparente na escala de ...

1:5.000, indicando com exatidão os limites do

terreno e respectivos confrontantes, projétos de

arruamentos, e sua situação em relação ás vias

públicas já existentes;

g) - plano de nivelamento de todas as ruas e praças

nas escalas de H=1:1.000 e V=1:100;

h) - projéto de escoamento de aguas pluviais;

i) - projétos de rêdes de aguas e esgotos;

j) - projéto� de iluminaçãe.> pública.
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Art. 4.° - O requerimento, os documentos é ãs plan­

tas serão devidamente selados de acôrdo com a lei e o pro­

jéto será assinado pelo proprietário e por profissional, le­

galmente habilitado a projetar,

Art. 5.° 0- Nó plano de arruamento deverão ser ob­

servadas as seguintes disposições:

1.0 -" A sliperficie destinada ás ruas e avenidas

deverá variar �ntre 20% e 30% da área

total quàndo esta fôr superior a 40.000m2.

2.° - Quando o terreno a arruat tiver superfi­

cie superior a 30.000m2. será reservada

para praças, parques e jardins de dominio

público, beln como para construções de

edificios públicos, uma área minima de 6%

do total do JerreJ:lo no Quadro Urbano e

10% fóra dessa zona.

3.°' - As larguras das ruas serão:

a) - de 12 a 16 metros para ruas de ca­

ter exclusivamente resideIlcial;

b). - de 16 a 20 metros para as ruas se­
cundarias;

c) - de 20 à 25 rtlétros pata as ruas pr�n­

cipais;

d) - de mais de 25 metros para as vias de

grande comunicação e artérias de luxo.

4.° ..",.... As ruas dá Classe a) do numero anterior

só serão admitidas obedecendo as. seguin­

tes condições:

a) -o • formar um ângulo de mais�de 30.°
cófti ã"lihhâ lêste-oeste; -
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I I

- b) - ter de extenção total no máximo 30

vezes a sua largura;

c) - terminar em ruas de uma das classes

b ou c do numero anterior;

. d) - serão destinadas as construções para

fins exclusivamente residenciais, recuadas

do alinhamento pelo menos 5 metros e con­

tendo no máximo 2 pavimentos acima do

solo;

e) - a rampa máxima admitida parp' as

ruas da classe a é de 10% e para as de­
mais .classes 6%;

f) - as quadras deverão ter a superficie

total média de 16.000m2.;

g) _ as ruas deverão ser traçadas em mé­

dia de 200 em 200 metros em um sentido,
de 80 em 80 metros no outro;

h) - ao longo das estradas de ferro, de­
vem ser obrigatórimp.ente abertas ruas de
12" metros, no miniln0' de largura;

i) - é obrigatorio tainbem o. projéto de
canalização, no centro de avemdas, de to­
dos os cursos dagua existente no terreno.

Art. 6.° "..- Na subdivisão das quadras em lótes, deve'"
rão ser adotados os seguintes dispositivos:

1 ° - A frente minima dos lótes será de 8 metros
. la

nas zonas central de 11 metros nas . e

2.a zonas urbana;, de 15 metros na 3.a de
20metros na zona suburbana e de 50 me­

tros fia zona rural;
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2.° As áreas minimas serão de 100m2. nas

zonas central, 250m2. nas Las e 2.as zonas,

450m2. na 3.a zona urbana, de 800m2. na

zona suburbana e de 5.000m2. na zona ru­

ral.

� Unico - Nenhuma transferencia de terreno sub-di­

vidido, de acôrdo com este Art., será feita daqui por dian­

te, siIlão de lótes com as dimensões minimas neles fixados,
salvo aqueles de planta já aprovadas que estejam reserva­

das por compromisso de compra e venda uma vE7z que se

enquadre� na lei n.o 717 de 4 de novembro de 1927.

Art. 7.° -.... Não poderão ser arruados:

1.° - Os terrenos baixos, alagadiços .ou sujeitos

a" inundações, antes de tomadas as provi­
dencias para segurar-lhes o escoamento das

aguas;

2.° -- Os terrenos insalubres, sem que sejam

préviamente saneados;

3.° - Os terrenos que, por qualquer outro mo­

tivo, se tornem improprios para loteamen­

to.

� Unico - A Prefeitura poderá proibir a fragmenta­

ção de terrenos em lótes, se forem improprios á habitação

ou se os lótes prejudicarem uma reserva arborisada, um si­

tio pitoresco, ou. se estiverem em uma zona reservada a ou­

tro destino que não seja a habitação.

.ArL8.0 - Os projétos apresentados, embora satisfa­

zendó as condições minimas imposta por esta lei, poderão

ser recusados pela Prefeitul".a, desde que não ofereçam os

requisitos exigidos pelb.s principios de urbanismo, princi-

palmente os de comodidade de trafego e economia no esta­

belecimento de rêdes de ,esgotos e escoamento de, aguas plu­
viais.

Art. 9.° -' Para que seja aprovado um projéto de ar­

ruamento deverá ainda o mesmo ter ligação pelo menos com

uma rua já aberta e permitindo livremente o transito.

Art. 10.° - Na zona rural as vias de comunicação se­
tão constituidas por estradas com a largura minima de 12

metros, sendo a aprovação do respectivo projéto requerida

da mesma fórma que os arruamentos'.

� Unico - As construções nos terrenos situados nas

margens das estradas, deverão ser rec1J.adas no minimo 10

metros dos respectivos Ç;llinhamentos.

Art. 11.° - Depois de aprovada a planta de arruamen­

to será lavrado na Prefeitura um termo pelo qual o interes­
sado se obrigará:

1.° - a nivelar todas as ruas de acôrdo com o

projéto aprovado;

2.° -' a colocar meios-fios e pavimentar pelo me­

nos uma das ruas do terreno, designado

pela Prefeitura, com o tipo de pavimenta­

ção mais adatavel á zona; o termo deter­

minará a rua e o tipo de pavimentação;

3.-0 - a executar todas as obras necessarias pa..

ra o escoamento das aguas pluviais;

4.° -. a extender a instalação de iluminação até

o terreno, se houver essa instalação nos

terrenos proximos .

� Unico - Para a realização das obras constantes des­

te. Art. será concedido o prazo máximo de tres anos, fi�do

o qual ficará sujeito a nová licença.
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Art. 12.° - Assinado o termo a que se refere o Art.

anterior, será, pelél. Prefeitura, feita a locação no terreno,

de todos os arruamentos aprovados, por meio de marcos de

pedra de 15 x 15 x 50 CJllS. colocados um em cada alinha-
mento de cad'a- quadra. -

� Art. 13.° - Ús proprietários dos terrenos divididos em

lótes com plantas já aprovadas, ficarão sujeitos ás disposi­

çõ�s do Art. 10.° desta-lei, se tiverem ultrapassado o prazo

determinado no art. 7.° da lei n.o 717 de 1927, se ainda pos­

suirem, na data em que entrar 'em vigor a presente lei, mais

de metade da área liquida do respectivo terreno.

.� 1.° "'='Entende-se por área liquida o total da área dos

lótes, excluidos aqueles que reverterem ao patrimonio do

lVIunicipio ou estejam reservados por compromisso de com­

pra e veIlda, uma vez que se enquadrem na lei n.o 717 de 4

de novembro de 1927 .

� 2.° -. Os proprietários ou foreiros que não satisfize­

rem ás condíções estábelecidas neste Art. dentro do prazo

de tres anos, ficarão sujeitos a nova aprovação da planta

para poderem continuar a venda de lótes.

Art. 14:° - Depois de r�alizadas todas as obras a que

�e refere o Art 11.° desta lei, o proprietário ou foreiro do

terreno requererá á Prefeitura a incorporação das respectI­
vas avenidas e ruas ao dominio público, de acôrdo com o

numero 1, do Art. 66 do Codigo Civil, e a reversão áo do­

nlinio pleno do Municipio das áreas a que se refere o nume­

ro dois do Art.. 5.° desta lei.

� Único -' Sómente depois de satisfazer ás exigencias

deste Art. poderá o proprietário ou foreiro iniciar as ven­

das de lótes e construções.

. Art. 15.°,- Nenhuma'via de comunicação de qualquer

natureza poderá ser con�iderada como oficialmente ab�rta

ao transito público, sem que seja préviamente aceita pela

Camara Municipal, que a declarará incorporada ao domi­

nio públiço.

Art. 16.° - Para efeito do Art. anterior a Prefeitura

remeterá á Camara o plano do arruamento executado, de­

vidamente informado, de acôrdo com a presente lei, pro­

pondo-lhe a respectiva denominação.

Art. 17.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de C�ritiba, Capital
do Estado do Paraná, em 25 de janeiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 25 de janeiro de

1937.

( a) Lauro Schledet

Diretor

LEI N,o 51

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu sanciono a se­

guinte Lei:

Art.- 1.°...,.- E' concedido o auxílio de dez contos de réis

para a ereção do monumento de Rui Barbosa, nesta Capital.

� Único - Esse auxílio sera entregue á Comissão en­
carregada daguela homenagem.

Art. 2.° � Fica o Poder Executivo autorizado a trans­

ferir da dotação de 176:920$000 (cento e setenta e seis con­

tos, novecentos e vinte mil réis) da verba "Educação e Cul-

'\;
I .,
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tura" para construção da Escola Tiradentes a quantia de

10 :000$000 (dez contos de réis) para destinar aêste auxílio.

Art. 3.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 1.0 de ma'rço de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 1.0 de março, de

1937.

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 1.0 de março de

]937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

--�...... L_....

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 53

A CAÍVIARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu sanciono a se­

guinte Lei:

LEI N.o 52

A CAMARA MUNICIPAL. DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu sanciono a se­

guinte Lei:

Art. 1.0 - As Sociedades Operárias com séde neste

Município que tenham personalidade Jurídica e que pres­

tem efetivamente beneficios aos seus associados e que te­

nham mais de duzentos àssociados efetivos, ficam isentas de

todos os impostos municipais, bem assim os botequins que

funcionarem dentro de suas sédes e que sejam explorados

pelas próprias .sociedades em benefício de suas caiaxs de

beneficência.

Art. 2.0 -, "Revogam-se as disposições �m contrário.

Palácio da -Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Es�ado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Art. 1.0 - Fica isenta de todos os impostos municipais

a casa pertencente aos irmãos menores João e Miguel Aran­

te�, situada á rua Francisco T9rres, enquanto permanece­

rem nesta situação de menores e no estado de mise.rflbili­

dade.

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

( a ) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 1.0 de março de

1937.

( a) Lauro Schleder

Diretor
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A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu sanciono a se­

guinte Lei:

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autorizado a inde­

nizar D.a Ana Pereira da Rocha, com um terreno de valor

correspondente, ao que, de propriedade da referida Senho­

ra, é necessário para o prolongamento da avenida Silva Jar­

dim.

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

(a ) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

.Publicada há Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 1.0 de março de

1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 55

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, decretou e eu sanciono a se­

guinte Lei:

Art. 1.0 - Ficam concedidas ao examinador de moto­

ristas as seguintes gratificações:

Por exame de chauffevr amador 10$000; por exame de

chauffeur profissiohal10$OÚO; por exame do motorneiro de

bonde 4$000; por exame de motociclista 4$000.

I

--
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Art. 2.° - As gratificações a que se refere o art. 1.°

deverão ser pagas a partir de 1.0 de janeiro de 1937, sem

prejuizo da gratificação mensal concedida pela Lei n.o 40

de 25 de setembro de 1936.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 20 de março de 1931.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada nà Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná,. em 20 de março de

1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 56

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Fica aberto um crédito extraordinário de

20:000$000 (vinte contos de réis), para atender as despe­

zas com desapropriações de terrenos na rua Duque de Ca­
xias, necessários ao alargamento dessa rua pública e aber­

tura da rua David Carneiro até o encontro cóm a avenida

Simão Bolivar.

Art. 2.° - Revógam-se as disposições em contrário.

Palácio da Preféitura :Municipal de Curitiba, em 20 de

setembro de 1937.

( aJ Carlos Heller

Prefeito Municipal
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Publicada na Secretaria da Prefeitura MUnicipal de
Curitiba, em 20 de setembro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

"'­h-.'

terão vencimentos iguais aos que percebiam ao serem ile­

galmente exonerados, desde o dia de seu aproveitamento.

Art. 3.° -'. Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 24 de

setembro de 1937.

LEI N.o 57

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, dectetQue
eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Fica conçedido á Sociedade Beneficente 28
de Setembro, a contar desta data, o prazo de dois anos para

que satisfaça <:lS obrigaçõe� a que se refere o item n.O 1 art.
1.0 da Lei n.o 284 de 1.0 de maIO de 1911.

Art. 2.° - Revógam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 24 de
setembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de
Curitiba, em 24' de setembro de 1937. ' .

(a) Larno �chleder

Diretor

(a) Carlos lIeller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 24 de setembro de 1937.

(a) Làuro Schleder

Diretor

LEI N.O 58

A CAMA�A MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e
eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Acrescente-se ao art. 1.° da Lei n.o 11 de

J 6 de março de 1936, em segutda a palavra "depois" o se­
guinte: "Depois de 5 de outubro de 1930".

Art. 2.° - Os ftincio�ários já readmitidos, em qual­
quer caráter, e em virtude da Lei n.o 11 e os que o forem,

LEI N.o 59

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei: .•

Att. 1.0 - Fica concedida a subvenção anual de ....

6:000$000 (seis contos de réis), ao Instituto de Música do

Paraná - Menssing, com séde nesta Capital, a começar no

próximo exercício financeiro de 1938.

Art. 2.° - A despesa decorrente desta lei correrá pe­

la Verba Educação e Cultura.

Art. 3.° - Revógam-�e as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 5 de

outubro de 1937 . �

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura

Curitiba, em 5 de outubro de 1931.

(a) Lauro Schletier

Diretor

Municipal de

..-.l" :� ....

I"



-48- -49-

LEI N;O 63

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

EU sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Ficam isentos de tod,os os impostos muni­

cipais os prédios dos funcionários públicos municipais, es­

taduais e federais, civis e militares, por êstes adquiridos ou

construidos sob empréstimos na Caixa Económica Federal,

ou em qualquer outra instituição de crédito legalmente au.,.

torizada a fazer financiamentos para construções.

Art. 2.° - A isenção de que trata o artigo anterior ex­

tender-se-á até a data da liquidação dos respectivos emprés­

timos e desde que o prédio adquirido ou construido, sirva

exclusivamente para moradia própria do funcionário e

de sua familia.

� úJ}ico - Perdurará a isenção se, no caso de faleci­
mento do funcionário, sua familia continuar a satisfazer as

condições do artigo anterior.

Art. 3.° - São extensivos os favores desta lei aos pré­

dios nesta data já construidos ou adquiridos nos têrmos do

artigo 1.°.

Art. 4.° - Os benefícios desta lei só atingirão a()s pré­

dios construidos, ou adquiridos, mediante emprestimos, em

instituições autorizadas, até o limite de Rs. 50:000$000

(cincoenta contos de réis).

Art. 5.° -=- Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipi::l1 de Curitiba, em 7 de

outubro de 1937.

LEIN.O 64

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Fica estabelecida a velocidade mínima de

15 quilometros horários para os enterros.

S único - A velocidade acima só poderá ser alterada

com o devido consentimento das autoridades Municipais.

Art. 2.° -- A presente lei entrará em vigor a partir de

1.0 de janeiro de 1938.

Art. 3.° - Revógam-se as disposições em contrário.

Sala das sessões da Camara, no Paço Municipal, em 7

de outubro de 1937.

Aluizio França

Presidente

LEI N.o 65

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a.seguinte Lei:

Art. 1.0 - Ficam desmembrados do Departamento Ju­

rídico e de Educação e Cultura e do Departamento de En­

genharia: do primeiro, o Serviço de Educação e Cultura e,
do segundo, a Divisão de Cadastro e ambos os serviços des­

membrados, passam a constituir o Departamento de Cul­

tllra, com as mesmas atribuições que tinham e mais as que

lhe forem atribuidas nesta lei.

� 1.0 - O Departamento de Cultura ficará constituido

de duas divisões: a de Estética, Educação e Recreio, e a de
Cadastro. '"; .,

S 2.° - O cargo de Chefe de Divisão de Cadastro, pas':
sará a de Diretor do Departamento e o sub-chefe, a chefe

da mesma Divisão, ficando o cargo de sub-chefe suprimido.
�

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicàda na Sêcretaria da Prefeitura Muniêipál de

Curitiba, em 't de outubro .de 1937:

(a) 1Jª\lro Schledel"

Diret()t
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A Divisão de Estética, Educ"açãó e Cultura será che­

fiaqa diretamente pelo D!retor do Departamento, enquan­

to não se fizer a reforma a que se refere o art. 3.° clesta lei.

Os cargos restantes' não sofrem nenhuma alteração.

� 3.° - O pessoal que constituirá o quadro do Depar­

tamento será o da antiga Divisão de Cadastro, referiàa no

art. 1.°, o do M,useu Paranaense, o da BibJioteca Pública, e

do Teatro Guaíra e o das Escolas Técnicas Elementares de
Educação Agricula.

� 4.° - Enquanto não se organizar a Comissão do Pla­

no da Cidade, o engenheiro urbanista, que serve, atualmen­

te, junto ao Gabinete do Prefeito, deverá servir neste De­

partamento, cooperando, com ele, sobretudo, nos serviços

de propaganda para a criação entre nós de um ambiente de

civilização cada vez mais aprimorado.

Art. 2.° - São atribuições do Departamento de Cul­

tura, os serviços de Cadastro imobiliário, planta da cidade,

transferências e averbações de terreno, demarcações de ter­

reno e dos logradouros públicos; carta foto-aérea do M,U��­

cipio, assistencia e superintendência de teatros, museus e

bibliotecas, organização e propaganda dos recreios públi­

cos� propag�nda sistemática pará a criação de hábitos cívi­

cos, de amor.é respeito pelo patrimonio cultural.do Muni­

cípio, pela estética da. cidade, pela edificação de lares sa­

dios e pela condenação dos empilhamentos de habitações

mal-sãs nos centros urbanos e" sobretudo, pela criação de
uma consci�ncia de respeito 'que nos devemos uns àos ou­

tros e de zêlo pelas coisas deSetventia pública.

Art. 3.° - Quand-� instalados convenientemente em
prédios apropriados, fiCa o Pt�feitoÇJ,utorizado a. "tnodi£idar
os quadros do pessoal dq Museu para,naense, dã Biblioteca

e. do Te�tro Guaíra, -sem :�mel).to d.a despesa.
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Art. 4.° - O regulllm"Emto deste Departamento deve­

rá ser expedido dentro d� trinta dias da data da sanção des­

ta lei, ficando o Prefeito- autorizado a promover a sua ela..;

boraçãoe a aprova-lo.

Art. 5.° - O serv!ço de Cultura será orientado e assis­

tido em todas as questões que digam respeito ás suas fina­

lidades, exceto na parte administrativa, por um Conselho

de cinco Membros, nomeado pelo Prefeito e escolhidos de
uma lista que lhe deverá ser apresentada pelo Diretor do

Departamento, com nomes de Paranaenses ilustres, que se

tenham interessado notoriamente pelo progresso de Curi­

tiba, que terão o título de Conselheiros.

� único - O cargo de Conselheiro será honorifico e

considerado de relevante serviço para o Município, não po­

dendo o Conselheiro ser exonerado .senão por sua solicita­

ção ou da maioria do Conselho.

Art. 6.° - Havendo vaga no Conselho por exoneração

ou morte de Conselheiro, o Conselho organizará dentro de

trinta dias uma lista com três nomes de pessoas ilustres que

estejam na altura de receber o honroso título de Conselhei­

ro, e remeterá ao Prefeito para a escolha e nomeação do

que haverá de preencher a vaga.

Art. 7.° -' Uma vez nomeados, os Conselheiros re­

unir-se-ão e elegerão o seu Presidente, bem como organi­

zarão o Regulamento do Conselho que deverá ser enviado

ao Prefeito para. a sua aprovação.

Art. 8.° - Sendo o Conselho um orgão de orientação

e de assistencia ao Serviço de Cultura deverá sempre que

entender conveniente sugerir ao Prefeito as providencias

necessárias para objetivação das superiores finalidades do

serviço que orienta e assiste.

Art. 9.° - O Conselho reunir-se-á em dia e local que

o Regulamento determinar e pelo menos uma vez por mês.
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Art. 10.° - Esta lei deverá entrar em vigor de'sde já,

mas os vencimentos do Diretor do Departamento e do Chefe

da Divisão de Cadastro, de que trata o paragrafo 2.° do Art.

1.°, não deverão sofrer alterações senão a partir de 1.0 de

janeiro de 1938.

� único - Esses funcionários só serão aproveitados

nessas promoções se se conformarem com ó qUe detern,lina

este artigo, em declaração tomada por termo de que não

pleitearão jamais a diferença de vencimentos que deixarão

de receber até 3;1 de dezembro deste ano.

Art. 11.° _. Revogam-se as disposições êín contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 14

de outubro de 1937.

(a) Carlos HelIer

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Muniéipal de

Curitiba, em 14 de outubro eJe �937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

I
I

I
I

I
I
I

I

I

i
I
I

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 14 de outubro de 1937.

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de
Curitiba, em 14 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 67

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e
eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 -. Fica concedida a D.a Hercilia Peplowski,

viuva do antigo veterinário municipal Dr. Adolfo Peplows­

ki, a partir de 1.0 de janeiro de 1938, a pensão anual de Rs.

1:200$000 (um conto e duzentos mil réis) .

Art. 2.° - Revógam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 14 de

outubro de 1937.

LEI N.o 66

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

etisanciono a s�guinte Lei:

Art. 1.° - Fica dispensado das lJltl.ltas a que está su­

jeito o contribuinte que estiver em lltra?:o nó pagamento de

impostos e taxas municipais e que satisfizer os seus débitos

até o dia 31 de dezembro dQ. corrente ano.

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretarill da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 14 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o68

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Ficam dispensados das multas e impostos

I

r



de terrenos urbal10s corp. guias sem passeios os ,proprietá­

rios destes terrenos desde que construam os passeios den­

tro de seis mêses a contar da data da presente lei.

Art. 2.° - Revógam-se as disposições em contrário\

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 14 de

outúbro de 1937.

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 14 de outubro de 1937.

( a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N;O 69

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretqu e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autorizado a- per­

mútar com o Sr. Bruno Krelling o lote de terreno n.o G 2,

da rua Mauá de sua propriedade, com a metade da extinta
rua no trecho que çonfrQnta como 10téG. 1, tambem de sua

propriedade.

Art. 2.° -,_ Revógam-se as disposi�õesem éOfitrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 14 de

outubro de 1937.

(a) Carlõs Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 14 de outubro de 1937.

(a) Lau�o Schleder
Diretor

I

"-�- "I

LEI N.o 70

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.°- Fica concedida a D.a Josefa Gabardo Cúni­

C(I a isenção dos impostos municipais de terreno não mura­

do, pelo espaço de 10 anos, como compensação d� reque­
rente ter aberto mão de qualquer indenização sôore a área

de 1.500 m2. para alargamento da avenida República Ar­

gentina.

Art. 2.° - A propriedade que gozará da isenção do ar­

tigo anterior é situada na avenida República Argentina n.o

940.

Art. 3.0 -- Revógani-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 14 de

outubro de 1937.

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

-Publ!cada na Secretaria da Prefeit�ra lY[unicipal de

Curitiba, em 14 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 71

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

EU sanciono a seguinte Lei:

Art. único - Fica revogado o art. 244 d.o Reguiamen­

to Geral da Prefeitura, revogadas as disposições em con­

trário.
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Palácio dá Prefeitur� Municipal de Curitiba, em 18 de

outubro de 1937.

LEI N.o 73

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 -. Fica concedido á, Sociedade Portuguêsa Be­

neficente 1.0 de Dezembro o abatimento de 50% de seu dé­

bito com êste Municipio, uma vez que, satisfaça imediata­

mente o pagamento do mesmo.

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 18 de

outubro de 1937. .

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 18 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 18 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 72

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

E:U sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Fica concedida a dispensa das multas a que

incorreu D.a Maria Abreu Jusi, pela falta de pagall},ento,

em tempo oportuno, dos impostos que recaem sôbre as suas

propriedades á rua Padre Ildefonso, na Agua Verde, e rua

Voluntários da Patria n.o 77.

Art. 2.° - Para os impostos atrazados, fica o Poder

Executivo autorizado li conceder, prazô razoável para pa­

gamentos em prestações.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 18

de outubro de 1937 .

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada J;la Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 18 de outubro de 1937 .

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 74

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sancipno a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Fica concedida á Mitra Arquiepiscopal de

Curitiba, a dispep.sa de todos os emoluplelÜos que deveria

pagar, com a construção da Igr�ja Matriz de Santa Tere­

zinha do Menino Jesus.

Árt. 2.° - Revógam-se as dispósições em contrário.

Palácio da Pre£�itura Municipal de Curitiba, em 26 de

outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ir�
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Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de
Curitiba, em 26 de outubro de 1937.

(a) Lauro ScWeder

Diretor

Publicada ná Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 26 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 75

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e
eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1.° - Fica o Poder 'Executivo autorizado a dis­

pensar dos respectivos impostos quando julgar convenien­

te as companhias teatrais ou liricas, os conjuntos circenses

e os artistas de nomeada que se propuzerem exibir-se nesta

Capital.

Art. 2.° - Fica tambem o Executivo Municipal auto­

rizado a subvencionar ou prestar auxilio de qualquer na­

tureza ás companhias e artistas a que se refere o artigo an­

terior.

� único - Esta autorização fica extensiva ás empreza1.

ou emprezários ,que se propurezem a trazer aCuritjba os

conjuntos teatrais, liricos, circenses e artistas a que se re­

f�re o art. 1.°.

Art. 3.° - O Poder Executivo poderá também dispen­

sar do imposto de Beneficência os espetaculos cujos resul­

tados forem para £�ns caritativos.

Art. 4.° - Revógam-se as disposições em contrário.

, Sala das Sessõ�s da Camara Municipal de Curitiba, em

26 de outubro de 1937 .

(a) Aluizio França

Presidente -

LEI N.o 76

A CAlV1ARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 _ Fica revogado o � 2.° do art. 2.° da Lei n.o

642 de 5 de novembro de 1924.
Art. 2.0 - Em todos os trechos de ruas em que a maio­

ria das construções de alvenaria esteja recuada do alinha­
mento da via pública, as novas edificações deverão obede­
cer ao alinhamento das já existentes.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 26 de

outubro de 1937 .
(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

PuBlicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de
Curitiba, eIll26 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 77

A CAMARA, MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

e,u sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Fica o Prefeito autorizado a se entender com
a Companhia 'Telefônica Paranaense e com as autoridades
Federais e Estaduais no sentido de obter a ligação da nossa
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rêde telefônica com as dos Estados de São Paulo e Santa

Catarina.

Art. 2.° - Igualmente fica autorizado o Poder Execu­

tivo a se entender com a Companhia -Telefônica nO sentido

de ser melhorado, qentro das necessidades atuais da nossa
Capital, os serviços de ligações urbanas.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba em 26 de

outubro de 1937 . ' ,
(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 26 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

� 2.° -, Incorre na mesma penalidade qualquer esta­

belecimento que fizer despejos de lixo na rua.

Art. 2.° - Revógam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 26 de

outubro de 1937.

..

-
(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 26 de outubrQ de de 1937.

( a) ;Lauro Schleder

Diretor

LÊI N.o 78

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e
eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 -, Todo proprietário de botequim, casas de

frutas e estabelecimentos Gongêneres bem como de engra­

xatarias é obrigado a manter limpa a frente dos seus esta­

belecimentos; bem como. são obrigados a manterem caixas

para o depósito de qualquer espécie de detritos.

Multa para os infratores: 50$000 (cincoenta mil réis),

elevada ao dobro nos casos de reincidência.

� 1.0 - Essas ,cp.ixas deverão obedecer ao típo que fôr

aprovado pela Prefeitura;

LEI N.o 79

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. único - Fica a Comissão das obras de reconstru­

ção da Igreja do Rosário dispensada do pagamento dos emo­

lumentos que deveriam pagar para os serviços que estão a

cargo da mesma Comissão; revogadas as disposições em

çorltrário.

Palácio ,da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 27 de

outubro de 1937.
.. (a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 27 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor
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LEI N.o 80

A CAMARA MUNICIl?AL DE CURITIBA, decretou e
eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.° - Fica concedida a D.a Izólina Nascimento, a

isenção do imposto predial, que recai sôbre a sua proprie­

dade situada a rua Almirante Tamandaré s/n.

Art. 2.° - Revógam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 27 de
úutubro de 1937.

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 27 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

( a) Carlos Heller

Prefeito lVlunicipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 27 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 82

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanéiono a seguinte Lei:

Art. 1.° - Na rua 15 de Novembro, avenida João Pes­

SÔél e nas suas quadras transversais, bem como nas praças

Tirade�tes, Generoso Marques e Zacarias, não será permi­
tida a exposição de mercadorias em ombreiras senão em

vitrines.

Art. 2.° - Nesses :mesmos logradouros públi,cos, não

serão permitidos:

1.0 - O comércio de emergência, salvo nas épocas

apropriadas;

2.° - Qualquer especie de comércio mal provido e de

mau aspécto.

Art. 3.° _. Ainda nos mesmos lugares serão proibidos:

1.° -. Afixação de cartazes nas portas e paredes da via

pública de maneira a pettúrbar o trânsito.

Art. 4.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 28

de outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 28 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 81

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Fica o Prefeito autorizado a mandar éoiltar

para efeito de aposentadoria, ao Sr. José Pinto Novais o pe­

ríodo de 2 de maio de 1916 a 5 de julho de 1917, em que o

mesmo prestou serviços ao, Município como funcionário do

Instituto Paste�.

Art. 2.° - Revógam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura M1J.nicipal de Curitiba, em 27
de outubro de 1937.

(á) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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LEI N.o 83

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciopo a seguinte Lei:'

Art. 1.0 - Ftca o Prefeito autorizado a promover por

intermédio do Banco do Rio Grãnde do Sul, a cobrança do

crédito do Dr. Eurides Cunha, junto ao Tesouro do Estado

do Rio Grande do Sul e que este fez cessão ao' Mtlnicipio pe­

lo instrumento particular de 20 de maio do corrente ano.

S único _. As despezas correspondentes a tranêação a
que alude este artigo, deverão ser pagas na proporção de

1% sôbre o valor da cobrança e mais 1f4 % de comissão pe­

la transferência do numerário de Porto Alegre pat� esta
Capital.

Art. 2.° - Revógam-se as disposições e!D contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitibá, ém29 de

outubro de 1937.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 6 de

novembro de 1937.

''#'

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, elll 6 de novembro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

LEI N.o 84

A CAMARA MUNICIPAL DE Cl,JRITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. único -.. O pr�o a que se refere o �s Lo do art. 5.°

da Lei n.O 35 de 29 de setembro de 1936 ficaprorrogado até
15 de fevereiro de 1938; revpgam-se as disposições em co:Q-­

trário.

LEI N.o 85

A éAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.° - Fica o Poder Executivo autorizado a fechar

a rua obliqua á Alameda Carlos de Carvalho, entre as ruas

Capo Souza Franco e Francisco Rocha.

Art. �.° - Fica também autorizado a vender ao Snr.

João Batista de Mio a área ocupadâ pela referida rua, de

acôrdo com as leis vigentes e pelo preço da tabela existen­

te na Prefeitura.

Art. 3.° _. Revógam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura' Municipal de Curitiba, em 6 de

novembro de 1937.

(a) Carlos HeIler

Prefeito Municipal

publicada na Secretaria .da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 29 de outubro de 1937.

(�) Lauro Schleder

Diretor

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 6 de novembro de 1937 .

(a) Lauro Schleder

Diretor



....:.M....:.
-67,-

LEI N.o 86

A CAMARA MUNICIPAL DE .cURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. l.0 - Todo funcionário Municipal efetivo, com

'mais de quinze anos de serviços, tem o direito de contar,

para todos os efeitos legáis, o tempo de serviço que, -por ven­

tl�ta, tenha prestado- ao Municipio, como extranumerário,
corl.tratado ou sob outra qualquér denominação.

Art. 2.° - Revógam-se as_ disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 6 de

novembro de 1937.

LEI N.o 87

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. l.? - Fica o Prefeito autorizado a revigorar a

concessão de Bernardino de Oliveira para a construção e

exploração de mercados nesta cidade uma vez que o referido

ex-concessionário transfira, por documento público, os su­

postos direitos, que ainda alega ter, á pessoa idônea a juizo

do Prefeito e que o novo beneficiário se comprometa, tam­

bem por documento públiéo ás- seguintes obrigações:

a) - revisão da concessão;

b) - apresentação de novos projetos;

c) - desistência de qualquer pretensão judicial con­
tra o Municipio;

d) - retirada imediata dos materiais de construção e
desobstrução da praça Senador Correia.

Art. 2.° - As novas construções só poderão ser feitas
em locais aprovados pela Prefeitura.

Art. 3.° - O prazo da concessão será por 25 (vin.te e
cinco) anos e deverá ser contado da data da inauguração do
primeiro dos Mercados.

Art. 4.° - O prazo para a inauguração do primeiro
mercado será de dois anos a contar da data da assinatura
da revalidação do contrato.

Art. 5.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 18 de
novembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de
Curitiba, em 18 de novembro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

-( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 6-de novembro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

i-
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Art. 1.0 ,-,., Fica ó Poder Executivo autorizado a con­

ceder a isenção dos impostos municipais que recaem sôbre

o prédio sito a rua Visconde de Nácar nesta cidade, perten­

cente á viuva D.a Hercilia Peplowski.

Art. 2.° - A referida isenção de que trata o artigo an­

terior, durará enquanto a referida proprietária se manti­

ver neste estado civil e residir no prédio que ficar isentó dos
impostos.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito MUnicipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Parallá, em 1.0 de março de

1937.

(a) �auro Schleder

Diretor

RESOLUÇÃO N.o 17

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, faz saber que a Camara Mu­

nicipal, em sessão de 25 de fevereiro de 1937, indicou o se­

guinte:

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autorizado a dis­
pensar o pagamento do aluguel do terreno na praça Ouvi­

dor Pardinho, ao Circo Teatro Oriente.

Art. 2.° - Revogam-se as' disposições em contrário.
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Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Cãpital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 1.0 de março de

1937. .

(a) Lauro Schleder

Diretor

RESOtUÇÃO N.o 19

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA faz saber

que a Camara Municipal em sessão de 24 de setembro de

1937, resolveu o seguinte:

Art. único - Fica aprovado o áto Prefeitural que con­

tratou o urbanista e arquitéto Snr. Lucas Mayerhofer pa­

ra estudar e dirigir os serviços de urbanismo da Capital.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 21

de outubro de 1937 .

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
RESOLUÇÃO N.o 18

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO EsTADO DO PARANA, faz saber que a Camara ,Muni­

Cipal em sessão de 25 de fevereiro de 1937, indicou o se­

guinte:

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autorizado a con­

ceder matricula gratuita e respectiva chapa á bicicleta do

funcionário desta Prefeitura Snr. Humberto Bevervanso.

Art. 2.° - Revogam..se as -disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março <!e 1937 .

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal .

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de
Curitiba, Capital do Estado do Paràná, em 1.0 de março de
1937. .

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 21 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

(a) Latuo Schleder

_ Diretor

RESOLUÇÃO N.O 20

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, faz saber que a Camara Mu­

nicipal, em 20 de outubro de 1937, indicou o seguinte:

Art. único - Fica aberto um credito extraordinário

de 11:000$000 (onze contos de réis) para atender ao paga­

mento da representação aos Senhores Vereadores, relativa­

mente a êste periodo extraordinário convocado pelo Senhor

Prefeito.
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pagamento da representação dos snrs. Vereadores, relati­

\ amente ao periodo de sessões extraordinárias realizadas

por convocação do Sr. Presidente da Camara.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

cio Estado do Paraná, em 27 de janeiro de 1937.

•

,

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 3

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA,'CAEITAL

DO ESTADO DO PARANA,

DECRETA

Art. 1.0 - Ficam aprovadas as "Obrigações Contra­

tuais" e "Especific'ações" que com este baixam, organiza­
das pelo Departamento de EJ;1genharia, para a execução de

obras de calçamento a paralele;pipedos.

Art. 2.° - As "Obrigações Contratuais" e "Especifi­

cações" farão parte integrante dos contratos e suas pres­

crições serão obrigatórias para os contratantes - emprei­

teiros.

Art. 3.° - As "Especificações'? e as demais prescri­

ções técnicas serão adotadas em todas as obras de calça­

mento, qualquer que seja a modalidade de sua execução.

Art. 4.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

ao Estado do Paraná, em 15 de fevereiro de 1937.

. ..

,

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

4l •
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Resoluções

RESOLUÇÃO N.o 14

A CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, em sessão de 16 de janeiro de

1937, resolveu e eu promulgo o seguinte:

Art. único - Fica o Poder Executivo autorizado a

abrir um crédito extraordinário de 11:000$000 (onze con­

tos de réis) para atender ao pagamento da representação

aos Senhores Vereadores, relativamente a este periodo de

sessões extraordinárias realizadas por convocação do Se­

nhor Presidente da Camara.

Gabinete do Presidente da Camara, em 27 de janeiro

de 1937.

(a) Arcésio Guimarães

Presidente

Publicada na Secret;lria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 27 de janeiro de
1937. .

(a) Lauro Schleder

Diretor
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Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 1.0 de março de

1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

RESOLUÇÃO N.o 18

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, faz saber que a Camara Muni­

cipal em sessão de 25 de fevereiro de 1937, indicou o se­

guinte:

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autorizado a con­

ceder matricula gratuita e respectiva chapa á bicicleta do

funcionário desta Prefeitura Snr. Humberto Bevervanso.

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 1.0 de março de

1937. .

(a) Lauro Schleder

Diretor
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RESOLUÇÃO N.o 19

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA faz saber

que a Camara Municipal em sessão de 24 de setembro de

1937, resolveu o seguinte:

Art. único - Fica aprovado o áto Prefeitural que con­

tratou o urbanista e arquitéto Snr. Lucas Mayerhofer pa­

ra estudar e dirigir os serviços de urbanismo da Capital.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 21

de outubro de 1937.

(a) Carlos Reller

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, em 21 de outubro de 1937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

RESOLUÇÃO N.o 20

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, faz saber que a Camara Mu­

nicipal, em 20 de outubro de 1937, indicou o seguinte:

Art. único - Fica aberto um credito extraordinário

de 11:000$000 (onze contos de réis) para atender ao paga­

mento da representação aos Senhores Vereadores, relativa­

mente a êste periodo extraordinário convocado pelo Senhor

Prefeito.
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RESOLUÇÃO N.o 15

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, faz saber que a Camara Muni­

cipal, em sessão de 23 de fevereiro de 1937, indicou o se­

guinte:

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autorizado a conce­

der a isenção dos impostos municipais que recaem sôbre o

prédio n.° 52 da rua Augusto Stelfeld, pertencente a viuva

D.a Alcinda Gomes Guedes Chagas.

Art. 2.° - A isenção de que trata o artigo anterior,

durará enquanto a referida proprietária se mantiver neste

estado civil e residir no prédio que ficar isento dos impos­

tos.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 1.0 de março de

]937.

(a) Lauro Schleder

Diretor

•

RESOLUÇÃO N.o 16

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, faz saber que a Camara Muni­

cipal, em sessão de 23 de fevereiro de 1937, indicou o' se­

guinte:

I •

•
,

Decretos

DECRETO N.o 1

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu

o operario José Manoel da Costa, e tendo em vista o venci­

do no processado sob n.O 3.686 de 9 de dezembro de 1936,

resolve, de acôrdo com o art. 283 do Regulamento-Geral

combinado com o Decreto n.o 40 de 17 de agosto de 1935,

aposentá-lo com os salários anuais de 640$000 (seiscentos

c quarenta mil réis), por contar o referido operario 15

(quinze) anos de serviços prestados a esta Prefeitura.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 26 de janeiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

-
• •

� t

DECRETO N.o 2

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, tendo em vista a Resolução n.o

14 da Camara Municipal, nesta data promulgada pelo res­

pectivo Presidente, resolve abrir um credito extraordiná­

rio de 11:000$000 (onze contos de réis) para atender ao



-76- -77-

pagamento da representação dos snrs. Vereadores, relati­

vamente ao periodo de sessões extraordinárias realizadas
por convocação do Sr. Presidente da Camara.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba Capital
cio Estado do Paraná, em 27 de janeiro de 1937. '

DECRETA

OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS

Todas as obras de calçamento a paralelepipedos e as

que lhes são correlativas ficarão, quando adjudicadas em

concorrência pubíica, sujeitas ás "Obrigações Contratuais"

seguintes:

1) - O contratante-empreiteiro se obriga a dar o ne­

cessário andamento ás obras contratadas de maneira que

as possa executar dentro do prazo contratual.

2) - O contratante-empreiteiro será obr�gado a fazer

á sua custa a remoção imediata das terras, entulhos e ou­

tros materiais que não forem empregados nas obras, trans­

portando-os para os locais próximos que forem indicados

pelo Engenheiro-Fiscal. Si, por ordem dêste, os materiais

forem transportados a uma distancia superior a 500 me­

tros, o contratante empreiteiro poderá exigir ürna indenisa­

ção correspondente ao excesso dessa distância.

3) - O contratante-empreiteiro deverá conduzir as

obras de modo a causar o minimo embaraço á circulação

de veiculos e pedestres, tendo-se em vista, durante os tra­

balhos, não interromper pelo menos o transito de pedestres.

Quando fôr interrompido o tráfego de veiculos o con­

tratante-empreiteiro será obrigado a manter nos respecti­

vos logradouros sinais de aviso ao publico, que serão for­

necidos pela Prefeitura.

4) - Nenhuma vala 'para a instalação de canalização

ou para outro fim poderá permanecer aberta por mais de

dez dias, devendo ser aterrada ao fim dêsse tempo, embora

não utilizada. As despezas de tais serviços correrão por con­

ta do contratante-empreiteiro.

5) - O contratante-empreiteiro executará as obras

contratadas com a máxima perfeição, só utilizando mate­

riais d.e. primeira qualidade e isentos de qualquer impure-

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

-

DECRETO N.o 3

O PREFEITO MUNICIPAL. DE CURITIBA, 'CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA,

Art. 1.0 - Ficam aprovadas as "Obrigações Contra­
tuais" e "Especificações" que com este baixam, org�niza­
das pelo Departamento de Engenharia, para a execução de
obras de calçamento a paralelepipedos.

Art. 2.° - As "Obrigações Contratuais" e "Especifi­
cações" farão parte integrante dos contratos e suas pres­
crições serão obrigatórias para os contratantes - emprei­
teiros.

Art. 3.° - As "Especificações" e as demais prescri­
ções técnicas serão adotada:; eI!1 todas as obras de calça­
mento, qualquer que seja a modalidade de sua execução.

Art. 4.° - Revogam�se as ciisposições em contrário.

Palácio da Prefehuta Municipal de Curitiba; Capital
do Estado do Paraná, ern 15 de fevereiro de 1937.

(a) Jorge-L. Meissner

Prefeito Municipal
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za que prejudique a duraçãoea resistência das mesmas

obr�s. � juizo da Prefeitura, qualquer obra em c�ja exe­
c�çao nao forem rigorosamente Çlbservadas as regras téc­

,mcas e as especificações adiante adotadas, será demolida e

refeita bem como substituido todo o' material reputado de

má qualidade, correndo tudo á custa do contratante-em­

preiteiro. Si, decorridos' dez dias dà data da. notificação do

Departamento de Engenharia, o contratante-empreiteiro

não demolir uma obra julgada mal feita, a Prefeitura pro�
cederá á demolição. e .á reconstrução da obra por .conta do
contratante-empreiteiro.

IH -. Dos prazos de inicio e conclusão das Obras

1) - O prazo para inicio das obras contratadas será

de 15 dias çontados da data da assinatura do respectivo ter­

mo de contráto.

2) - O pra�o para a conclusão das obras constará, pa­

ra cada caso, do respectivo contráto e será contado da data

em que expirar o prazo para o inicio das mesmas obras.

11.- Da l'iscalização das .Obras

'IV - Da responsabilidade do empreiteiro-contratante em

relação á terceiros

1) =.;.. O contratante-empreiteiro será unica e inteira­

mente responsavel pelos danos de qualquer natureza even­

tualmente causados a terceiros em virtude da execução das

obras co:p.tratadas.

2) - O contratante-empreiteiro solucionará as ques­

tões sôbre tais danos sem recorrer á intervenção da Prefei­

tura.

1) - A fiscalização po coptráto estará a cargo do .En­
genheiro Diretor ,de Viação, podendo ser exercida por qual­

quer outro Engenheiro do Departamento de Engenharia,

para tal mistér designação pelo respectivo Djretor.

2) - O Engenheiro-Fiscal acompanhará a execução

dáS obras e nelas intervirá para que sejam fiélmente cum­
pridas as disposições cQntratuais.

3) - Os aviso�, intimações ou ordens de serviço que

tiverem de ser dirigidos ao contratante-empreiteiro, se�lo­

ão p�lo Engenheiro-Fiscal, mediante memoranda em dupli­

cata, sendo o contratante-empreiteiro obrigado a pôr o

"ciênte" em.uma das vias a ser devolvida ao Engenheir<;>­

Fiscal, que remeter� ao Diretor de Engenhari� pa�� ser
anexada ao respectivo processo. No caso, porém, de a isso

se. negar o contratante-empreiteiro� será o mesmo aviso pu­

blIcado em edital hojo�nal oficial da Prefeitura, tendo o

contra�ante-empreiteiro recurso apenas administrativo pa­

ra. o DIretor de Engenharia.e, em seguida, para o .Prefeito .

v - Da gar;mtia de execução das Obras

1) - Para,garantir a execução das obras contratadas,

o contratante-empreiteiro antes de assinar o contráto pro­

vará ter feito nos cofres municipais os depósitos seguintes

em moeda corrente ou em apólices municipais;

depósito fixo de 500$000 para -os contratos cujo valor

não exceder a 100:000$000;

os contrátos de valor superior á 100:000$000 e inferior

a �OO:OOO$OOO exigirão além do depósito de 500$000 mais

250$000 por parcela de 50:000$000 ou fração que exceder

a 100:000$000;

os contrátos cujo valor esteja compreendido entre ...

500:000$000 e 1.000:000$000, exigirão o depósito fixo de

3:000$000;. .
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despeza reali:z;ad'a 'pela Prefeitura e por conta do contratan­

te-empreiteiro, na fÇlrma do inciso 5, titulo 1 desta obriga­

ções contratuais. Ficará então o contratante-empreiteiro

obrigado à completar o depósito dentro de 10 dias após a

notificação, sob pena de multa de quantia igual ao dôbro do

desconto feito. Si o'contratante-empreiteiro tiver conta pro­

�essada ou a processar, relativa ás obras contratadas, os

aescontos de multas e das despezas acima referidas, serão

feitas nas respectivas faturas.

5) =- No caso de interrupção das obras contratadas,

por mais de 10 (dez) dias o contratante-empreiteiro incor­

rerá na multa de Rs.50$000 (Cinêoeilta mil réis) por dia de

interrupção, sendo que depois de 25 dias uteis assim inter­

rompidos, a Prefeitura poderá declàrar recindido o contráto
ind�pendente de interpelação judicial ou mandar continuar

os trabalhos por administração, correndo por conta do con­

tratante-empreiteiro as despezas acrescidas de 10% (dez

por cento) para administração e juros do capital emprega­

do e utilizando a Prefeitura para os mesmos serviços, ma­

teriais em deposito, do contratante. No caso de decorridos

mais de 25 (vinte ê cinco) dias uteis, o éontratante-em­

preiteiro não retome os serviços, poderá pela Prefeitura ser

decretada a recisão do contráto com a perda das cauções de

garantia, sem que o contratante-empreiteiro tenha direito

a qualquer indenisação, salvo o valor das obras executadas

até a data da paralização e o valor dos materiais, de proprie­

dade do contratante-empreiteiro e empregados pela Prefei­

tura após essa data.

os contrátos cujó valor e}{,ceder a 1.000 êontos, exigi­

rão além do depósito fixo de 3:000$000 mais 250$000 por

100 contos' ou fração que exced'er a 1.000 contos.

2) - Os depósitos serão restituidos ao contratante­

empreiteiro logo que ultrapassarem o seu valor os descon­
tos feitos na forma do inciso 3, titulo IX destás obrigações
contratuais.

VI -' Das penalidades contratuais

1) - Por qualquer falta, irregulàridade nos serviços

ou infração ás "Especificações" e a estas "Obrigações con­

tratuais" ou qualquer disposição e"special do contráto será

o.contran,tante-empreiteiro multado em 100$000 a 500$000

elevados ao dôbro nas reincidencias.

2) - Não sendo concluidas as obras ho pra:z;o estipu"­

lrt?o no contráto, o contratante-=empreiteiro pagará á Pre­
feItura por dia ou fração, de excesso de prazo uma multa
cujo valor será calculado pela forma seguinte: '

nos contrátos cujo valor' seja no máximo de 100 con­

tos a multa será de 100$000;

nos contrátos de valor superior a 100 contos a multa

será d� �OO$OOO para os primeiros 100 c9ntos e mais 10$000
por parcela de 10 contos ou fração que exceder. .

3) - As multas serão aplicadas pelo Engenheiro-Fis­

cal, depois de aprovadas pelo Diretor de Engenharia, ca­

bendo ao coptratante-empreiteiro recurso para o Prefeito.

4) -. As importancias das multas que não forem pa­

gas no prazo de 48 horas, contadas da datado recebimento

da comunicação por oficio do Departame�to de Engenha;..
ria, ou da notificação P?r edital publicado no jornal oficial

da Prefeitura, serão descontadas dos depositos de garantia.

Serão tambem retiradas desses mesmos c;1epositos qualquer

,

"b �"

VII - Da aceitação das Obras

1) -. O contratante-empreiteiro, uma vez concluidas

as obras contratadas, deverá requerer sua aceitação junta­

mente com _a medição final dos serviços.
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2) - O requerimento pedindo a aceitaçã"o das obras

será dirigido ao Prefeito e submetido a seu de�pacho den­

tro de 20 dias úteis a contar da data da entrada no protQco­

lo geral da Prefeitura.

3) - As obras contratadas serão consideradas aceitas

na data em que o Prefeito proferir o despacho no processo
respectivo.

.i
-ta do empreiteiro-coptratante. A reposição será executada

de acôrdo com o que estahelece o artigo 8 da lei n. 25 de 27

de junho de 1936, e será paga ao empreiteiro contratante

conforme estiver estatuido no respectivo contráto.

3) -' Para garantir a conservação será constituidó pe­

lo contratante-empreiteiro em depósito equivalente a tan­

tos mil réis quantos forem os metros quadrados de calça­

mento sob sua responsabilidade. Este deposito será forma­

do pelos descontos deduzidos dos pagamentos que lhe forem

efetuados. O contratante-empreiteiro só terá direito á res­

tituição dêsse depósito findo o prazo de conservação e de­

pois de aceitas, em defini�ivo, as obras pela Prefeitura.

4) _o A aceitação definitiva das obras será declarada

pela Prefeitura, em requerimento especial do empreiteiro­

contratante, após.o parecer do Departamento de Engenha­

ria.

VIII -' Do pagamento das Obras

1) - O pagamento das obras contratadas será feito

mensalmente pela Prefeitura, mediante medições parciais

dos serviços executados até o ultimo dia de cada mês. Com

base na medição efetuada o contratante-empreiteiro emi­

tirá a respectiva fatura-, pagavel a 30 dias de data.

2) - A fatura relativa á medição final dos serviços se­

rá processada ju�tamente Com a aceitação das obras cOIltra­
tadas.

IX - Da conservação das Obras

1) - O contratante-empreiteirQ .se obriga a 'conservar

por sua 'conta, todas as obras de calçamento executadas"; pe­

lo prazo de dois anos a partir da data de sua aceitação.

• 2) _o" Durante êsse prazo o contratante-empreiteiro é

obrigado a:

a) - manter o calçamento e as demais obras executa­

das em perfeitó estado de conservação com a superfície de
rolamento sem depressões ou outros defeitos;

b) - fàzer as reposições que se tornarem necessárias

em virtude de obras que e�igirem aberturas no calçamen­

to, devendo tais reposições ser feitas no prazo máximo de 5

dias, da notificação escrita do Departamento de Engenha­

ria, sob pena de multa diária de 50$000, ficando facultado

á Prefeitura mandar fazer os respectivos serviços por con-

X - Do arbitramento obrigatorio

1) - Havendo desacôrdo entre o Municipio e o em­

preiteiro-contratante, sôbre a interpretação ou execução do

c-ontráto, será o caso, obrigatoriamente submetido a um jui­

zo arbitral, nomeando cada parte um arbitro e os nomeados

escolhendo um terceiro desempatador, caso seja necessario.

2) -"'-'- Notificada uma das partes contratantes pela ou­

tra, do seu desejo de submeter a divergência á arbitragem,

deverão aIUbas nomear os seus arbitros dentro de quinze

dias a contar da potiflcação, lavrando-se dentro de cinco

dias, após a nomeação, a escritura de compromisso arbitral,

nos termos das disposições dos artigos 1.037 (mil e trinta e

.sete) e seguintes do Código-Civil e no qual se permitirá aos

árbitros e escolha de um terceiro desempatador caso seja

necessário; se dará aos mesmos árbitros a faculdade de jul­

gar por equidade; se dirá gratuita a função do arbitro el?e
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Os seus leitos deverão ser horizontais e as juntas o

mais proximo possivel da vertical.

4) - Construção - As pedras deverão ser dispostas

em Fiadas regulares, seguindo o seu leito natural e com

amarração perfeita, sendo os intersticios das pedras toma-
? '" dos por pequenos fragmentos de pedra ou calços. O para-"-

mento interno das paredes do boeiro deverão apresentar

uma superfície aproximadamente plana e as juntas não po-

derão ter espessura superior a seis centímetros.

5) - Dimensões -. As dimensões das paredes, da sa-

pata e das capas dos boeiros variarão de acôrdo com a res-
pectiva secção de vasão. As dimensões minimas exigidas

para os tipos correntes de boeiros são as que constam da

tabela seguinte:

BOEIROS DE Ai.VENARIA DE PEDRA SECA

(Dimensões mínimas)

Seeçiio de Espessura Espessura Espessura Comprimento

vasão da sapata da parede da capa da eap....

em. em. em. em. em.

40x 40 15 30 12 70

40x 50 15 30 12 70

50x 50 15 30 12 80
, 50x 60 15 35 12 80,..

� ...

60x 60 15 35 15 100

60x 70 20 35 15 100

70x 70 20 40 18 110

70x 80 20 40 18 110

,�
,.::;;. SOx 80 20 40 20 120�f;_

90x 90 20 45 25 130

100x100 20 45 25 140

determinará a pena equivalente a 10% (dez por cento) so­

bre o valor do contráto para a parte que recorrer da sen­

tença arbitral 'para o Tribunal Superior.

3) -' Caso se recuse uma das partes á nomeação do ár­

bitro ou não a faça dentro dos quinze dias aludidos, consi­

derar-se-á, para todos os efeitos, terminado o desacôrdo e

vencida a parte que deu logar ao não prosseguimento do

processo arbitral.

4) - O mesmo sucederá se deixar uma das partes de

firmar compromisso árbitral no prazo aludido.

5) - O juizo arbitral proferirá dentro de trinta dias a

sua decisão. )

ESPECIFICAÇÕES

1 - Boeiros de alvenaria de pedra sêca

1) - Os boeiros serão construidos nos locais e com as

dimensões indicadas no projéto é na falta dêste, deverão

obedecer ás instruções do Engenheiro-Fiscal.

2) - As valas para os boeiros serão abertas com a lar­

gura e profundidade estritamente necessárias á execução

dos serviços e convenientemente escoradas quando preciso.

Ter-se-á em vista a.segurança do transito de pedestres, qlle

não deverá ser interrompido nas entradas dos prédios.

Os boeiros serão assentes em terreno firme ou consoli­

dado de modo a conservarem o perfil do projéto.

Os aterros' das valas deverão ser executados segundo

as régras prescritas para os serviços dessa natu­

reza e após a acei,tação do boeíro pelo Engenheiro-Fiscal.

3) - As pedras para a construção de boeiros deverão

ser duras compactas, de gran fin,a, testura uniforme, isen­

tas de fendas e de- crostas decompostas e resistentes ao cho­

que e ao esmag�mento.
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11 '-'- Caixas de Ralo

1) - As caixas de ralo serão construidas em alvenaria

de pedra, observadas as mesmas presérições adotadas para

a execução dos boeiros.

2) - As caixas de ralo deverão ser assentes em terre­

no firme ou prévialllente consolidado.

A espessura mínima das paredes das caixas será de 0.35

em. O fundo terá sempre no mínimo 20 cm. de espessura.

As juntas das paredes e do fundo, que não poderão ex­

ceder de 3 centímetros, serão tomadas com argamassa de

cimento e areiá, na proporção de 1:3 e á profundidade de

4 cm. no mínimo.

A tampa das caixas de ralo será constituida por ralos

de ferro fundido, do tipo que fôr fornecido pela Prefeitura.

.lf'

A cobertura da caixa será constituida de uma Iage em

concreto -armado, com a espessura e as armaduras indica­

das pelo projéto, e na falta dêste, pelo Engenheiro-Fiscal.

Haverá nessa lage uma abertura para visitas, junto sem­

pre a uma das paredes e fechada por um tampão de ferro

fundido, do tipo adotado pela Prefeitura, ê com a indicação

"Aguas Pluviais-Curitiba" .

As caixas de areia cujas alturas forem superiores a 1.50

metros deverão ser providas de grampos de ferro fixado na

parede de modo a permitirem o acesso aos operários encar­

regados de sua limpeza.

IV - MEIOS--FIOS DE PEDRA

IH - Caixas de Areia

1) - Material- Os meio-fios serão de granito claro e

terão o comprimento mínimo de um metro.

Serão apicoados e terão as faces aparentes sem falhas,

depressões ou outros quaisquer -defeitos. A face superior

(piso) terá 15 centímetros de largura; a face lateral (espe­

lho) apresentará a altura de 20 centímetros; e a altura to­

tal do meio fio .será de 40 centímetros, no minimo.

Os meios-fios curvos deverão satisfazer ás mesmas con­

dições e obedecerão, além disso, aos raios das curvas pro­

Jetadas. Os meios-fios curvos empregados nas entradas de

veículos, terão, salvo 'indicação contrário do projéto, o raio

de 0.60 m. e o desenvolvimento de 0.942 m.

O piso e o espelho dos meios-fios deverão formar um

angu.lo obtuso tal que, dando-se ao piso a declividade de

2%, o esp�lh,o esteja plano vertical.

Quando fôr especificado o emprego de meios-fios la­

vrados, o piso e o espelho dêstes formarão um angulo obtu­

so tal que, dando-se ao piso o declive de 2% o espelho apre­

sente sôbre a vertical uma inclinação de 10%.

As caixas de areia serão const:Qlidas nos locais indica­

dos no projéto, ou na falta dêste, pelo Engenheiro-Fiscal.

1) - As paredes das caixas de areia serão construidas

de alvenaria de pedra sêca com a espessura mínima de 45

em. tendo as juntas tomadas com argamassa de cimento e

areia na proporção de 1:3. Na sua construção observar-se­

ão as mesmas regras aconselhadas para as caixas de ralo.

2) - Salvo indicação contrária do projéto as caixas de

areia terão sempre as dimensões, em planta, de 1,00 x 1,00

metro. A altura da caixa será determinada de modo que

no fundo possa fjcar um depósito de lamas, no mínimo de

60 centímetros.

O fundo da caixa será construido do mesmo material

que as paredes e a sua espe'ssura não será inferior a 20 cen­

tímetros.
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11 -. Caixas de Ralo

1) - As caixas de ralo serão construidas em alvenaria

de pedra, observadas as mesmas prescrições adotadas para

a execução dos boeiros.

2) - As caixas de ralo deverão ser assentes em terre­

no firme ou préviamente consolidado.

A espCi!ssura mínima das paredes das caixas será de 0.35

em. O fundo terá sempre no mínimo 20 cm. de espessura.

As juntas das paredes e do fundo, que não poderão ex­

ceder de 3 centímetros, serão tomadas com argamassa de

cimento e areia, na proporção de 1:3 e á profundidade de

4 cm. no mínimo.

A tampa das caixas .de ralo será constituida por ralos

de ferro fundido, do t�po que fôr fornecido pela Prefeitura.

A cobertura da caixa será constituida de uma lage em

concreto armado, com a espessura e as armaduras indica­

das pelo projéto, e na falta dêste, pelo Engenheiro-Fiscal.

Haverá nessa lage uma abertura para visitas, junto sem­

pre a uma das paredes e fechada por um tampão de ferro

fundido, do tipo adotado pela Prefeitura, e com a indicação

"Aguas Pluviais-Curitiba" .

As caixas de areia cujas alturas forem superiores a 1.50

metros deverão ser providas de grampos de ferro fixado na

parede de modo a permitirem o acesso aos operários encar­

regados de sua limpeza.

IV - MEIOS--FIOS DE PEDRA

111 - Caixas de Areia

As caixas de areia serão constr.llidas nos locais indica­

dos no projéto, ou na falta dêste, pelo Engenheiro-Fiscal.

1) - As paredes das caixas de areia sérão cbnstruidas

de alvenaria de pedra sêca com a espessura mínima de 45

em. tendo as juntas tomadas com argamassa de cimento e

areia na proporção de 1:3. Na sua construção observar-se­

ão as mesmas regras aconselhadas para as caixas de ralo.

2) - Salvo indicação contrária do projéto as caixas de

areia terão sempre as dimensões, em planta, de 1,00 x 1,00

metro. A altura da caixa será determinada de modo que

no fundo possa ficar um depósito de lamas, no mínimo de

60 centímetros.

O fundo da caixa será construido do mesmo material

que as paredes e a sua espessura não será inferior .a 20 cen­

timetros.

1) - Material - Os meio-fios serão de granito claro e

terão o comprimento mínimo de um metro.

Serão apicoados e terão as faces aparentes sem falhas,

depressões ou outros quaisquer defeitos. A face superior

(piso) terá 15 centímetros de largura; a face lateral (espe­

lho) apresentará a altura de 20 centímetros; e a altura to­

tal do meio fio será de 40 centímetros, no minimo.

Os meios-fios curvos deverão satisfazer ás mesmas con­

dições e obedecerão, além disso, aos raios das curvas pro­

Jetadas. Os meios;..fios curvoS empregados nas entradas de

veículos, terão, salvo indicação contrário do projéto, o raio

de 0.60 m. e o desenvolvimento de 0.942 m.

O piso e o espelho dos meios-fios deverão formar um

angulo obtuso tal que, dando-se ao piso a declividade de

2%, o espelho esteja plano vertical.

Quando fôr especificado o emprego de meios-fios la­

vrados, o piso e o espelho dêstes formarão um angulo obtu­

so tal que, dando-se ao piso o declive de 2% o espelho apre­

sente sôbre -a vertical uma inclinação de 10%.
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2) - COI}.strução .- Os meios"'fios assentarão em ter­

reno firme, de açôrdo com o alinhamento e o nivelamento

do projéto e indicações locais do Engenheiro-Fiscal. A lar­

gura das juntas não poderá exceder a 1.5 cm. em toda a al­

tura do espelho.

A consolidação dos meios-fios será obtida cQm as obras

de terraplenagem dos passeios ou refugias e o seu rejunta­

mento, executado por ocasião da construção dêsses, se fará

com argamassa de cimento na proporção de 1x3.

v - BOCAS-DE:.LOBO

1) - As bocas-de-Ioboserão. de granito claro e terão

as dimensões em planta de 0.40x1.00 metro, e a altura de

0.16 m. Serão apicoadas e terão a face superior da mesma

largura dos meios-fios.

As faces aparentes não deverão conter falhas, depres­

sões ÓU outros defeitos.

As bocas-de-Iobo obedecerão rigorosamente ao dese'"

nho que em cada caso será fornecido ao contratante-eI!1­

preiteiro.

Serão assentes sôbre as paredes das caixas de ralo em

um leito de argamassa de cimento de traço 1:3 e com a es­

pessura minima de 2 cm.

O piso e o espelho da boca-dê-lobo deverão formar os

mesmos angulos prescritos para os meios-fios.

VI - SUB-:4EITO

1) - O preparo do sub-leito compreenderá todos os

trabalhos de terraplenagem que se fizerem necessários. Os

aterros deverão ser feitos em camadas de vinte centímetros

c sucessivamente comprimidas COIn um rôlo compressor de

12 toneladas. Os materiais empregados nos aterros deverão

ser expurgados de qualquer substancia organica.

\
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As partes inacessiveis ao rôlo compressor serão com­

primidas com um maço manual de 35 kgs. no mínimo, ten­

do a base inferior 35 cm. de diametros aproximadamente.

O sub-leito será mantido em bôas condições de conser­

vação até o seu revestimento completo pelo material do las­

tro.

O contratante-empreiteiro só poderá iniciar a aplica­

çâo do material �o lastro depois de ter sido aceito o sub-lei­

to pelo Engenheiro-Fiscal.

VII - BASE DE MACADAM

1) - Constituirá a base do calçamento, umá camada

de pedra britada, de bôa qualidade, que terá após a com­

pressão final a espessura mínima de 15 centímetros.

2) - A pedra britada deverá ser espalhada uniforme­

mente sôbre o sub-leito, procedendo-se em seguida á com­

pressão, feita progressivamente das margens para o eixo

da rua, por um rôlo compressor de 12 toneladas, repetin­

do-se esta operação até que a camada de pedra deixe de ce-
der ao pêso de rôlo. .

Após a compressão final da base de macadam será fei­

to o lançamento do saibro em quantidade suficiente para

encher completamente os vasios entre as pe,dras, depois do

que far-se-á a irrigação e nova compressão para obter-se a

completa consolidação da base.

'.

VIII - REVESTIMENTO DE PARALELEPIPEDOS

1)- Materiais - Os paralelepípedos deverão ser de

granito OU de outras rochas que satisfaçam ás condições

adiante estabelecidas.

A pedra deverá ser de gran média ou fina, com distri­

buição homogênea dos seus elementos constituintes, será

bastante dura e sobretudo tenaz.
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Todos os paralelepípedos terão, tanto quanto possivel

a forma do .sólido que lhes dá o nome. As fãces deVerão ser

lisas � a fªce superior a mais plana possivel.

As arestas da face sUperior serão praticamente linhas

rétas devendo as fac,es ser perpendiculares entre si. Será to­

lerada entretanto, que a face inferior seja ligeiramente me­

nor que a superior, tomando então o sólido a fórma de um

tronéo de piramide de bases paralelas. Em tal caso a dife­

rença entre as arestas superiores e inferiores não deverá ex'"

ceder a 2 centímetros.

As diinensõesdos paralelepípedos deverão ficar dentro

cios seguintes limites:

Comprimento ..

Largura .. .. ..

Altura .. .. ..

encher completamente as juntas fazendo-se em seguida a

compressão com um rôlo de 7 toneladas no mínimo. Após a

compressão final, o calçamento deverá apresentar-se sem

depressões e de acôrd<;> com a secção transversal projetada.

IX: - SERVIÇOS DE COMPRESSÃO

1) - Todos os serviços de compressão necessários ás

obras dê calçamento serão feitos sob as instruções do En­

genheiro-Fiscal e sem onus para o contratante..empreiteiro.

18 a 24.cm.

12 a 14 cm.

J4 a 16 cm.

DECRETO N.o 4

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, resolve deixar de nenhum efei­
to o Decreto n.o 20 de 16 de junho de 1936.

Palacio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estr;tdo do Para.ná, em 25 de fevereiro de 1937 .

Não serão empregados os paralelepípedos com crostas

de alteração, fendilhamentos, formas irregulares e aqueles

cujas faces apresentarem protuberancias ou depressões su­

periores a 1 centimetro.

Construção. Sôbre o lastro de rnacadam, depois de

aceito pelo .Engenheiro-Fiscal, será lançada uma camada de

areia com cinco centímetros no máximo de espessura, sôbre

" qual serão colocados os paralelepípedos em fiadas per­

pendiculares ao eixo da rua, ficando a sua maior dimensão

na direção da fiada, exceto nos cruzamentos das vias, onde

as fiadas serão 9rientadas de acôrdo com as instruções do

Engenheiro-Fiscal. As juntas que serão tanto quanto pos..

sivel uniformes em sua largura, não terão esta inferior a 5

milímetros nem superior a 15 milímetros e as de uma fia­

da ficarão desencontradas das juntas das fiadas adjacentes.

Uma vez concluidQ o aSf3entamento dos paralelepípedos

serão êles cobertos por uma camada de areia, de modo a

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 5

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, tendo em vista o que reque­

reu o Guarda Sanitário Bonifácio Siqueira, e em face do

vencido no processado, sob n.° 320 de 15 de janeiro do cor..

rente ano, resolve mandar incorporar ao seu acervo de ser­

viços:
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a)- para todos os efeitos legais, 10 (dez) anos, 7 (se­

te) mêses e 24 (vinte e quatro) dias, em que prestou servi­

ços como funcionário titulado, de 12 de dezembro de 1912

a 19 de fevereiro de 1913 e de 5 de junho de 1913 a 20 de

novembro de 1923; e

b) - para exélusivo efeito de aposentadoria, 4 (qua­

tro) II?-êses e 11 (onze) dias, em que trabalhou, de 1.0 de

agôsto a 12 de dezembro de 1912, como extranumerário.

PaláCio da Prefeitura Municipal de' Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 25 de fevereiro de 1937.

( a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 6

O PRE::FEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereU o

Guarda Fiscal José Pereles, e em face do vencido no pro­

cessado sob n.O 467 de 28 de janeiro do fluente ano, resol­

ve, de acôrdo com o art. 4.° do Decreto n.o 16 de 18 de ju­

nho de 1935, mandar incorporar ao seu acêrvo de serviços,

para exclusivo efeito de aposentadoria,

a) - 4 (quatro) anos, 4 (quatro) mêses e 24 (vinte e

quatro) dias, correspondentes ao periodo compreendido

entre 9 de fevereiro de 1921 e de 3 eJe julho .de 1925, em

que prestou serviços ao Estado; e

b) _o. 3 (três) anos, 9 ,(nove) mêses e 10 (dez) dias,

isto é, de 1.0 de janeiro de 1932 a 10 de outubro de 1935,

tempo em que prestou serviços ao Municipio, como, extra­

numerário.

DECRETO N.o 7

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu o

dTo Adriano Gustavo Goulin, Consultor-Técnico da Prefei­

tura, e em face do vencido no processado sob n.° 855 de 23

de fevereiro do fluente ano, resolve, ex-vi do art. 2.° do De­

creto n.o 16 de 18 de junho de 1935, conceder-lhe sôbre seus

vencimentos o acréscimo de 15% que, com os 10% de gra­

tificação adicional que já vinha percebendo, ficam consti­

tuindo a quarta parte a que se refere aquele decreto, e pas­

sam a fazer parte integrante dos respectivos vencimentos, a

partir de 2 de janeiro deste ano, data em que o aludido fun­

cionário completou 25 anos efetivos de exercicio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 8 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

�.
'.'

DECRETO N.o 8

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

no ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu o

sr. Nicolau Cachenski, Administrador do Matadouro Muni­

cipal, e em face de vencido no processado sob n.O 3.843 de

24 de dezembro de 1936, resolye ex-vi do art. 2.° do Decre-
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to n.o 16 de 18 de junho de 1935, conceder-lhe sôbre seus

vencimentos o créscimo de 15%, que, com os 10% de gra­

tificação adicional que já vinha percebendo, fiça;m consti­

tuindo a quartar parte a que se refere aquele decreto, e pas­

sam a fazer ,parte integrante dos respectivos vencimentos, a

contar de 12 de junho do ano próximo findo, data em que o

aludido funcionário completou 25 anos efetivos de exer­

ciCio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 8 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

:i<'

DECRETO N.o 10

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido pelo

Guarda Fiscal Lutegardes Ferreira da Costa, e em face do

ven,cidp no proces�ado �ob n.o 864 de 24 de fevereiro últi­

mo, resolve, de acôrdo com o art. 3.° do Decreto n.O 16 de

18 de junho de 1935, aposentá-lo com os vencimentos anuais

de inatividade de 6:300$000 (seis contos e tresentos mil

réis), independentemente de inspeção de saúde, visto o re­

ferido funcionário haver completado, precisamente no dia

13 do corrente mês, trinta anos de . serviços para exclusivo

efeito de aposentadoria.

palácio da I:'refeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, epl 17 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

I: •
• !
,
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DECRETO N.o 9

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITâL
DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido pelo
2.0 Mecanico João Françisco Vieira, da Divisão de Viação e

Saneamento, do Departamento de Engenharia, e em face do

vencido no processado n.o 827. de 20 de fevereiro do
fluente ano, resolve, de acôrdo com o art. 3.° do decreto n.O

16 de 18 de junho de 1935, aposentá-lo com os vencimen­

tos anuais de inatividade de 5:544$000 (cinco contos, qui­

nhentos e quarenta e quatro mil réis), independentemente

de inspeção de saúde, visto .o-referido funcionário contar

mais de trinta, anos de serviço para exclusivo efeito de apo­

sentadoria.

Palácio da Prefeitura Municipal d� Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 17 de marçe> de 1937.

(a) Jórge L. Meissner

Prefeito Municipál

DEC]!ETO N.o 11

O PREfEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido pelo

2.° Escriturário Brasilio Perí Moreira, da S'ecretaria da Pre­

feitura-, e tendo em vista o vencido no processado sob n.O

773 de 17 de feveréiro do corrente ano, resolve, de acôrdo

com, o art. 280 do Regulamento-Geral, conceder-lhe a gra­

tificação adicional de 10% sôbre seus vencimentos, a partir

de 18 do referido mês, data em que precisamente o mesmo

funcionário completou dez anos de efetivo exercicio .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 31 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal
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DECRETO N.o 12

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANÁ, atendendo ao que requereu

Valdomiro Mandulac, Servente da Secretaria da Prefeitura,

€c em face do vencido no processado sob n.O Ll92 de 17 de

março do fluente ano, resolve, de acôrdo com o art. 4.° do

Decreton.o 16 de 18 de junho de 19,35, mandar incorporar

ao seu acervo, para exclusivo efeito de aposentadoria, o pe­

ríodo correspondente a 7 (sete) anos é 3 (três) dias, em

que o referido funcionário prestou serviços ao Estàdo e á

União, conforme documentos apresentados.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 19 de abril de 1937.

( a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

DECRETÕ"N.o 13

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu o

Guarda Fiscal Euclides José' da Rosa, do Departamento de

Fazenda, e em face do vencido no processado' sob n.O 1.102

de 10 de Inarço do fluente ano, resolve, de acôrdo com o art.

279, � único, do Regulamento Geral, mandar incorporar

ao seu acervo de serviços, para exclusivo efeito de aposen­

tadoria, o período correspondente a 10 (dez) mêses, por

não .haver e referido funcionário gozado férias' ou licenças

nos anos de 1922 a 1929, 1933 e 1935.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 19 de abril de 1937.

( a)' Jorge L. Meissner

prefeito Municipal
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DECRETO N.o 14

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANÁ, atendendo ao que requereu

Ernesto Tiradentes de Souza, 2.0 Feitor da Limpeza Públi­
ca e em face do vencido no processado sob n.O 1.359 de 30
d� março do fluente ano, resolve, de acôrdo com o a:t. 4.°
do Decreto n.o 16 de 18 de Junho de 1935, mandar mcor­

porar ao seu acervo, para excJusivo efeito de apos�ntad�­
ria, o período correspondente a 7 (sete) ano�, a (dOl.S) ��­
ses e 29 (vinte e nove) dias, em que o referIdo funclOnarlO

prestou serviços á Uniã?, conforme documento que apre­

sentou.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado .do Paraná, em 19 de abril de 1937.

(à) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

. .

DECRETO N.o 15

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANÁ, atendendo ao que requereu o

EngenheiroSilas Pioli, Fiscal de Obras da Divisão de Edi­
ficações, do Departamento de Engenharia, e em. f�c� do
vencido no processado sob n.O 1. 704, de 23 de abrIl ultImo,
resolve de acôrdo com o art. 4.° do Decreto n.O 16 de 18 de
junho de 1935 mandar incorporar ao seu acêrvo de servi­
ços para fim e�clusivo de aposentadoria, o período que de­
correu de 1.0 de maio de 192,2 a 1.0 de novembro de 1925 e

de 14 de maio de 1926 a 18 de novembro de 1929 - em que

o referido funcionário prestou serviços á União, incorpora-

do ao Exército.
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Palácio da Prefeitura MunIcipal" de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 11 de maio de 1937..

(a) Jorge �., Meissner

Prefeito Mtlnicipal

QUADRO A QUE SE REFERE O ART. 3.0 DO DECRETO

N.o 16 DE 19 DE -MAIO DE 1937.

MUSEU PARANAÉNSE
1 Auxiliar de 2.a 'classe -. João Tenius.
1 Aüxiliar dê 3.a classe - Arthur Ferreira de Abreu.

1 Porteiro - Arnaldo Cabral.

BIBLIOTECA PUBLICA

1-. 1.0 Bibliotecário - Vago.

1 - 2.° Bibliotecário - Reginaldo Lima.

TEATRO GUA1RA

1 - Zelador - José Domario.

1 - Auxiliar - Arsênio Miski.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Pa�aná, em 19 de maio de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

DECRETO N.o 16

O PREFEITO MUNICIPAL DE CÜRITII3A, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, tendo em vista o Dec,reto. Es�
tadtlal n.o 4893, de 14 do fluente mês, e o que consta da lei
orçamentária municipal vigente,

DECRETA:

Ar:t. 1.0 - Passam a ser custeados e administraqos pe­
lo Municipio de Curitiba a p�rtir de janeiro do ano em cur­
so, os serviços atinentes á Biblioteca Pública, Museú Para­

naense e Teatro Guaíra, os quais ficam subordinados ao De­

partamento Jurídico e de Educação e Cultura.

Art. 2.° - Passa, igualmente, a ser custeado e admi­

nistrado pelo mesmo MunICÍpio, o Corpo de Bombeiros, com

a ressalva, porém, constante da lei estaduaí n.O 73 de 14 de

dezembro de 1936.

Art. 3.° - Os funcionários estaduais, cons.tal}tes do

quadro anexo, que exerciam funções nos estabelecimentos

a que se refere o art. 1.0, são também transferidos para o

Municipio, garantidos seus direitos adquirIdos.

Art. 4.° -' O custêio da Guarda Civil e da Inspetoria
do Trafego, também a ,partir de janeiro deste ano, passá a
pertencer ao Estado.

Art. 5.° - Revogam-se as' disposições em contrário.

Palácio da. Prefeitura Municipal de CuritiQa, Capital

do Estado do Paraná, e� 19 de maio de 1937.

, (a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

.�.

DECRETO N;o 17

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu
César Conrado de Souza, 3.° Fiscal da Limpeza Pública, do
Departamento de Engen!Iaria, e em fac'e do vencido no p::o­
cessado D.O 1842, de 7 de maio último, resolve manqar m­

corporar o periodo de um ano ao seu acervo de serviços,

para exclusivo efeito de aposentadoria, ex-vi das disposi­

ções combinadas dos arts. 277 e 279 do Regulamento Ge­

ral, por não haver o mesmo gozado licença ou férias duran­

te um decênio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 25 de maio de 1937 .

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal



-100-

DECRETO N.o 18

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu

o sr. Nicolau Cachenski, Administrador do Matadouro Mu­

nicipal, e tendo presente o vencido no processado n.o

1784 de 29 de abril último, resolve, de acôrdo com o art.

279 � único do Regulamento-Geral, mandar incorporar ao

seu acervo de serviços, para exclusivo efeito de aposenta­

doria, o periodo correspondente a 6 (seis) mêses, por não

haver o mesmo gozado licenças ou férias de janeiro de 1931

a janeiro do corrente al1o.

Palácio da Prefeitura MuniCipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 28 de maio de 1937 .

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

DECRETO -N.o 19

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, em face do que requereu o

Administrador do Matadouro Municipal, Snr. Nicolau Ca­
chenski, e tendo presente o vencido no processado sob n.o

1.784, de 29 de abril transato, resolve aposentá-lo com os

vencimentos anuais de inatividade de 12:000$000 (doze

contos de réis), independentemente de inspeção de saúde,

em virtude de o mesmo funcionário contar, nesta data, 30

(trinta) anos; 2 (dois) mêses e 21 (vinte e um) dias de

serviços prestados a esta Prefeitura.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado d<;> Paraná, em 28 de maio de 1937.

(a) Jórge L. Meissner

Prefeito Municipal

..
,

DECRETO N.o 20

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, tendo presente o que reque­

reu o 2.° Feitor da Limpeza Pública, do Departamento de

Engenharia, Ernesto Tiradentes de Souza, e em face do ven­

cido no processado n.o 1.910, de 11 do mês em curso, re­

solve, na conformidade do art. 4.° do Decreto n.O 16 de 18

de junho de 1935, mandar incorporar ao seu acervo de ser­

viços, para fim exclusivo de aposentadoria;

a) - 4 (quatro) anos e 8 (oito) dias, complemento do

tempo contado pelo Decreto n.o 14 de 19 de abril do corren­

t€' ano e o efetivamente prestado pelo referido funcionário

á União, como incorporado ao Exército; e

'o) - os periodos que decorrem de 1.° de junho a 15

de julho de 1927 e de 1.0 de fevereiro de 1928 a 7 de outu­
bro de 1935 - em que prestou serviços a esta Prefeitura

como extranumerário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 31 de maio de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 21

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu o

Guarda Fiscal Euclides José da Rosa e tendo em vista o

. vencido no processado n.O 1892 de 10. de maio do fluente

ano, resolve, ex-vi-Iegis, aposentá-lo com os vencimentos

anuais de inatividade de 5:376$000 (cinco contos, tresen-

I

1 •
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DECRETO N.o 22

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PA,RANA,

atendendo ao que requereu Armando Ferreira de Oliveira,

Guarda-Sanitário do Departamento Sanitário e de l).ssis­

tencia Social, e em face do vencido no processado n.o 1.378

de 31 de março do corrente ano, resolve, ex-vi do contrato

firmado entre o Estado e o Município em 30 de setembro

de 1936, mandar incorporar ao seu acervo de serviços: a)

-.. para exclusivo efeito de aposentadoria - os periodos

decorrentes de 1.0 de outubro de 1913 a 31 de agosto de

1914, de 1.0 de março a 13 de dezembro de 1915 e de 17 de

outubro de 1917 a 31 de dezembro de 1918 - em que pres­

tou serviços ao Estado como contratado; e b) - para todos

os efeitos legais o periodo que decorre de 1.0 de janeiro de

1919 a 31 de dezembro de 1935 - em que tambem pres­

tou serviços ao. Estado, nomeado por portaria e por decre­

tos.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado dó Paraná, em 24 de junho de 1937.

( a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 23

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,
atendendo ao requerido por Armando Ferreira de Oliveira,

Guarda Sanitário do Departamento Sanitário e de Assis­

tencia Social, e em face do vencido no processado n.O 1378

de 31 de março do corrente ano, resolve conceder-lhe de
. ,

acôrdo com o art. 280 do Regulamento-Geral, a partir de

1.0 de janeiro dêste ano, a gratWcação adicional de 10%

sôbre seus vencimentos, em virtude de o mesmo contar mais

de dez anos efetivos de exercício.

tos e setenta e seis mil réis) por contar, para o fim de apo­

sentadoria, 29 anos de serviço.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em II de junho de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 24 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 24

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CA,PITAL DO ESTADO DO PARANA,

em face do que estabelece. o artigo 14 do Decreto n.o 27 de

21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano organizado

pelo Departamento d� :Epgenharia para a rua da Lapa, en­

tre as avenidas Sete de Setembro e Visconde de Guara­

puava, constante da .planta e do perfil nesta data rubrica­

dos e o orçamento de Rs. 33:191$000 (trinta e três contos,

cento e noventa e um mil réis), para a execução das obras

de sua pavimentação.
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Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETA:

Artigo único _. Ficam aprovados o plano geral da rua

Capitão Carneiro Lobo entre a rua Gonçalves Dias e a ave­

nida Republica Argentina, segundo a planta e o perfil ela­

borados pelo Departamento de Eng�nharia, nesta data ru­

bricadost e o orçamento de Rs. 248:269$000 (duzentos e

quarenta e oito contos e duzentos e sessenta e nove mil réis)

para a execu,çao das obras de sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

�o Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 25

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

em vista do que determina o artigo 14 doDecreto n.o 27 de

21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano geral da rua

Fontana, entre as avenidas Candido de Abreu e João Gual­

berto, segundo a planta e o perfil elaborados pelo Departa­

mento de Engenharia, nesta data rubricados, e o orçamen­

to de Rs. 176:550$000 (cento e setenta e seis contos, qui­

nhentos e cincoenta mil réis), para a execução das obras

de sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937 .

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 26

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

tendo em vista o que determina o artigo 14 do decreto n.o

27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETO N.o 27

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

em face do que determina o artigo 14 do Decreto n.o 27 de

21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano organizado

pelo Departamento de Engenharia para rua Bento Viana,

entre as avenidas Iguaçú e Agua Verde, constante da plan­

ta e do perfil nesta data rubricados e o orçamento de Rs.

178:464$000 (cento e setenta e oito contos, e quatrocentos

e sessenta e quatro mil réis), para a execução das obras de

sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal
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DECRETO N.o 28

O P:REFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE
CURITIBA CAPÍTAL DO ESTADO DO 'PARANA,
tendo em vista o que determina o artigo 14 do Decreto n.o

27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único -.Ficam aprovados o plano geral da rua

Pasteur entre as avenidas Iguaçú e Silva Jardim, segundo a

plaIlta e o perfil elaborados pelo Departamento de Enge­

nharia, nesta data. rubricados, e o orçamento de Rs. . ...

42:985$000 (quarenta e dois contos e novecentos e oitenta

e cinco mil réis), para a execução d�s obras de sua pavi­

mentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

tos, oitocentos e trinta mil réis), para a execução das obras

de sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937 .

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 29

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE
CURITIBA CAPITAL DO ESTADO :Do PARANA,
em face do que estabelece o artigo 14 do.Decreto n.o 27 de

21 de setembro de 1928,

DECRE'1' A:

Artigo único - Ficam aprovádos o plano organizado

pelo Departamento de Engenharia para a avenida Agua

Verde, entrê a rua Bento Vianá e à avenida Republica Ar­

gentina, constante da planta -e do perfil nesta data rubrica­

dos e o orçamento de Rs. 208:830$000 (duzentos e oito con-

DECRETO N.o 30

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

tendo em vista o que determina o artigo 14 do decreto n.o

27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único _.. Ficam aprovados o plano geral da rua

Inácio Lustosa entre as ruas João Manoel e Portugal, se­

gundo á planta e o perfil elaborados pelo Departamento de

Engenhátia nesta <lata rubricados e o orçamento de

'Rs. 106 :655$000 (cento e seis contos; seiscentos e cincoen­

ta e cinco mil réis) para a execução das obras de sua pa­

vimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio lfrança

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 31

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

em face do que estabelece o artigo 14 do Decreto n.o 27 de

21 de setembro de 1928,
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DECRETO N.o 32

O PREFÊITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,
de conformidade com o que estabelece o artigo 14 do de­

creto n.o 27 de 21 de setembro de 1928,

DECItETO N.o 33

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE
CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

tendo em vista o que estabelece o artigo 14 do Decreto n.o

27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano organizado

pelo Departamento de Êngenharia para a alameda dona I2:a­

bel entre a alameda Colombo e rua Visconde Rio Branco,

constante da planta e do perfil nesta gata rubricados e o
orçamento de Rs. 88:443$000 (oitenta e oito contos e qua­

trocentos e quarenta e tres mil réis), ,para a execução das

obras de sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

( a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRE'ltA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano organizado

pelo Departamento de Engenharia para a avenida Vicente

Machado, entre praça General Ozário e rua Ftàncisco Ro-"

cha, constante da planta e do perfil nesta data rubricados e

o orçamento de Rs. 561:877$000 (quihhentos e sessenta e

um contos, oitocentos e setenta e sete mil réis), para a exe­

cução das obras de sua pavimentação. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937 ;

( a) Alui�io França

Prefeito Municipal

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano. organizado

pelo Departamento de Engenharia para a rua Buenos Ai­

res entre a avenida Iguaçú e rua 5 de maio, constante da

planta e do perfil nesta data rubricados e o orçamento de

Rs. 174:409$000 (cento e setenta e quatro contos e quatro­

centos e nove mil réis), para a execução das obras de sua

pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, C?pital
do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Alui�io França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 34

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE
CURITIBA . CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

em face do que estabelece o artigo 14 do decreto n.o 27 de

21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Art. único - Ficam aprovados o plano organizado

pelo Departamento de Engenharia, para a alameda D.a Ju­

lia da Costa entre as ruas drs. Keller e Visconde de Rio

Branco con�tante da planta e do perfil nesta data rubri­
cados � o orçamento de Rs. 135:271$000 (centó e trinta e
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cinco contos e duzentos e setenta eUm mil réis) para a exe­

cução das obras de sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO-N.O 35

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

tendo em vista o que determina o artigo 14 do decreto n.o

27 de 21 de setembro de 1928,

pECRE'I' A:

Artig() único -" Ficam aprovados o plano organi;lado

pelo Departamento de Engenharia para a rUÇl Francisco Ro­

cha, entre a avenida dQ Batél e avenida Vicente Màchado,

constante da planta e do per.fi! nesta data rubricados e o

orçamento de Rs. 150:487$000 (cento e cincoenta contos,

quatrocentos e oitenta e sete mil réis), para a execução das

obras de sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 36

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,
tendo em vista. o que: det�i-mnia. o artigo 14 do decreto n.o
27 de 21 de� setembro de 1928,

!
,
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DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovàdos o plano geral da pra­

ça Zacarias, segundo a planta e o perfil elaborados pelo De­

partamento de Engenharia, nesta data rubricados, e o orça­

mento de Rs. 134:604$000 (cento e trinta e quatro contos,

seiscentos e quatro mil réis), para a execução das obras de

sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937 .

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

'#-

DECRETO N.o 37

O PREFEITO -MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

tendo em vista o que determina o artigo 14 do decreto n.o

27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano organizado

pelo Departamento de Engenharia para a alameda dr. Mu­

l'icí, entre a rua 15 de novembro e a praça Zacarias, cons­

tante da planta e do perfil nesta data rubricados e o orça­

mento de Rs. 12:689$000 (doz� contos, seiscentos e oitenta

é' nove mil réis), para a execução das obras de sua pavi­

mentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 .de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

J
,
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DECRETO N.o 38

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE
CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ,
em face do que estabelece o artigo 14 do decreto p..o 27 de
21 dê setembro de 1928,

tos, e cento e noventa e um mil réis), para execução das

obras de sua pavimentação; revogadas as disposições em

contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de jupho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETA:

. Artigo único - ficam aprovados o plano organizado
pelo Departamento. de Engenharia para a travessa Olivei­
ra Belo, constante da planta e do perfil nesta data rubrica­
dos e o orçamento de Rs. 18:028$000 (dezoito contos e vin­
te e oito mil réis), para a execução das obras de sua pavi­
mentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 40

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

em face do que determina o artigo 14 do decreto n.o 27 de

21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano organizado

pelo Departamento de Epgenh�ria para a rua Fernando

Amaro, entr� as ruas Ubaldino do Amaral e Almirante Ta­

mandaré, constante da planta e do perfil nesta data rubri­
cados e <> orçamento de Rs. 81:342$500 (oitenta e um con­
tos tresentos e quarenta e dois mil e quinhentos réis), para

a ex�cução das obras de sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.O 39

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA GAPITAL DO ESTADO DO PARANA,
tendo em vista o que determina o artigo 14 do decreto n.o
,27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano geral da ave­

nida João Gualberto, entre as ruas Lutero e Manoel Eufrá­

sío, segundo a planta e o perfil elaborados pelo Departa­

mento de Engenharia, nesta data rubricados, e o orçamen­

to de Rs. 477:191$000 (quatrocentos e setenta e sete con-

DECRETO N.o 41 .

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA. CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

em face do que determina o artigo 14 do decreto n.O 27 de

21 de setembro de 1928,
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DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano organizado
pelo Departamento de Engenharia para á rua Colombo en­
tre as alamed�s Augusto Stel£eld e D.a Julia da Costa, dons­
tante da planta e do perfil nesta data rubricados e o orça­
mento de Rs. 54:473$000 (cincoen,ta e quatro contos, qua­
trocentos e setenta e três mil réis), para a execução das
obras de sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 30 de juriho de 1937.

(a)' Aluizio .França

Prefeito Municipal

'PECRETO N.° 43

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

de conformidade com o que estabelece o artigo 14 do De­

creto n.O 27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano organizado

pelo Departamento de Engenharia para a rua Padre Anto­

nio ehtr,e as avenidas João Gualberto e General Carneiro,

constante da planta e do perfil nesta data rubricados e o

orçamento de Rs. 14:0:111$000 (cento e quarenta contos,
cento e onze mil réis), para a execução das obras de sua

pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a ) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 42

O PREFEITO MUNICIPAí. EM EXERCtCIO DE
CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO' DO PARANA
em face do que determina o artigo 14 d� De�reto n.O 27 d�
21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo único - Ficam aprovados o plano geral da rua
ciro Faivre entre as ruas Padre António e Cons. Araujo, se­
gundo a planta e o perfil elaborados pelo Departamento de
Engenharia, nesta data. rubrícados, e o orçamento de Rs.
77:964$000 (setenta- 'e sete contos, novecentos e sessenta e
quatro mil réis), para a ex�çlJção das obras de sua pavi­
mentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do EstadQ do Paraná,. em 30 de junho de 1937.

- (a) AlUizio ,França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 44

O PREFEITO MUNICipAL :EM EXERCtCIO DE
CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DOPARÁNA,
tendo em vista o que estabelece o artigo 14 do Decreto n.o

27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Artigo úriico - Fic�m aprovados o plano geral da rua

Dr. Faivre entre as ruas 15 dê Novembro e Comendador

Macedo, segundo a planta e o perfil elaborados pelo Depar­

tamento de Engenharia, nesta data rubricados, e o orça­

menU> de Rs. 70:130$000 (setenta contos, cento e trinta mil

réis), para a execução das obras. de sua pavimentação.
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Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETA:
Artigo único - Ficam aprovados o plano organizado

pelo Departamento de .Engenharia para a avenida General
Carneiro entre as ruas Padre Antonio e Conselheiro Arau­
jo, constante da planta e do perfil nesta data rubricados e
o orça:tnento de Rs. 54:346$000 (cincoenta e quatro contos,
trezentos e quarenta e seis mil réis), para a execução das
ob:r;as de sua pavimentação..

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 30 de junho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 45

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCJ�AJ>f
CAPITAL DO ESTADO DO ,

;��;��que estabelece o artigo 14 do Decreto n.o 27 de
21 de setembro de 1928, D E C R E T A:

Arti o único - Ficam aprovados o ,plano. organizado

pelo Dep�rtamentode E'ngenharia Pbara aCa:�:::a��n:=�
C . t as ruas 15 de novem ro e
arnelro en re d I t do perfil nesta. data rubricadoscedo constante a p an a e t

' .. d R 67'055$000 (sessenta e sete con os ee o orçamento e s. . _ d obras de
cincoenta e cinco mil réis), para a execuçao as
sua pavimentação.

Palácio da Prefeitura MuniCipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 30 de junho ge 1937.

(a) i\.luizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 47

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE
CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,
atendendo ao requerido pelo Guarda-Sanitário Teofilo de
Oliveira Camargo do Departamento Sanitário e de Assis­
tência Social, e tendo em vista o vencido no processado n.o
2500 de 26 de junho último, resolve mandar incorporar ao
seu acêrvo de serviços, para todos os efeitos legais, os pe­
riodos decorridos de 15 de dezembro de 1926 a 31 de de­
zembro de 1933 e de 7 de abril de 1934 a 31 de dezembro
de 1935 em que o mesmo funcionário prestou serviços ao
Estado.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 15 de Julho de 1937.

(a) i\.luizio França

Prefeito' Municipal

DECRETO N.o 46

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCICIROANDf
" PITAL DO ESTADO DO PA ,

���;���ist;� que determina o artigo 14 do Decreto 'n.O
27 de 21 de setembro- de 1928,
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DECRETO N.o 48

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

atendendo ao requerido por Carlos António de Azevedo,

Chefe da Divisão de Rendas do Departamento de Fazenda,

e em face do vencido do processado sob n.O 2670

de 8. do fluente mês, resolve, ex-vi do � único do

artigo 279 do Regulamento-Geral, mandar incorporar

ao seu acêrvo de serviços, para todos os efeitos le­

gais, o periodo de "22 (vinte e dois) mêses, por não haver

o mesmo gozado licença ou férias nos anos de 1915 a 1928

e de 1930 a 1937.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 22 de julho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 49

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

atendendo ao requerido pelo Contínuo da Divisão de. Ren,;.

das, do Departamento de Fazenda, Francisco Lopes Vieira,

e tendo em vista o vencido no processado sob n.o 2. 717 de

10 do mês em curso, resolve, ex-vi-Iegis, mandar incorporar

ao seu acêrvo de serviços, para exclusivo efeito de .aposen­

tadoria, os s�guintes periodos: a) 6 (seis) anos, de 1907 a

1913, em que prestou serviços ao Estado, na Fôrça Militàr, e

b) 7 (sete) anos, 6 (seis) mêses e (oito) 8 dias, de 9 de agôs­

to de 1913 a 17 de fevereiro' de 1921, em que trabalhou pa­

ra o Municipio, no serviço de varrição de ruas.

-íi9 -

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
.do Estado do Paraná, em 29 de julho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

fI!

,DECRETO N.o 50

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE
CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA

,

atendendo ao requerido pelo Guarda-Sanitário Teófilo de
Oliveira Camargo, do Departamento Sanitário e de Assis­
tencia Social, e tendo em vista o vencido no processado n.°
497 de 29 de janeiro do fluente ano, resolve, ex-vi do art.

280 do Regulamento-Geral, conceder-lhe a gratificação adi­
cional de 10% sobre seus vencimentos, a partir de 22 de fe­
vereiro do corrente ano, data em que precisamente com­
pletou dez anos de efetivo exercício.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estadó do Paraná, em 29 de julho de 193T.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

.�

DECRETO N.o 51

O PREFEITO 'MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido por

Carlos Antonio de Azevedo, Chefe da Divisão de Rendas
,

do Departamento de Fazenda, e tendo em vista o vencido
no processado sob n.o 2.991, de 28 de julho último, resolve,

ex-vi, do art. 2.° do Decreto n.o 16 de 18 de junho de 1935,

conceder-lhe, sôbre seus vencimentos, o acréscimo de 15%

que, com os 10%_ de gratificação. adicional que já vinha per-
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DECRETO N.o 52

(Em virtude de erro na numeração não existe' decreto

com este numero.)

DECRETO N:o 54

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO FARANA, atendendo ao requerido pelo

Diretor do Departamento Juridico e de Educação e Cultura,

dr. Artur Juvencio Mendes, e em face do vencido no proces­

sado n.O 3.039 de 2 do corrente mês, resolve, ex-vi do art.

4.° do decreto n.O 16 de 18 de junho de 1935, mandar con­

tar para fim exclusivo de aposentadoria, o periodo com­

preendido entre 3 de junho de 1927 e 6 de março de 1931

em que o mesmo funcionário prestou serviços á União, co­

mo Auxiliar da extinta administração dos Correios do Pa­

l'aná.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 24 de agosto de 1937 .

cebendo, ficam constituindo a quarta parte a que se refere

o aludido decreto, e a qual passa a fazer parte integrante

dos respectivos vencimentos, a contar de 8 de setembro de

1936, data em que o referido funcionário completou 25 anos

de serviço para todos os efeitos legais. '

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 5 de agosto de 1937 .

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

"--" (a) Aluizio França

Prefeito MunicipalDECRETO N.O 53

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu o

dr. Adriano Gustavo Goulin, Consultor Técnico da Prefei­

tura, e em face do vencido no processado sob n.O 3.215 de

14 do corrente mês, resolve, ex-vi do art. 279, � único, do

Regulamento-Geral, mqndar .incorporar ao seu acêrvo de

serviços, para todos os efeitos legais, 23 (vinte e três) mê­

ses, por não haver o mesmo, exceção dos anos de 1924 e

1931, gozado lic�nça ou férias no periodo que vai de janeiro

de 1912 a dezembro de 1936.

Paláci� da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 24 de agôsto de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.O 55

O PREFEITO MUNICIPAL DECURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, tendo pres�nte o vencido no

110 processado n.O 3.146 de 9 do corrente mês, resolve dei­

�ar sem efeito o Decreto n.o 49 de 29 de julho último.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 24 de agôsto de 1937 .

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal
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DECRETO l\j.o 56

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, .usando das atribuições que
lhe são conferidas por lei,

DECRETA:

Art. 1.° -" Os lançamentos para o exercício de 1938
serão feitos pelas Comissões nomeadas por Ato n.o 62 des�
ta d�ta, as 9-uais observarão, em ,seu trabalho ç.S prescrições
legélIs em. vIgor. -

Art. 2.° -' A cobrança dos impostos e taxas será .feita
em quatro pr.estações, da seguinte forma:

Em janeiro, abril, julho e outubro:

Imposto depubliéidade, .de aferição de pesos

.e medidas, sôbre frentes não edificadas casas
sem platibanda ou em ruinas, frentes �ão re­
gularmente muradas e guias sem passeio, ta­

xas de calçam'ento e de limpeza particular.

Em fevereiro, maio, agôsto e novembro:
Imposto predial.

Em março, junho, setembro e dezembro:
Imposto suburbano.

Em janeiro:

Matrícula, marcação e colocação de placâs em
veículos de tração autom�tica.

Em fevereiro:

Matrícula, marcação e colocação de placas em
veículos de tração animal.

Art: 3.°, - O contribuinte que liquidar antecipada­
mente, _Isto e, .no prazo �a primeira prestação, as quatro
prestaçoes devIdas, gozara do abatimento de 5% sôbre o
total.

S único'- Os tributos- da importancia inferior a 40$000

d.everão ser pagos em duas prestações, nos mêses de janei­

ro e julho, para os impostos e taxas pagáveis nessas épocas,
e em fevereiro e agôsto para o imposto Predial e em março

e setembro para imposto Suburbano.

Art. 4.0 - As Comissões de lançamento trabalharão

diariamente com prejuizo do expediente da Prefeitura, per­

cebendo em conjunto, a quantia fixada na Lei Orçamentá­

ria para o exercício financeiro de 1938.

Art. 5.° - Dos lançamentos das Comissões caberá aos

interessados o direito de reclamar verbalmente ao Departa­

mento de Fazenda, dentro em 8 dias da data do recebimen­

to do aviso e o de reéotte'r por escrito ao Prefeito dentro

em 10 dias, contados da solução dada pelo Departamento .

Art. 6.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 27 de agôsto de 1937 .

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

...

.'

DECRETO N.o 57

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido pelo

Guarda-Fiscal Ulisses José Ribeiro, do Departamento de

Fazenda, e em face do vencido no processado n.O 3.216 de

14 do 'corrente, resolve, e:i"-vi-Iegis, mandar contar-lhe: a)

:para todos os efeitos legais, 9 (nove.) mêses, por não haver

.gozado licença ou férias de 1928 a 1936;- b) - para exclu-
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sivo eteitô de aposentadoria, de agosto à dezembro de 1927,

periodo em que prestou serviços ao Município como men­

salista.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de agosto de 1937 .

(a) Aluizio França

Prefeito Municiplll

to-Geral, modificado pelo art. 2.° do Decreto n.o 16 de 18

de junho de 1935, conceder-lhe a gratificação adicional de

10% sobre os respectivos vencimentos, a partir de 2 de

abril do ano fluente, data em que completou dez anos efe­

tivos de exercício.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de agosto de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 58

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido por

Angelo Scuissiato, Administrador do Deposito de Inflamá­

vei$ e em face do vencido no processado n.° 3. 13{ de 7 do

corrente, resolve ex-vi do S único do art. 279 do Regula­

mento Geral modificado ,pelo decreto n.O 16 de 18 de junho

de 1935, mandar contar-lhe, para todos os efeitos legais, 9

(nove) mêses, por não haver o mesmo funcionário gozado

férias ou licença de 1928 a 1936 .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de agosto de 1937.

(a) AluIZio"França

Prefeito'Municipal

DECRETO N.o60

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido por

Arsenio Misker, Auxiliar de Zelador do Teatro Guaíra, em

face do venciclo no processado .sob n.O 2.939 de 26 de julho

ultimo, resolve, e?',:-vi-Iegis, mandar contar, para todos os

efeitos legais, o periodo compreendido entre 5 de dezembro

de 1921 e 31 de dezembro de 1936 - em que o mesmo pres­

tou serviços ao Estado, de onde foi transferido para o Mu­

nicipio.

palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de agosto de 1937 .

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal
DECRETO N.o 59

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido por

Angelo Scuissiatto, Administrador do Deposito de Inflamá­

'veis, em face do vencido nb processado n.03 .134 de 7 do

corrente, resolve, de acôrdo com o art. 280 do Regulamen-

DECRETO N.o 61

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu

Abilio Monteiro, F'iscal Geral de Matadouros, do Departa-
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(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 63

O PREFEITO l\WNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido em petição n,o 3.211 de 14 de agosto últi­

mo pelo snr. Carlos Weigert Filho, Administrador do Ma­

tadouro Municipal, e considerando que o mesmo completou

em 11 de novembro de 1936, 24 anos efetivos de serviços

prestados ao Municipio, tendo gozado licença e férias ape­

nas em 1919, 1920, 1928 e 1936, resolve, ex-vi do � único

ào art. 279 do Regulamento-Geral, mandar contar-lhe, pa­

ra todos os efeitos legais, 20 (vinte) mêses, cOJ;responden­

tes aos vinte anos em que não .gozou licença ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 18 de

setembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

mentb Sanitário e de Assistência Social, e,tendo em vista o

vencido no processado n.O 3.228" de 17 de agosto último, re­

solve, de acordo com o art. 4.° do Decreto n.o 16 de lS de
junho de 1935, mandar contar, para fim exclusivo de apo­

sentadoria, os seguintes periodos: de 28 de abril a 30.de se­
tembro de 1932, de 1.0 de outubro. a 3 de dezembro de 1932

e de 23 de fevereiro a 10 de novembro de 1933 - em que

c mesmo funcionário prestou serviço publico federal como

Prefeito Municipal, respectivamente, de Santo Antonio da
Platina, São José dos. Pinhais. e Campo Largo.

Palácio da Prefeitura Mupicipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, eIll 3 de setembro de 1937.

DECRETO N.o 62

O PREFEITO MUNICIPAL I;>E CURITIBA, atenden­

do ao requerido por João Velo, operário da Prefeitura,- e ten­

do em vista o vencido no processado sob n.O 2.776 de 14 de
julho do corrente ano, resolve, de acôrdo com o art. 283 do
Regulamento-Geral, aposentá-lo com os salários anuais de
1:130$400 (um contos; cento e trinta mil e quatrocentos

réis), por contar o mesmo 19 (dezenove) anos, 2 (dois) mê­
ses e 18 (dezoito) dias de serviços prestados ao Municipio.

Palácio da Prefeitura. Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 3 de setembro de 1937.

DECRETO N.o 64

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o 2.° Escriturário da Secretaria da Pre­

feitura, Olegário Aires de Arruda, e tendo em vista o ven­

cido no processado sob n.O 3.232 de 17 de agôsto último,

resolve: 1) - tornar nulos e de nenhuma eficácia os de­

cretos' n.O 33 e 66 respectivamente de 22 de agôsto de 1934

e de 8 de outubro de 1935; 2) - mandar contar-lhe, para

todos os éfeitos legais, 20 (vinte) mêses, de acôrdo com o

S único do art. 279 do Regulamento-Geral, visto' o mesmo

haver completado em 1934 vinte anos de serviços presta.,.

dos ao Municipio, sem que, nesse periodo, tivesse gozado' li­

cenças ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curit�ba, em 20 de

setembro de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

(a) Carlos HeIler

Prefeito Municipal

t.
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DECRETO N.o65

.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o 2.° Escriturário do Departamento de

Fazenda, Bento Dias de Grácia, e em face do vencido no

processado n.o 3596 de 14 de setembro findo, resolve, de

acôrdo com o S único do Art. 279 do Reglilamento Geral,

mandar incorporar ao seu acêrvo de serviços, para todos os

efeitos legais, 7 (sete) mêses, visto não haver dito funCio­

nário, exceto em 1935 e 1936, gozado licenças ou férias de

1928 a maio de 1937.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 2 de

outubro de 1937.

DECRETO N.o 67

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu Argeu Loióla Pinho, 2.° Escriturário

do Departamento de Fazenda, e em face do vencido no pro­

cessado n.O 3688 de 20 de setembro último, resolve mandar

incorporar ao seu acêrvo de serviços, para exclusivo efeito

de aposentadoria, de janeiro de 1921 a abril de 1923 e de

abril de 1924 a dezembro de 1925 - periodos em que o

mesmo funcionário trabalhou como diarista desta Prefei­

tura.

Palácio da Pref�itura Municipal de Curitiba, em 2 de

outubro de 1937,

(a) Carlos Heller

Prefeito MuniêipaF

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 68

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu 01.° Topografo- João Fagundes Barbo­

sa, do Departamento de Engenharia, e em face do vencido

nó processado n.O 3.324 de 24 de agosto do corrente ano,

r,esolve; a) anular o Decreto n.o 80 de 22 de novembro de

1935; b) mandar incorporar ao acervo de serviços do refe­

rido funcionário, para todos os efeitos legais, de acordo com

o S único do art. 279 do Regulamento-Geral, 10 (dez) mê­

ses, por não haver o mesmo gozado licenças ou férias no

periodo compreendido entre 1922 e 1932.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 2 de

outubro de 1937 .

DECRETO N.o 66-

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o operário Benedito Lopes e em face

do vencido no processado- n.O 3.467 de 3 de setembro últi­

mo resolve, de acordo com o art. 283 do Regulamento Ge­

ral, aposentá-lo com os' salários anuais de 660$000 (seis­

centos e sessentá mil réis), visto haver o mesmo operário

prestado serviços a esta Prefeittfrà durante 16 (dezeseis)

anos e 6 (seis) mêses.

-Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 2 de

outubro de 1937.

1
I
I

I
I

�"'i 1 .:;�
I

I

(-a) Carlos Heller

Prefeito Mlinicipal

,�
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DECRETO N�o69

-O PREFEITO MUNICIPAL D;E CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Chefe de Secção Lufrido Costa Ca­

bral, do Departamento de Fazenda, � em face do vencido

no processado n.O 3131 de 7 de agôsto do çorrente ano, re­

solve, de acôrdo cow o. S único do art. 279 do �egulamento..;

Geral, mandar çontar-lhe, para todos os efeitos legais, 18

(dezoito) mêses, visto não haver o mesmo funcionário go­

zado licençás ou férias e nem ter tido outras interrupções

até 8 de janeiro de 1937,exceto nos anos de 1920, 1928,

1931, 1932, 1933 e 1935.

Palácio da Prefeitura Municipal de C'Uritiba;, em 2 de

outubro de 1937.

DECRETO N.o 71

O PR:EFEJTO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Administrador do Cemitério Munici­

pal, Frederico.Weiss, e em face do vencido no processado

n.O 3429 de 1.0 de setembro pretérito, resolve contar-lhe,

ex-vi-legis; a) para todos os efeitos legais, 8 (oito) mêses,

por não haver, exceto em 1933, gozado licenças ou férias

de 1928 a janeiro de 1937; b) para exclusivo efeito de apOT

sentadoria, o periodo correspo;ndente a 12 (doze) mêses

por ter trabalhado durante o ano de 1927 para a Prefeitu­

ra, como extranumerário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 5 de

outubro de 1937.

(a) Catlof:' Hêller

Prefeito Municipal

(a.) Carlos Heller

Prefeito Municipal

-'-

DECRETO N.o 70

O PREFEITÓ MÜNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Contínuo Francisco Lopes Vieira, do

"Departamento de Fazenda, eem face do. vencido no pro­

cessado n.o 3366 de 28 de agôsto do corrente ano, resolve

ex-vi do S único do art. 279 do Regulamento-Geral, man-.

dar incorporar ao seu acêrvo de serviços, para todos os efei­

tos legais, 14 {quatorze) mêses, por não haver o mesmo fun­

cionario gozado licença ou férias nos dezesseis anos que me­

deiam entre 17 de fevereiro de 1921 e igúàl data de 1937,

exceto em 1931 e 1935.

Palácio: da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 5 de

outubro de 1937.

DECRETO N.o 72

O PREFEITO MQNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Sub-Chefe da Divisão de Rendas, do

Departamento de Fa�e,nda, Artur Ribeiro de Macedo, e em

face do vencido no processado sob n.O 3.751 de 25 de se­

tembro último, resolve, ex-vi-legis; 1) tomar nulo e de ne­

nhum efeito o decreto n.o 55 de 26 de novembro de 1931; e

2) contar, para fim exclusivo de aposentadoria, o periodo

correspondente a 34 (trinta e quatro) mêses, visto não ha­

Ver o mesmo funcionário gozado licenças ou férias desde a

sua nomeação em 5 de janeiro de 1910 até esta data e por

ter prestadQ serviços como diarista durante os mêses de ou­

tubro a dezembro de 1909.

Pálácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 7 de

outubr,o de 1937.
(a)� Carlos, Heller

Prefeito Municipal
(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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DECRETO N.° 73

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Contínuo José dos Santos, do Depar­

tamento de Fazenda, e em face do vencido nó processado

sob n.o 3561 de 11 de setembro próximo findo, resolve, ex­

vi-Iegis, mandar incorporar ao seu tempo de serviços, para

o fim único de aposentadoria, os seguintes periodos em que

prestou serviços públicos; 1) á União: de 25 de janeiro de

1906 a 25 de janeiro de 1909, como praça do 13.0 Regimen­

to de Cavalaria e de 27 de outubro de 1925 a 11 de outu­

bro de 1927, como praça do Destacamento Especial da fron­

teira de Guaíra; 2) ao Estado: de 4 de fevereiro de 1909 a 15
de outubro de 1924, como praça do Regimento de Seguran­

ça; e 3) ao lVfunicipio: de agôsto de 1928 a fevereiro de 1932

e de maio de 1932 a agôsto de 1935, como diarista.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 13 de

outubro de 1937.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 14 de
outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

DECRETO N.o75

O PRElfEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao qtie requereu o Guarda-Fiscal do Departamento de
.!fazenda, Lauro Feijó, e em face do. vencido no processado

11..0 3.700 de 23 de setembro último, resolve mandar incor­

porar ao seu acervo de serviços, para exç:lusivo efeito de
aposentadoria, o periodo decorrente de setembro de 1927 a

4 de março de 1936, em que o mesmo funcionário trabalhou
nesta Prefeitura, como mensalista.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 14 de
outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeit<? Municipal

DECRETO N.o 74

O PREFEITO lVfUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do aoqué tequ.ereu o 4.° Escriturário do Departamento de

Fazenda, Raul Kormann, e em face do vencidó no processa­

do n.o 3827 de 1.0 do mês em curso, resolve mandar ihcor­

porar ao. seu acêrvo de serviços para exclusivo efeito de

aposentadoria, de abril de 1927 a dezembro de 1932, perio­

do em que o aludido ftiheibnário trabalhou como extranu-

merário desta Prefeitura. . .

DECRETO N.o 76

O PREFEITO MUNICIPA.L DE CURITIBA usando
,

das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 5.° da Lei

n.o 65 de 14 do fluente mês, nOmeia para constituirem o

Conselho de que trata a referida lei, os snrs. dr. AluiZio

França, Cel. Joaquim Pereira de Macedo, dr. Romário Mar­

tins, dto Davi Carneiro e dr. Manoel de Lacerda Pinto.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 19 de
outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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DECRETO N.o 77

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o 2.° Escriturário da Secretaria da Pre­

feitura, Olegário Aires de Arruda, e em face do vencido no

processado n.O 3.725 de 24 da mês pretérito, resolve, de

acordo com o art. 2.° do Decreto n.o 16 de junho de 1935,

conceder-lhe sôbre seus vencimentos o acrescimo de 15%

que, com os 10% de gratificação adicional que já vinha

percebendo, ficam constituindo a quarta parte a que se, re­

fere aquele decreto, e passam a fazer parte integrante dos

vencimentos do aludido funcionário, a partir de 2 de maio
do ano em curso, data em que completou 25 anos efetivos

de exercício.

Palácio da Pref�itura Municipal de Curitiba, em 21 de

outubro de 1937.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 22 de
outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

DECRETO N.O 79

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA atenden-
. ,

do ao que requereu o Administrador do Matadouro Muni-

cipal, Carlos Weigert Filho, e em face do vencido no pro­

cessado n.o 3723 de 23 de setembro último, resolve, de acôr­

do com o art. 2.° do decreto n.O 16 de 18 de junho de 1935,

conceder..lhe sôbre seus vencimentos o acréscimo de 15%

que, com os 10% de gratificação adicional que já vinha per­

cebendo, ficam constituindo a quarta parte a que se refere

aquêle decreto, e passam a fazer parte integrante dos ven­

cimentos do referido funcionário, a partir de 11 de março

do ano de 1936, data em que completou 25 anos efetivos de
exercicio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 25 de
outubro de 1937. -

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
DECRETO N.o 78

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Chefe de Secção do Departamento de

Fazenda, 'Lufrido Costa Cabral, e em face do vencido no

processado n.O 3940 de 9 do fluente mês, resolve, ex-vi do

art. 2.0 do decreto n.O 16 de 18 de junho de 1935, conceder­

lhe sôbre seus vencimentos o acréscimo de 15% que, com

os 10% de gratificação adicional que já vinha percebendo,

ficam constituindo à quarta parte a que se refere aquêle

decreto, e passam a fazer parte integrante dos vencimentos

do aludido funcionário, a partir de 8 de julho do ano de

1936, data em que cOIIl;pletou 25 anos efetivos de exercício.

DECRETO N.o 80

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo 1.0 Desenhista do Departamento de

Engenharia, Valentim Maria de Freitas, e tendo em vista o

vencido no processado n.o 3842 de 2 do corrente mês, re­

solve, ex-vi do art. 280 do Regulamento-Geral, conceder­

lhe sôbre os respectivos vencimentos a gratificação adicio­

nal de 10%, a partir de 5 do mês em curso, data em .que o

mesmo funcionário completou 10 anos efetivos de exercício.
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Palácio da Prefeitura Mun�cipal de Curitiba; êm 25 de

outubro de 1937.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 27 de

outubro de 1937.

(a) Carlos HeIler

Prefeito Municipal

(a) Carlos HelIer

Prefeito Municipal

DECRETON.O 83

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Guarda-Fiscal do Departamento de

l'azenda, Abilio Rodrigues dos Santos, e em face do venci­

do no processado n.O 3.943 de 9 do mês em curso,resolve,

ex-vi-Iegis, mandar contar-lhe para tódos os efeitos legais,

o periodo de 7 (sete) mêses correspondentes aos anos de

1929 a 1931, 1933, 1935 a 1937, em que b referido funcio­

nário não gozou licença ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 27 de

outubro de 1937.

DECRETO N.o 81

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o 2.° Escriturário do Departamento de

Fazenda, Bento Dias de Grácia, e em face do vencido no

processado n.O 3.891 de 6 do mês em curso, resolve man­

dar incorporar ao seu acêrvo de serviços, para o fim único

de aposeIltadoria, o periodo decorrente de 1.0 de março de

1919 a 19 de setembro de 1922, durante o qual o referido

funcionário ,serviu á União incorporado ao Quinze Batalhão

de Caçadores.

:Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em- 26 de

outubro de 1937.

(a) Carlos HelIer

Prefeito Municipal

(a) Carlos HélIer

Prefeito Municipal
DECRETO N.o 84

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Administrador do Cemitério Munici­

pa1, Frederico Weiss, e em face do vencido no processado

n.o 4006 de 14 de outubro último, resolve, ex-vi do art. 280

do Regulamento-Gera,�, conceder-lhe sôbre os respectivos

vencimentos, a gratificação adicional de 10%, a partir de 2

de maio do ano corrente, data em que o aludido funcioná­

rio completou 10 (dez) anos efetivos de exercício.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 5 de

novembro de 1937.

DECRETO N.o 82

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o 3.° Topógrafo do Departamento de

Engenharia, Romário Martins Junior, e em face do vencido

no processado ri. ° 3.815 de 30 de setembro do ano em cur­

so, resolve, ex-vi do artigo 1.0 da lei n.o 11 de 16 de março

de 1936, modificado pelo artigo 1.0 da lei n.o 58 de 24 de

setembro de 1937, mandar contar-lhe, para todos os efeito�

legais, operiodo decorr�nte.de 14 de outubro de 1930 a 8

de outtlbro de 1935.

(a ) Carlos HelIer

Prefeito Municipal
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DECRETO N.o 85

O PREFEITO MUNICIPAL ,DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Engenheiro Sub-Chefe da Divisão de

Edificações do Departamento de Engenharia, Rafael d'As­

sunção, e em face do vencIdo no processado n.° 4. 056 de

18 de outubro do ano corrente, resolve, ex-vi do art. 4.° do

decreto n.O 16 de 18 de junho de 1935, mandar contar-lhe,

para exclusivo efeito de aposentadoria, os seguintes perio­

dos: de 1.0 de maio de 1926 a 9 de maio de 1932, em que

trabalhou no Estado, e de 20 de agosto de 1934 a 31 de de­

zembro do mesmo ano, em que prestou serviços á União.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 10 de

novembro de 1937 .

(a) Carlos HeIler

Prefeito Municip.al

DECRETO N.o 87

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao -que requereu o "3.° Topógrafo do Departamento de

Engenharia, Romario Martins Junior, e em face dó veriéi­

do no processado n:o 4.116 de 22 de outubro próximo fin­

do, resolve, eX-'vi do S único do art. 279 do Regulamento­

Geral, mandar incorporar ao seu acêrvo de serviços, para

todos os. efeitos legais, o periodo de 12 (doze) mêses, por

não ter o aludido funcionário gozado licenças ou férias nos

de 1923 a 1929 e de 1931 a 1935.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 12 de

novembro de 1937.

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 86

O PREFEITO Ml,JNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Inspetor Médico dó Departamento Sa­

nitário e de Assistência Social, dI'. Lafaiete Viana, e em fa'­

ce do vencido rio processado n.o 3.528 de 9 de setembro do

ano em curso, resolve ex-vi-Iegis, mandar incorporar ao seu

acêrvo de serviços, para todos os efeitos legais, 3 (três) mê­

ses correspondentes aos anos de 1930, 1931, e 1932, em que

o referido funcionário não gozou licenças ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 11 de

novembro de 1937.

DECRETO N.o 88

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Guarda Fiscal do Departamento de

Fazenda, Pedro Mainka, e em face do vencido no processa­

do n.O 4.134 de 25 de outubro próximo passado, resolve,

ex-vi-Iegis, mandar incorporar ao seu acêrvo de serviços,
para exclusivo efeito de aposentadoria, o periodo de outu­

hro de 1931 a ilulho de 1935, em que o referido funcionário

prestou serviços ao Municipio, como extranumerário.

(a) Carlos HeIler

Prefeito MUnicipal

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 12

de novembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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( a) Cados Heller

Prefeito Municipàl

nECRETO N.ó 91

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao r�querido pelo 1.0 Topógrafo do Departamento de

Engenharia, João Schledet Sobrinho, e em face do vencido

processado n.O 3.768 de 27 de setembro do ano fluente, re­

solve, ex-vi do � único do art. 279 do Regularp.ento Geral,

mandar incorporar ao seu acervo de serviços, para todos os

efeitos legais, o periodo de um (1) ano, correspondente aos

anos de 1921, 1926 a 1935 e 1937 em que o referido funcio­

nário não gozou licença ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 17 de

novembro de 1937.

DECRETO N�o 89

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Guarda-Fiscal do Departamento de

Fazenda, André Bruzamolin, e em face do vencido no pro­

cessado n.O 4.135, de 25 de outubro pretérito, resolve, ex­

vi-Iegis, mandar contar",lhe, para exclusivo efeito de apo­

sentadoria, o periodo de dezembro d� 1920 a março de 1937

em que o mesmo funcionário prestou serviços ao Municipio

como extranumerário.

Palácio da Prefeitl1I:a Municipal dê Curitiba, em 12 de

novembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 90

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o .Sub-Chefe da Divisão de Rendas do

Departamento de Fazenda, Alvaro de Andrade, e em face
do vencido no processado n.O 4126 de 25 de outubro próxi­

mo passado, resolve, ex-vi do � único do art. 279 do Regu­

lamento-Geral, mandar incorporar ao seu acêrvo de servi­

ços, para todos os efeitos legais, o periodo de 21 (vinte e

um) mêses, correspondentes aos anos de 1914 e 1915, 1918

a 1924 e 1926 a 1937, em que o aludido funcionário não go­

sou licenças ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 12 de

novembro de 1937.

DECRETO N.o 92

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, tendo em

vista o disposto na alinea "d" do artigo 137 da Constitui­

ção Federal,

DECRETA:

Art. 1.° -.. Fica revogada para todos os efeitos a Lei

n.O 39 de 2 de outubro de 1936, que dispõe sôbre a fabrica­

ção diaria do pão e abertura das barbearias aos domingos e

feriados.

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 23 de

novembro de 1937.
(a) Car1'os Heller

Prefeito M1J.nicipal

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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DECRETO N;o 93

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA,

DECRETA:

Art. 1.0 - E' doado ao Governo da União o terreno� da

quadra compreendida entre as ruas Tamandaré e José. de

Alencar, com frente para a praça situada nos fundos do Asi­

lo de São Vicente de Paulo, para ali ser construido um hos­

pital de veterinária para Exérçito.

Art. 2.° - Voltará ao Municipio o dominio do terreno

a que se refere o artigo anterior, si as obras do hospital não

estiverem concluidas dentro no prazo de cinco anos, conta­

dos da data dêste decreto.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 23 de

novembro de 1937.

'DECRETO N.O 95

O PREFEITO MUNICIPALDE 'CURITIBA, �ltenden­

do ao que requereu o 3.° Topógrafo do Departamento de

Engenharia, Romário MartiJ�s Junior, e em face do venci­

do no processado n.O 4.32_2 de 10 do mês em curso, resolve,

ex-vi-Iegis; mandar contar-lhe, para todos os efeitos legais,

o periodo de 29 (vinte e' nove) mêses em que o referido fun­

cionário prestou serviços ao Municipio, como diarista.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 29 de

novembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

(a) Carlos Heller

Prefeito Münicipal
DECRETO N.o 96

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo 1.0 Fiscal Miguel Babi, do Departa­

mento de Fazenda, e em face do vencido no processado n.o

4342 de 11 do mês próximo passado, resolve, de acôrdo com

o que preceitúa .0 art. 280 do Regulamento-Geral, conce­

der..lhe sôbre os respectivos vencimentos o acréscimo de

15% que, éom os 10% de gratificação adicional que já vinha

percebendo, -ficam constituindO' a quarta parte dos seus ven­

-cimentos, a partir de 6 do mês de novembro do corrente

ano, data em que completou 25 anos de serviço para todos

os efeitos legais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 2 de

dezembro de 1937.

DECRETON.O 94

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido p�l.o Fiscal do Departamento �de Fazenda,

Alvaro Luii Picheth, e em face do vencido no processado

n.O 4270 de5 do mês em curso, resolve, ex-vi do � único do

art. 279. do Regulamento Geral, mandar incorporar ao seu

acêrvo de serviços, para todos os efeitos legais, o periodo de

10 (dez) mêses correspopdentes aos anos de 1928 a 1937

em que o referido funcionário não gozou licenças ou férias.

Palácio da- Prefeitura Municipal de Curitiba, em 27 de

novembro de 1937.

(â) €arlos Heller

.Prefeito Municipa,l

(a) Carlos Heller

Prefeito J.\iunicipal
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DECRETO N.o 97

O PREFEITO MUNICIPAL -DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o 1.0 Fiscal do Departamento de Fazen­

da, Miguel Babi, e em face do vencido no processado n.o

4342 de 11 de novembro próximo findo, resolve, ex-vi do

S único do art. 279 do Regulaménto Geral, mandar incor­

porar ao seu acêrvo de serviços, para todos os efeitos legais,

o periodo de 20 (vinte) mêses corréspondentes aos anos de

1918 a 1937 em que nãó gozou licenças ou férias, e, de acôr­

do com a Lei n.o 86 de 6 do mês pretérito, tambem para to­

dos os efeitos legais, o periodo de 4 (quatro) anos, 2 (dois)

mêses e 16 (dezesseis) dias em que o aludido funcionário

trabalhou nesta Prefeitura, como salariado.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 2 de

dezembro de 1937.

DECRETO N.o 99

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pela La Datilógrafa do Departamento de

Engenharia, Mercedes Mendes Morais, e em face do venci­

do no processado n.O 4.378 de 17 de novembro próximo

findo, resolve, ex-vi-Iegis, mandar incorporar ao seu acêrvo

de"serviços, par.a todos os efeitos legais, o periodo de 6 (seis)

rn�ses correspondentes aos anos de 1929 a 1934 em que a

referido funcionária não gozou licenças ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 4 de

dezembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

DECllETO N.o 100

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA
,

DECRETA:

Art. único - Fica :revogada a lei n.o 64 de 7 de outu­

bro do corrente ano; revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitur aMunicipal de Curitiba, em 9 de

dezembro de 1937. •

( a) Carlos Heller

-Prefeito Municipal
DECRETO N.o 98

O PREFÉITO MUNICIPAL DE CURITIBA 'resolve

deixar sem nenhum efeito o decreto n.° 27 de 14 de julho

de 1931.

( a) Carlos Heller

'PrefeitoMunicipal

�:

DECRETO N.o 101

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA,

DECRETA:

Art. único - As disposições do art. 1.0 da lei n.° 466

de 23 de outubro de 1916 ficam extênsivas a todo o quadro

urbano; revogadas as disposições em contrário. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 2 de

dezembro de 1937.
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d Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba
ezembro de 1937. '

(a) Carlos HeIler

Prefeito Municipal

em 9 de

DECRETO N.o 102

O .P�E!EI!O MUNICIPAL DE CURITIBA usando
das at;nbUlçoes merentes a seu' cargo e '

considerando ter a nob l' d . � '.
'd . re c asse e engenheIros tesoI-

VI o comemorar ho,Je, 11 de dezembro, o seu "dia'"

feder�����r:��09 ��\�s�a �ata c�rresponde á <10' decreto
t- G � . e ..e�em ro de 1933 com o qual

�a�� a;a p��;.rn� Parovisório r�gulamentou o �xercício, no
, Issao o engenheIro do arquiteto e d .

mensor; , o agrl-

considerand'o aindã 1 -
Conselho Fed I'dE' qhue. reso uçoes posteriores do

era e ngen arIa e Arquitet d
respeitadas neste Mu . . . ura evem ser

incorpora-l�,á !egisla���P:u����p;�:��e:o��::�:;e:�:��
gor o novo odlgo de Obras, em elaboração;

e, em homenagem á data
'. ,

DECRETA:

habil�:� 1.° - São. considerados profissionais legalmente
obrasosods. Pl�ra PdroJeta�:. calcular, orientar e executar as

, . lp orna os e nao dipl d .

disposições do Decreto Federal ���3�s5�;edsi��ze;do ás
�::s��h1933, possuirem carteira expedid�, o: viz:daez;;?�
re i t dO RegIOnal. de Engenharia e Arquitetura (CREA) e
g s � a n� Prefeltura,e- estiverem de . o d ' .

alvara de licença mlJniçipa�. p sse o necessarIO

(
I

t
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Art: 2.° -" Os profissionais diplomados, de acôrdo com

as suas especializações, poderão assinar os projetos e dese­

nhos, os calculos de estabilidade e resistência e as memo­

rias descriti,vas que elaborarem e submeterem á Prefeitura;

a) - como autores e responsáveis pela feitura e pela

exatidão dos mesmos' projetos e desenhos e como respon­

sáveis pela exatidão dos calculos e das conclusões das me­

morias;

b) - como responsáveis pela execução das obras; ou,

ainda,

c) - como autores e como responsáveis, simultanea­

mente, pela feitura, exatidão e conclusões referidos na ali­

nea a) e pela exatidão das obras.

Art. 3.° -'" Os profissionais não diplomados, mas licen­

ciados, poderão, na forma do Ato n.<> 1 do CREA, assinar:

a) - quando projetistas (antigos arq:uitétos licencia­

dos), corno autores e responsáveis pela feitura e pela exa­

tidão dos projetos de edificios e obras complementares, de

sua autoria, salvo n�a parte que depender de calculos de es­

tabilidade;

b) - quando construtores, como responsáveis. pela

execução das obras, salvo as estruturas que exijam calculo

de estabilidade.

Art. 4.° - Para uma mesma obra, poderão ser distri..,

buidas as atribuições constantes das alineas dos artigos an­

teriores por dois ou maIS profissionais, respeitadas as res­

trições legais de competência, podendo, ainda, ser a responsa­

bilidade assumida so1id�riamente por vários profissionais

em conjunto, salvo quanto á execução das obras, nas quais

deverá ela caber exclusivamente a um profissional ou a fir­

ma legalmente habilitada.

Art. 5.° -' Uma firma individual ou coletiva, socieda­

de, companhia ou empreza é considerada habilitada quan-
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do tiver registado como componente, representante ou en­

carregado de sua parte técnica, um profissional legalmente

habilitado.

S único - A atividade profissional das pessoas juridi­

cas referidas neste artigo não poderá, porém, exceder á dos

seus responsáveis técnicos.

Art. 6.° - O profis�ional, diplomado, ou licenciado,

que não tenha pago, em um exercicio, os impostos estaduais

,'l municipais correspondentes ao mesmo exercicio, ou o que

deixar de registar êsse pagamento no Departamento com­

petente, não poderá exercer as atividades discriminadas nos

arts. 2.° e 3.°.

S 1.° - Igualmente, não poderão exercer essas ativi­

dades os profissionais cujas carteiras tenham sido suspen­

sas, ou canceladas, pelo CREA.

S 2.° - No último caso do S anterior, será automati­

camente cancelado o registo feito' na Prefeitura.

Art. 7.° -' O Departamento competente manterá um

registo dos profissionais, diplomados e não diplomados ou

licenciados, sendo reservada uma folha para cada um.

S 1.0 - Nessa folha individual serão lançados:

a) - o seu nome por extenso e o inteiro teor da sua

carteira profissional;

b) - o seu escritorio ou residência;

c) - a su.a assinatura e a da firma de que fizer parte;

d) - a indicação da firma comercial, sociedade, com­

panhia ou empreza que o profissional legalmente represen­

tar;

e) - a anotação do pagamento dos impostos munici­

pais e estaduais relativos ab exercicio da sua profissão, com

indicação do número e da data dos respectivos talões;

..

f) - a anotação das ocurrencias relativas ás obras de

wa respo;nsabilidade é aos projetos, calculos, memorias, etc.

g) - a anotação de multas, suspensões e outras pena­
lidades.

S 2.° - O registo será feito mediante requerimento ao

Prefeito, acompanhado da carteira profissional e pagos os

devidos emolumentos.

Art. 8.° - A assinatura do profissional nos projetos,

nas memorias e nos calculos submetidos á Prefeitura será

obrigatoriamente precedida da indicação da função que no

caso lhe couber, como "autor do projeto", "autor da me­

moria", "autor dos calculos" ou "responsavel pela execu­

ção da obra" e sucedida do titulo que lhe competir, isto é,

"Engenheiro Civil", "Arquitéto", "Engenheiro Arquitéto",

ou óutro, quanto aos diplomados, e "licenciado-projetista"
ou "licenciado construtor", para os não diplomados.

Art. 9.° - No locál da obra, enquanto nela se traba­

lhar, e em posição bem viSivel ao público, deverá ser colo­

cada uma placa, com as dimensões minimas de O,60x1,20,
indicando:

a) - os -nomes de todos os profissionais intervenien­

tes, com os respectivos titulos e escritorios.

b) - o nome da firma, sociedade, companhia ou em­
preza, caso exista;

c) - a rua e o número do edificio em construção.

S i.o - Os nomes dos profissionais deverão ser inscri­

tos em letras do mesmo tipo e cor e de tamanho não infe­

rior ao da maior letra qüe a placa contiver.

S 2.° - os profissionais não diplomados deverão usar

nas indicações da placa a expressão "licenciado", bem le­

givel.

S 3.° - a placa a que se refere o presente artigo fica

isenta de pagamento de quaisquer emolumentos ou taxas.
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. �rt. 10.° -, Além das penalidades consignadas nas le­
glslaçoes federal, estadual e municipal, os profissiohais ins­

critos no registro a qlie se refere o art. 7.°, ficam sujeitos a

suspensão, de um a seis mêses:

a) - quando apresentarem projeto em evidente des­

acôrdo com o local ou falsearem medidas cotas e demais

indicaçÕes do mesmo ,projeto; -,
b) -, quando executarem obras em desacôrdo com a

legislação vigente, ou sem a necessária liéença;

c). - quando modificarem os projétos aprovados, in­

troduzmdo-Ihes alterações de qualquer ,espécie nas "partes

essenciais da construção", ou nas linhas e detalhes das fa-

chadas; ,

. d) - q��ndo ,falsearem calculos e memorias justifica­

tIvas dos proJetos ou quando os apresentarem em evidente

desacôrdo com o projéto;

e) - quando assumirem a responsabilidade da execu­

ção �e qualquer obra, não dirigindo, de fáto, os respectivos

serVIços.

. � 1.° - Da suspensão imposta pelo Diretor do -respe­

ctIvo Departamento caberá, dentro do prazo de dez dias,

contados da data da sua publicação no orgão oficial da Pre­

fe�tura, recu�so voluntário para o Prefeito, o qual decidirá,

afmal, de acordo com o parecer de uma comissão de três

profissionais giplOJpados, designados um pelo recorrente,

no proprio recurso, outro pelo Prefeito e o terceiro pelo

ÇREA.

� 2.° - 0_ recurso interposto .ao Prefeito terá efeito

suspensivo.

Art 11.° -. Serão, suspensas, mediante simples comu­

nicação do CREA, as firmas individuais ou coletivas sócie­

dades,emprezas, companhias, embora licenciada� pelo
Municipio:

a) - que deixarem de provar perante êsse CREA que

os serviços técnicos estão exclusivamente a cargo de profis­
sionais habilitados e- registados;

b) -"-" que apresentarem projétos, estudos ou plantas

cuja autoria não seja dos profissionais que os assinarem, ou

que executarem serviços ou obras que não estejam real­
mente sob a responsabilidade dos profissionais indicados
nas placas, muito embora registados no CREA e na Pre­

feitura.

Art. 12.° - O ,profissional "suspenso" não poderá pro­

jetar, iniciar obras de qualquer natureza, nem prosseguir
nas que estiver executando, enquanto não terminar o pra­

zo da suspensão.

Art. 13.° -,A Prefeitura franqueára a qualquer mem­

bro do CREA o exame do registo de que trata o art. 7.°,
afim de que possa constatar as faltas cometidas pelos profis­
sionais e as pellalidades aplicadas pela Prefeitura, e lhe for­
necerá qualquer certidão dos assentamentos, independen­
te, de ,petição e do pagamento de emolumentos.

Art. 14.° - E' facultado ao proprietário da obra em­

bargada, por motivo da suspensão do seu exeéutante, con­

clui-la, desde que faça a substituição do profissional puni-

do.
� 1.0 - O profissional que substituir a um outro, sus-

penso, deverá comparecer ao Departamento competente

para assinar o original do projéto, levando em seu poder
a outra via existente no loéal da obra, afim de assiha-Ia,
igualmente, na mesma ocasião.

� 2.0 - Quando, porém, essa substituição se fizer na
obra em que se verHicou a irregülaridade que deu motivo á
suspensão do profissional, o prosseguinmento dos trabalhos
ficará subordinado ao desaparecimento dessa irregularida-

de.



Art. 15.0 - As responsabilidade dos projétos, dos cal;.

culos e das conclusões das inemorias justificativas cabe ex­

clusivamente aos profissionais. que os assinarem e a da exe­

cução das obras aos que tiverem assinado os projétos, como

responsáveis por essa parte, não assumindo a Prefeitura em

consequência da aprovação dos mesmos projétos e calculos

ou memorias e da fiscalização das obras pelos seus repre­

sentantes, qualquer responsabilidade técnica.

Art. 16.0 - Quando qualquer profissional revelar im­

pericia na execução de qualquer obra, verificada essa im­

pericia por útna com.issão de três engenheiros, nomeada pe­

lo Prefeito, êsse profissional ficará automaticamente sus­

penso, até que o CREA da 7.a Região, ao qual será logo re­

metida cópia do auto de constatação, delibere em definiti­
vo.

Art. 17;0 - As multas em que incorrerem os profis­

sionais serão aplicadas direta e administrativamente pelo

Departamento competente, observado o seguinte:

a) - o engenheiro que constatar a infração, preen­

cherá, de proprio punho, uma comunicação obedecendo ao

modelo constante do � 1.0;

b) -" se o autuante não fôr o engenheiro chefe, a co­

municação será por ele visada;

c) - em qualquer caso, a comunicação só poderá ser

expedida e a multa tornada efetiva, depois de aprovada pelo

Prefeito;

d) - a comunicação será lavrada em três vias sendo a

primeira a tinta,'podendo a segunda ser a lapis tinta e a

terceira por transmissão da segunda, com papél carbono;

e) - a primeira via da comunicação será remetida ao

infrator. e a segunda será enviada á secção encarregada do

registo dos profissionais, devE!l1do ser a terceira conservada

no talão respectivo;
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f) - o profissional multado poderá, até o decimo dia

contado da data da publicação da multa no jornal oficial da

Prefe!tura, apresentar recurso em requerimentoacompa­

nhado da 1.a via da comunicação da multa imposta e o pro­

cesso daí em diante será o das infrações em geral.

� l.ó - A comunicação das multas obedecerá ao se­
guinte modelo:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

Departamento .

Comunicação de multa

N.o . . . . . . . Curitiba, ... de . . . . . . . .. .. de .

O snr (nome, firma, etc.) " .

responsável pelo com escritório (ou

séde) á rua cometeu a seguinte in-

fração: .

capitulada no art. ;. da Lei n.o . . . . . . .. de .

de de . . .. conforme foi por mim .

(nome) (cargo e função do signa-

tário) pessoalmente constatado, no dia . " de de

..... sendo por êsse motivo multado em $ .

(quantia por extenso) .

..........................

Visto

(Assinatura)

Aprovo

Engenheiro Chefe Prefeito Municipal

� 2.0 - Os fiscais gerais quando tiverem conhecimen­

to de infrações cometidas pelos profissionais, deverão re­

quisitar do Departamento competente as necessárias pro­

vidências.
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� 3.° - ü Engenheiro Chefe dêsse Departamento
ql1a,lquer que seja o resultado da verificação feita, comuni�
cara, sem demora, á Fiscalização as providências que tive­
rem sido tomadas.

� 4.° - A multá hão poderá ser imposta tão sómente
em face de uma requisição, pois a lavratura da "comunica­
ção de multa" deve ser, sempre, precedIda de verificação
pessoal do funcionário técnico que a tiver de fazer.

� 5.° - Ao aplicar uma multa, o respectivo funcioná­
r�o assume a inteira responsabilidade do seu áto, sendo pas­
slvel de penalidade, por falta grave, no caso de erro ou ex-
cesso. .

Art. 18.° - Revógam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Mtmicipal de Curitiba em 11 de
dezembro de 1937 . ' .,

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 104

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, no uso

das atribuíções que lhe são inerentes, e,

considerando que por Lei n.o 65 de 14 de outubro do

fluente ano, que organizou o Departamento de Cultura, foi

criado um Conselho com as funções, entre outras, de su­

gerir ao Prefeito, sempre que entendesse conveniente, pro­

vidéncias necessárias para a objetivação das finalidades do

serviço de cultura;

considerando, porém, que entre as sugestões feitas pe­

lo Conselho em fórma de projétos de decretos-leis, diversas

figuram que no momento não devem ser aceitas pela Prefei­

tura, porquanto atravessa esta um periodo em que só mes­

mo com o sacrificio de obras e serviços urgentes e inadia­

veis estaria em condições de atender a execução de planos

que poderão perfeitamente .aguardar dias mais oportunos;

considerando, mais, que a 10 de novembro foi pelo

Exmo. Snr. Presidente da República promulgada a Cons­

tituição vigente, que novos rumos traçou ao País, dissol­

vendo, inicialmente, todos os orgãos legiferantes da União,

dos Estados e dos Municipios, para futuramente reorgani­

za-los em conformidade com a ordem de cousas decorrente

de nova Carta Politica, e a cuja regra não poderá fugir o
Cónselho de Culturá,

DECRETA:

Art. único -, Fica desde já dissolvido o Conselho que

funciona junto ao Departamento de Cultura, e, em conse­

quencia, derrogada a Lei n.o 65 de 14 de outubro do cor­

rente ano, em seus artigos 5.°, 6.°, 7.0, 8.° e 9.�.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 13 de

dezembro de 1937.

DECRETO N.o 103

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA atenden­
do ao requerido pelo 2.° Topógrafo do Departame�to da En­
genharia,Frederico Kirchgassner, e em .face do vencido no

processado n.o. 4,43,9 de 25 çle novembro p. findo, resolve,

ex-vi do disPQstQ no � único do art. 279 do Regulamento
Geral, mandar contar-lhe, para todos os efeitos legais o pe­
rio de 9 (nove) mêses c9rrespondentes aos anos de 1926 a
1928, e '1932 "a 1937 em que o aludido funcionário não go­
zou licenças ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 13 de
dezembro .de 1931.

(a) €arlos HeIlef'

Prefeito Municipal
(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

"fi
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DECRETO N.o 105

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo 1.0 Topógrafo do Departamento de En­

genharia, João Fagundes Barbosa, e eIll face do vencido no

processado n.O 4.344 de 12 de novembro último, resolve,

a) - deixar sem efeito o decreto n.O 47 de 16 de junho de

1932;b) - ex-vi do � único do art. 279 do Regulamento

Geral, mandar incorporar ao seu acêivo de serviços, para

todos os efeitos legais, o periodo de 2 (dois) anos � 20 (vin­

te) dias em que serviu como extranumerário na extinta Co­

missão de Melhoramento.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 20

de dezembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 107

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Inspetor Médico d� Departamento Sa­
nitário e de Assistência Social, dr. Lafaiéte Viana, e em fa­

ce do vencido no processado n.o 3528 de 9 de setembro do

:mo>�m curso, resolve: a) - deixar sem nenhum efeito o

decreto n.O 86 de 11 de novembro pretérito; b) - mandar

incorporar ao seu acervo de serviços, para todos os efeitos

legais, o periodo de 1 (um) mês correspondente ao ano de

1935 em que o referido funcionário não gozou licenças ou

férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 21

de dezembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 106.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURIl'IBA, atenden­

do ao que requereu o 1.0 Topógrafo do Departamento de

Engenharia João Fagundes Barbosa, e em face do vencido

no processado n.O 4.344 de 12 de novembro último, resol­

ve, de acôrdo com o art. 280 do Regulamento Geral, conce­

der-lhe sôbre os respectivos vencimentos o acréscimo de

15% que,. com os 10% de gratificação adicional que já vi­

nha percebendo, ficam constituindo a quarta parte a que

se refere o decreto n.O 16 de 18 de junho de 1935, e passam

a fazer parte in�grante dos vencimentos do aludido fun­

cionário, a partir de 6 d,e novembro pretérito, data em que

completou 25 àfios efetivos de exercício.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 20 de

dezembro de 1937.

DECRETO N.o 108

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Chefe da Divisão de Cadastro, do De­

partamento de Cultura, Dr. João Pereira de Macedo, e em

face do vencido no processado n.o 3823 de 1.° de outubro

do ano em curso, resolve, ex-vi-Iegis, mandar incorporar ao

seu acêrvo de serviços, para todos os efeitos legais, o pe­

riodo de 1 (um) mês correspondente ao ano de 1935 em

que o referido. funcionário não gozou licenças ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 21 de

dezembro de 1937.

(a) Carlos I1eller

Prefeito Murticipál

!: (a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

I
l

L _
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DECRETO N.o 109

O PREFEIl'O MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Guarda Fiscal do Departamento de

Fazenda, Gumercindo Godoi, e em face do vencido no pro­
cessado n.o 4615 de 7 do mês em curso resolve, ex-vi-Iegis,

mandar contar-lhe, para todos os efeitos legais, o periodo

de 13 (treze) mêses correspondentes aos anos de 1924 a

1935 e 1937 em que o mesmo funcionário não gozou licen­

ça ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 24 de '
dezembro de 1937.

(a) Carlos lIeIler

Prefeito Municipal

DECRETO- N.orl0

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Diretor do Departamento Sanitário

e de Assitencià Social, dI'. João Alfredo Bley Zorning, e em

face do vencido no processado n.° 4.682 de 13 do mês em
curso, resolve, ex-vi do art. 4.° do Decreto n.o 16 de 18 de
junho de 1935, mandar contar-lhe, para exclusivo efeito de

aposentadoria, operiodo de 1 (um) ano, 1 (um) mês e 10

dias, em que o aludido funcionário prestou serviços á União,

de 20 de julho de 1922 a setembro de 1923, exceto o mês de

dezembro de 1922. -�

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em ,24 de

dezembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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DECRETO N.o 111

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Fiscal Geral do Départamento de Fa­

zenda, Alvaro Luiz Picheth, e em face do vencido no pro­

cessado n.O 4484 de 27 do mês pretérito, resolve, de acôrdo

com o art. 280 do Regulamento Geral, conceder-lhe, sôbre

os respectivos vencimentos, a gratificação adicional de 10%,

a partir de 3 de novembro do ano em curso, data em que o

referido funcionário completou 10 (dez) anos efetivos de

exercício.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 24 de

dezembro de 1937.

(a) Carlos Hellér

Prefeito Municipal

DECRETO N.o 112

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Chefe de Secção do D�partamento de

Fazenda, Amazonas Souza Azevedo, e em face do vencido
no processado n.° 4579 de 6 do mês corrente, resolve, ex-vi­

legis, mandar incorporar ao seu acêrvo de serviços, para

todos os efeitos legais, o periodo de 11 (onze) mêses corres­

pondeIltes aos anos de 1926 a 1931 e 1933 a 1937 em que o

aludido funcionário não gozou licença ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 24 de

dezembro de 1937.

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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DECRETO N.o 113

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­
do ao que requereu -o Fiscal Geral do Departamento de Fa­
zenda, Clodoaldo Macedo Portugal, e em face do vencido

no processado n.o 4602 de 7 do corrente mês, resolve, ex­
vi-Iegis, mandar incorporar ao seu acêrvo de serviços, para
todos os. efeitos legais, o periodo de 14 (quatorze) mêses
corresponde�te aos anos de 1924 a 1937 em qq.e o referido
funcionário não gozou licenç� ou férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 24 de
dezembro de 1937.

(a) Carlos HelIer

Prefeito Municipal

� .1;:
I

r

DECRETO N.o 115

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, conside­

rando a necessidade de dar maior eficácia ao. serviço de en­

caminhamento de petições, melhorando-o principalmente

no que concerne á economia do tempo consumido na mar­

cha dos requerimentos pelos diversos departamentos pre­

Íeiturais;

considerando, tamb�m, a necessidade de facilitar aos

protocolistas da Portaria o desempenho das respectivas fun­

ções, que se acham sobrecarregadas em virtude da centra­

lização de serviço que atualmente ali se verifica;

considerando, mais, que outras medidas precisaIl) ser

adotadas para melhor execução do. referido serviço,

DECRETO N.O 114

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­
do ao requeric�o pelo operário Francisco Salomon, desta
Prefeitura, e em face do vencido no processado n.O 4.213
de 29 de outubro do ano em curso, resolve, de acôrdo com o
art. 283 do Regulamento Geral, combinado com o art. 128
da Constituição Estadual, aposentá-lo com os salários
anuais de 897$600 (oitocentos e noventa e sete mil e seis­
ceÍtos réis) por ter o mesmo 15 (quinze) anos de serviços
prestados ao .1V[unicipio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 27 de dezembro de 1937.

(a) .Carlos HelIer

Prefeito Municlpal

DECRETA:

Art. 1.0 - O proc�sso dos requerimentos dirigidos ao

Prefeito deverá, a partir do primeiro dia útil do próximo

ano de 1938, obedecer ás seguintes regras;

1) - apresentados os requerimentos na Portaria; e

após a verificação de que foram satisfeitas as exigências le­

gais, serão os mesmos registrados em fichas próprias, que

conterão: número de ordem, data de entrada, nome e en­

dereço dos signatários, espaço destinado á anotação da mar­

cha do documento, espaço para lançamento do respectivo

despacho;

2)- a Portaria fará a distribuição dos requerimentos

aos departamentos que os tenham de informar em primei­

ro lugar, fazendo-os acompanhados de uma guia. Nessa guia

será firmado o recibo pelo departamento recebedor, fican­

do a mesma arquivada na Portaria;

3) -_. daí por diante, os requerimentos transitarão di­

retamente pelos diversos departamentos, só voltando á Por-
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taria quando estiverem em condições de subir a despacho

do Prefeito;

4) - afim de que a Portaria acompanhe a marcha dos

requerimentos e possa, a qualquer momento, informar ás

partes onde êles &e encontram, os encarregados do proto­

colo deverão,. toda vez que as petições passarem de um pa­

ra outro departamento, extrair guias de remessa, em du­

plicata. As primeiras vias (amarelas), com o recibo passa­

do pelo departamento recebedor, serão. arquivadas no de­

partamento remetente; as segundas vias (brancas) dev�rão

ser remetidas diariamente, até ás 16 horas, á Portaria, on-

de serão arquivadas; .

5) - .para facilitar o serviço dos protocolistas, os di­

retores ou chefes de serviço que por último exararem in­

formações ou pareceres, deverão sempre indicar, no final

dos mesmos, o destino mte os requerimentos deverão seguir;

6) _.- as informações� e pareceres deverão ser impes­

soais, jamais devendo ser endereçadas explicitamente aos

superiores hierárquicos;

7) - só poderão opinar e dar parecer sôbre ?- solução

dos reqüêrimentos os Diretores e o C�nsultor Técni"co, de­

vendo os demais funcionários informar apenas aquilo que

lhes competir, sem que, entretanto, userp. de expressões co­

mo "sou de opinião" �� "sou de parecer" em sua informa­

ções;

8) .- todos os funcionários, após .subscEeverem suas

informações, oi.lpareceres, deverão esérever, abreviada�en­

te ou por. extenso, o nome do respectivó éàrgo, ficando des­

de já 'vedada a inserção de quaisquer outros nomes OU a�re..:

viaturas;

9) - os diretores e chefes 'de serViço deverão instruir

seus subordinados hierárquicos de como informar os fêque­

rlfheníos que lhes forem distrib_uidos, orientando-os, ainda,

..

l
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,

'" I
'to sôbre o fim a que se destinam as margens dos papeis, que

não devem externa ou internamente, ser afetadas pelas
,

informações.

Art. 2.° - Não ficarão sujeitos ás determinações dos

nrs. 1 a 5 do artigo anterior os requerimentos que ora en­

tram diretamente nos departamentos de Engenharia e de

Cultura.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 29 de

dezembro de 1937.

I

! I

l' I
I
I

I

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

, I

I

I
1
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Expediente e Estatistica

1 - Chefe de Secção. Ildefonso Borba Cordeiro

3 - 2.Os Escriturarios Brasilio Pery Moreira, Abelar­

do dos Reis' Petra e Olegario Ay­

res de Arruda

Saul Lupion Quadros

.• Julio Conceição

Valdemar Mandulac

1-. 2.a Datilografa

1 - Praticante . .

1 � Servente . . .

l-Contínuo

1 - Praticante .

1 - Porteiro .

1- Servente . .

1 - Almoxarife .

1- 4.0 Escriturario

1 - Praticante .

I - Contínuo . . .
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Vago

José Teixeira da Silva
Aristides Costa e Silva

alivio Pereira de Andrade

2 -Los Escriturarios

1 - Datílografa

1 - 2.° Datílografo

1 - Telefonista .

2 - Motoristas

3 - Contínuos

-167-

Vilson Portugal Lobato e Anto­
nio Gomes

Mercedes Mendes de Moraes
Albano Cunha '

Rosemira Pereira da Silva

Pedro Scuissiatto e Izidoro Ma­
rio Paul

João Batista Nunes, Ricardo Bi­

gato e -Manoel Ferreira de Mi­

randa

Divisão de Edificações

Gabinete

ALMOXARIFADO

Romulino Requião

Daniel Luiz

Edmundo Leinig Saporski

Nei von Mein

1 - Engenheiro Chefe

de Divisão. Dr. Henrique Estrella M9reira
1 - Engenheiro Sub-

Chefe . . . Dr. Raphael Assmnpção

DEPARTAl\1ENTO JURIDICO E DE

EDUCAÇÃO E CULTURA.

1 - Diretor de .Depar-

tamento ....

1- 3;° Escriturario

1- 2.a Datílogr�a

1 - Contínuo . . .

Edificações e Fiscalização de Obras

1 - Engenheiro Fiscal Dr. Silas Pioli

1 - Chefe de Secçãó Manoel Teixeira Machado

1-1.° Topografo. João Fagundes Barboza

1-.-2.° Escriturario Durval França
l-.Guarda Fiscal.. Vago .

Dr. Artur Juvencio Mendes

Danilo Ródrigues Gomes

Djanira Crespo Rocha

Lauro Silva

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

Gabinete

Divisão de Vi�ção e �aneamento

Gabinete

1- Engenheiro Diretor

de Departamento .. -nr.o Nelson de Souza Pinto.

1- Assistente : . •. João Americc de Oliveira

1. - Engenheiro Chefe

de Divisão. Dr. João de. Macedo Souza
1 - Engenheiro. Sub.,

Chefe . . . Dr. Tobias ,Lacerda Gomes
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Pavimentação e Estradas Divisão do Cadastro

Gabinete

Bernardo* Correia

José Paladino
Raul Cósta. .•

Domingos Barberi, Jubert Go­

mes Ferreira e Albano Casa-

grande

Fiscalização de '!'e�ctilos

1-1.° Topografo

1 - 2.0 Topografo .

1- 3.° Topografo .

2 -l.os Desenhistas

1 - Feitor Geral

3 - LOs Feitores

1- 2.° Feitor .

1 - 1.0 Mecanico

1 - 2.° Mecanico

1 - Chefe de Secção

1 -" 1.° Escriturario

1 - Guarda Fiscal

3 -" Guardas Linhas

1 - Fiscal Geral .

2 - 2.os Escriturarios

1 - Emplacador

2 -"" 3.os Fiscais

1- 2.° Feitor ..

João Schleder Sobrinho

Frederico' Kirchgassner

Romario Martins Junior
Valentim 'Maria. de Freitas e Sa­

di Souza

Angelo Gotardi

João Bátistà de Brito, Vitor Be­
nato e Antonio Brandalise

João Sezileski

Antonio Pontarola

João Francisco Vieira

1 - Engenheiro Chefe

de Divisão.

1 - Engenheiro Sub­

Chefe ...

1- 1.° Escriturario

1 - Cartografo

1- 2.° Topografo ..

3 - 2.os EscriturariosDuminação Pública

1- 3.° Escriturario

2 - Praticantes . .

1 - 2.° Desenhista

Dr. Augusto Beltrão Perneta

Dr. João Pereira de Macedo

Cadastro

Odilon -Viana de Araujo

Manlius Hehl Pereira de Melo

Gastão Marques da Silva

pino Gasparin, Antonio da

Cunha Braz .e Alberico Ribas

Cid Marcondes de Albuquerque

Auroel Schleder Negrão e Afon­

so Coelho dos Sa,ntos

Freq.erico Sena Calderari

DEPARTAMENTO DE FAZENDA

Alcides' Teresio de Carvalho

Carmelb Neves e Eduardo Ne­

ves

Zaro Ramos de Proença

1 - Diretor de Depar­

tamento . . . .

l-La Datilografa.

1 � Contínuo . . . .

Limpeza Pública

Cezar Conrado de Souza, José

Ulinto dos Santos

Ernesto. Tiradente. de Souza

Gabinete

Roger Maravalhas

Violeta - Maranhão

José Scuissiato

Divisão de Contabilidade e Tezouro

1 - Chefe de Divisão

1 - Chefe de Secção

Alfredo Pfei££er

Lufrido da Costa Cabral



1 - Contador . . .

1 - Chefe de Secção

1-.. Sub-Contador .

1-1.0 Escriturario

1- 2.° Escriturario

1- 3.° Escriturario

1 - Tezbureiro .

1-Fiél ....

1 -' Chefe de Secção

1 - 3.° Escriturario

5 - 4.Os :Escriturarios

1 - Servente . .

1 - Chefe de Divisão

1 - Sub-Chefe . . .

2 - 2.Os Escriturarios

1- 2.° Datílografo ..

1 - Contínuo . . .
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Contabilidade

�enedito da Costa Coelho

Amazonas de Souza Azevedo

Vago

Flavio �ibe.iro

Argeu de :I;..oyola Pinho

Lourivé!l �ou.reiro. de Campos

24 -... Guardas Fiscais Luthegardes Ferreira da Costa,

�uclides José da Rosa, Pedro

Gasparello, Manoel Ribeiro de

Macedo, Ildefonso Penaforte

Marques, Gumercindo Godoy,

Manoel Taborda Ribas, Alvaro

José d.a CostÇl, Francisco Gran­

de, David da Rosa, Ubaldo Gra­

cia, Ulisses José Ribeiro, Wal­

frido Bueno Ferreira, Abilio

Rodrigues dos Santos, Raul Cor­

reia Pinto, Artur Chaves Bar­

ros, Mario Libanio Guimarães,

Pedro Mainka, Benedito Cor­

reia de Freitas, Reinaldo Mion,

José Pereles, Lauro Feijó, Ho­

norio José Bruno e um vago.

1 - Corltílluo Francisco Lopes Vieira

Aferição de Pesos e Medidas

1 ....,.,.. Aferidor . Waldemir da Costa Lima

1- 2.° Escriturario .Ignacio.�o�ba�dl

Deposito de Inflarnaveis

1 - A-dmirlistrador Angelo Scuissiatto

1- 3,0 Escr!turario Manoel Octacilio da Silva

Cemiterios

1 - Administrador do

Cemiterio Munici-

pal . . .. Frederico Weiss

1 - Administrador do

Cemiterio da Agua

Verde . . . .. João Zaniolo

Tezouraria

Olavo Chagas Correia

Lll.iz Felipe de Andrade

Receita

Ewaldo. Weigert

Fernando de Lima

Raul Kormann, João Raul Baumf

Euclides Alves Vieira, Nel­

son da Cunha Gomes e Maximo

de Giorgio

Delbos Leodoro da Silva

'Divisão de Rendas

Carlos Antonio de Azevedo

Artur Ribeiro de Macedo

Bento Dias de Gracia e Julio

Richter Filho
Vago : � ,-

José d�s :;;aJ?t�s

Fiscalização

3 - Fiscais Gerais Alvaro de Andrade, Alvaro Luiz

Pichet e Clodoaldo Portugal

2 -LOs Fiscais. . João Aguidae Miguel Báby- -
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2 G d'- A:,.uelino Pereirà da SU�a e João- uar Iaes . . . .v

de Deus Vidal

DEPARTAMENTO SANITARIO E DE

ASSISTENCIA SOCIAL

Gabinete

1 - Diretor de Depar­

tamento . . . . .

i - 2.° Escriturario

1- 2.a Datílografa

Dr. João Alfredo Bley Zornig

João Correia de Souza Pinto

Leontina Artigas Brandão Pro­

ença

Inspetoria .de Policiamento -da Alimentação Pública

1 -.. Inspetor Médico Dr. Augusto Marques dos San­
tos

2 - Veterinarios ., Leonidas Vicente de Castro e
Antonio Carlos de Araujo Mo­

ritz

1 - Awdliar de Veteri-

nario . . . . . .

1 - 2.0 Fiscal . . . . .

1 - Fiscal Geral . . .

5 - Guardas Sanitarios

João Carlos de Castro

Carlos Weigert Filho

Abilio Monteiro
Armando Ferreira de Oli�eira

João de Siqueira, Alceste Ribas

de Macedo, Verissimo dos San­

tos Ferreira e Teofilo de Olivei­

ra Camargo

Inspetoria de foliciamento da Higiêne Domiciliar
- .. ....-

1- Inspetor Médico. Dr. Lafayete Viána .
2 - Guardas Sanitarios ", Eduardo Machado e Moacyr VI­

tor Potier - - - - �

í
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Matadouro Municipal

1 - Administrador . . Nicolau Cachenski

1- 3.° Escriturario . Olyo Weigert

1 - Guarda Sanitario. Bonifacio Siqueira

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 22 de Janeiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATON.02

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, tendo em vista o resultado do

concUrso realizado nesta Prefeitura no ano próximo findo,

resolve .nomear a Srta. Maria Zenita Franco Teigão, classi­

ficada em 3.° lugar, para exercer o cargo de 2.a Datilógrafa

da Secretaria da Prefeitura, percebendo os vencimentos fi­

xados em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 22 de janeiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 3

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, tendo em vista o resultado do

concurso realizado nesta Prefeitura no ano próximo findo,

resolve nomear a snrta. Zuleica Maranhão, classificada em

4.° lugar, para exercer o cargo de 2.a Datilógrafa da Divisão

de Rendas, do Departamento de Fazenda, percebendo os

vencimentos fixados em lei.

___1_
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Palácio da Pre"feitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 22 de janeiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

"I!..;

ATO N�o 6

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, .tendo em vista o inquérito

nesta data mandado proceder conforme Portaria n.o 16, re­

solve, em consequência e de acôrdo com o art. 247 do Re­

gulamento-Geral, suspender preventivamente o Guarda­

FiscaLIldefonso Penaforte Marques, até solução do referi­

do inquérito ,"

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 15 de fevereiro de 1937,

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 4

O PREFEITO MUNICIPAL DE -CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que 'requereu o

Guarda-Sanitário Moacir VitorPotier, e em face das res­

pectivas informações, resolve conceder-lhe trinta dias de

férias, de acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 11 de fevereiro de 1937.

( a ) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 5

O PREFEITO MUNICIPAL-DEOURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido pelo

C.ontínuo do Departamentq de Engenharia, Manoel Ferrei­

ra de Miranda, e tendo em vista as -respectivas informações,

res6lyê cõnêeâer-Ine, nos têrmos do art. 257 do H�gula­

mento�Geral, trinta dias de férias. � --

Palácio da Prefeitura Muni�ipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em, 11 de fevereiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municip�l

ATO N.O 7

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA CAPITAL
. - .. '

DO ESTADO DO PARANA, tendo em vista a comunicação

do Departamento de Fazenda por ,óf£cio h,o 17 do dia 15 do

mês em curso, resolve, de acôrdo com o art. 233, letra d),

do"Regulamentó-Geral, modificado pelo Decreto n,o 29 de

25 de setembro de 1933, suspender de suas funções, -por 10

çdez) dias, o Guarda-Fiscal Francisco Grande que, em 13

do fluente, deixou de comparecer ao serviço de plantão no

centro telefônico do Paço Munfcipal, para o qual se acha­

va escalado, sendo de notar que não é a primeira vez que

assim procede o aludido f':l�cionário, segundo se depreendc

daquela comunicação.

.' Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do E,stado do Paraná, em 16 de fevereiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

, Prefeito Mvnicipal
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ÁTON.o g

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido pelo

Servente Valdemar Mandulac, da Secretaria da Prefeitura,

e tendo em vista o dócumento apresentado, resolve retifi­

car o seu nome para Valdomiro Mandulac.

Pal'ácio da Prefeitura Muniéipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 22 de fevereiro de 1937.

(a) Jorge L. l\Jeissner

Prefeito Municipal

� "¥

I
I
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.....

licença para tratar de interesses privados, na conformida­
de do art. 265, letra c), combinado com o art. 268 do Re­
gulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 22 de fevereiro de 1937 .

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 9

O PRE;FEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu o
3.0 Escriturário do Departamento de Fazenda, Manoel Ota­

cílio da Silva, e em face das respectivas informações, resol­

ve conceder-lhe, nos têrmos -do art. 257 do Regulamento­

Geral, trinta dias de férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 22 de fevereiro dê 1931 .

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 11

Q PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu o .

Porteiro Júl�o Conceição, e tendo em vista as respectivas

informações, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de

acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 25 de fevereiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 10

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido pelo

2.o Datilógrafo do Departamento de Engenharia, Albano

Cunha, e em face das respectivas informações, resolve con­

ceder-lhe, a contar de 12 de janeiro último, seis mêses de

'�!!I! .",.
;;;." I .t:-

I

.;fi: . (.

ATO N.o 12

. O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

pO ESTADO DO PARANA, tendo em vista que, no dia 7

do corrente J]lês faleceu nesta capital o dr. Augusto Mar­

ques dos Santos, Inspetor Médico da Inspetoria de Policia­

mento de Alimentação Pública, do Departamento Sanitá­

rio e Assistencia Social, resolve, por isso, desligá-lo do qua­

dro de funcionários desta Prefeitura.

--------------..---��---------------------��==��--------------�-----��----�-----
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Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do ParanJ.�, em 25 de fevereiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 13

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANÁ, teíldo em vista que no dia 16

de janeiro do corrente ano faleceu nesta Capital o sr. João

Batista de Brito, que exercia o cargo de Feitor da Secção

de Pavimentação e Estradas, da Diretoria de Viação e Sa­

neamento, resolve, por êsse motivo, desligá-lo do quadro de

funcionários desta Prefeitura.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 25 de fevereiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

� Prefeito Municipal

9 ê

I
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ÁTO N;o 15

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ES�ADO DO .PARANÁ, atendendo ao requerido pela
Tele!oms:a Rosemlra Pereira da Silva, e em face das res­
pectivas mformações, resolve, de acôrdo com o art. 257 do

Regulamento-Geral, 'conceder-lhe trinta dias de férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba Capital
do Estado do Paraná, elJl 17 de março de 1937. '

( a) Jorge L. Meissner

"Prefeito Municipal

ATO N.O 14

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

no ESTADO DO PARANÁ, atendendo ao requerido pelo

Guarda-Sroütário Bonifácio Siqueira, e em face das respe­
ctivas informações, resolve conceder-lhe trinta dias de fé­

rias, de acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 25 de fevereiro de 1937 .

(a) 'Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ÁTO N.o 16

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANÁ, resolve nomear os srs. drs.
Daví António da Silva Carneiro, -José Loureiro Fernandes
e Artur Juvêncio Mendes para constituirem a Comissão re­
visora da nomenclatura dos logradouros públicos da Capi­
tal, a que se refere a lei n.o 35 de 29 de setembro de 1936.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba Capital
do Estado do Paraná, em 11 de março de 1937. '

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

'L ... r-
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ATO N.O 17

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA CAPITAL
DO ESTADO DO PARANÁ, atendendo ao req�erido pela
2.a Datilógrafa do Departamento Jurídico e de Educação
e Cultura, Djaílira C. Rocha, e em face das respectivas in­
i?rmações, resolve, de acôrdo com o art. 170, inciso 10, in.
fme, da Constituição Federal, conceder-lhe três mêses de
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licença com vendmentos integrais, a contar de 13 de fe­
vereiro último.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

.io Estado do Paraná, em 17 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N,o 20

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO EST,APO DO PARANA, tendo em vista que, conforme

parecer do sr. Diretor do Departamento Jurídico exarado

no inquérito mandado instaurar pela Portaria n.o 16, de 15

de fevereiro do fluente ano, ficou positivada a improcedên­

cia da denuncia oferecida contra o Guarda-Fiscal Ildefonso

Penaforte Marques, resolve ordenar o arquivamento do re­

ferido processo, e que se proceda de acôrdo com o Regula­

mento-Geral em seu art. 247, in-fine.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 2 de abril de 1937.

(a) Jorge L. M:eissner

Prefeito Municipal

ATO N.o 18

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANÁ, atendendo ao que requereu

Raul Kormann, 4.° Escriturário dó Departamento de Fa­

zenda, e em face das respectivaS informações, resolve con­
.ceder-lhe trinta dias de férias, de acôrdo com o art. 257 do

Regulamento-Geral.

. Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 31 de março de 19�7.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 21

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANÁ, resolve aproveitar o extra-nu­

merário José Dumas para exercer as funções de 2.° Meca­

nico da Divisão de Viação e Saneamento, do Departamento

de Engenharia, percebendO os vencimentos fixados em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 3 de abril de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 19

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA CAPITAL

DO ESTADO DO PARANÁ, atendendo ao qu'e requereu
Francisco Grande, Guarda-Fiscal do Departamento de Fa­

zenda, e em face das respectivas informações, resolve con­

ceder-lhe tr:inta dias de férias, de acôrdo com o art. 257 do

Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 31 de março de 1937.

(a) .Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.o 22

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANÁ, resolve aproveitar o extranu­

merário André Brusamolin para exercer as funções de

� I
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Guarda-Fiscal da Divisão de Rendas, do Departamento de

Fazenda, percebendo os vencimentos fixados em lei.

Palácio dR Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 3 de abril de 1937.

( a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.o 25

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido por

Jubert Gomes Ferreira, Guarda-Linhas da Fiscalização da

Iluminação Pública, e em face das respectivas informações

resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de acôrdo com o

art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de abril de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.o 23

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, resolve aproveitar o extranu­

merário Feliciaho de Oliveira para exercer o cargo de 1.0

Feitor da Divisão de Viação e Saneamento, do Departa­

mento de Engenharia, percebendo. os vencimentos fixados

em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 19 de ab�il de 1937.

( a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 24

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO no PARANA, atendendo ao requerido e e�

face das respectivas informações, resolve, de acôrdo com o

art. 257 do Regulamento-Geral, conçeder trinta dias de fé­

rias ao ContInuo Lauro Silva, do Departamento Jurídico e
de Educação e Cultura.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 19 de abril de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 26

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido por

Antonio da Cunha Braz, 2.0 Escriturário da Divisão do Ca­

dastro, e em face das respectivas informações, resolve con­

ceder-lhe trinta dias de férias, de acôrdo com o art. 257 do

Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Mtinicipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 30 de abril de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO rJ.o 27

O PREFEITO MUNICIPAL DE CuRITIBA, CAPITAL

DO ESTADO no PARANA, atendendo ao que requereu o

3,0 Escriturário do Departamento de Fazenda Fernando de

Lima, e tendo em vista .as respectivas informações, resolve
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conceder-lhe trinta dias de férias; de acôrdo com o art. 257

do Regulamento-Geral.

:palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 11 de maio de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 30

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, tendo em vista que no dia 13

de abril ultimo faleceu nesta capital o sr. Artur Ferreira

de Abreu, que exercia as funções de Auxiliar de 3.a classe

do Museu Paranaense, resolve, por êsse motivo, desligá-lo

do quadro de funcionários desta Prefeitura, a contar da­

quela data.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 26 de maio de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O.28

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido pelo
Guarda-Sanitário Armando de OÍiveira, e em face das res­
pectivas informações, resolve conceder-lhe trinta dias de

licença para tratamento de saúd�, de acôrdo com o art. 267

letra a) do Regulamento-Geral.

Paiácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
de Estado do Paraná, em 11 de maio de 1937.

(a) JOl;g� L. M.eissner

Prefeito Municipal

'--
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ATO N.O 31

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo a que no dia 24 do

mês em curso faleceu nesta capital o sr. Reginaldo Lima,

que exercia o cargo de 2.° Bibliotecário da Biblioteca PÚ­

blica, resolve, por esse motivo, considerá-lo desligado do

quadro dos funcionários desta Prefeitura, a partir daquela

data.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do. Estado .do Paraná, em 26 de maio de 1937 .

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATON�O 29

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA,atendendo ao que requereu o

Contínuo da Secretar�a da Pre£eitura, Olivio Pereira de

Andrade, e em face das respectivas informações, resolve

conceder-lhe trinta dias de -férias, de acôrdo com o art. 257

de Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 25 de maio de 1937 ,

(a) Jorge L. Meissner

}?refeito Municipal

ATO N.O 32

O PREFEITÓ MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, resolve contratar o sr. João

Ferreira Leite Neto para exercer o cargo de 2.° Bibliotecá-
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rio da Bibliotéca Pública, mediante os vencimentos mensais
de 420$000 (quatrocentos e vinte mil réis):

Paláéio da Prefeitura Muniéipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 26 de maio de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 35

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, resolve promover o sr. João

Carlos de Castro, atual Auxiliar Veterinário da Inspetoria

de Policiamento da Alimentação Pública, ao cargo de 2.0

Fiscal da mesma Inspetoria, percebendo os vencimentos fi­

xados em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 28 de maio de 1937 .

(a) Jorge L.Meissner

Pr�feito Municipal

ATO N.O 33

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu o

Auxiliar de 2.a classe do Museu Parànaense, João Tenius, e

tendo em vista as respectivas informações, resolve conce­

der-lhe trinta dias de férias, de acôrdo com o art. 257 do

Regulamento-Geral.

Paláéio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paransí, em 25 de maio de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 36

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu
João Correia de Souza Pinto, 2.° Escriturário do Departa­

mento Sanitário e de Assistência Social, e em face das res­

pectivas informações, resolve _conceder-lhe trinta dias de

férias, de acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Muniéipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 2 de junho de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 34

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO'PARANA, resolve promover o sr. Carlos

Weigert Filho, atual 2.° Fiscal da Inspetoria de Policiamen­

to da Alimentação Pública, ao cargo de Administrador do

Matadouro Mu1'iicipal, percebendo os vencimentos fixados

em lei.

Paláéio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

ào ;Estado do Paraná, em 28 de maio de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ATO N.O 37

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CApITAL

DO ESTADO DO PARANA, resolve aproveitar o extranu­
merário Marciano Marques de Lima para exercer as fun­
ções de Guarda-Fiscal do Departamento de Fazenda, per­

cebendo os vencimentos fixados em lei.
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Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba Capital
do Estado do Paraná, em 11 de junho de 1937. '

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

ÁTO N.o 40

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PAl;lANA, atendendo ao que requereu

Alberico de Camargo �ibas,2.o Escriturário do Departa­

mento de Engenharia, e em face das respectivas informa­

ções, resolve, de acôrdo com o art. 257 do Regulamento­

Geral, conceder-lhe trinta dias de férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 16 de junho de 1937.

(a) NicoIau Mader Junior

Prefeito Municipal em exercício

ATO N.O 38

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido re­
solve conceder trinta dias d_e férias ao 4-.o Escriturári� do
Departamento de Fa:i:enda Euclides Alves Vieira em face
das respectivas informações e na fórma do art. 257 do Re­
gulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba Capital
do Estado do Paraná, em 11 de junho de 1937. '

Prefeito Municipal

(a) Jorge L. l\'leissner

ÁTO N.o 41

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu

Máximo di Giorgio, 4.0 Escriturário do Departamento de

Fazenda, e em face das respectivas informações, resolve, de

acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral, conceder-lhe

trinta dias de férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 16 de junho de 1937.

( a) Nicolau Mader Junior

Prefeito Municipal em exercício

ÁTO N.o 39

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, resolve em fa�e d� requerido
conceder trinta dias de férias ao 2.0 Escriturário do Depar­
tamento de Fazenda, Argeu de Loiola Pinho, de acôrdo com
as respectivas informações e na fórma do art. 257 do Re­
gulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal dê Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 11 de junho de 1937.

(a) Jorge .L. Meissner
Prefeito Municipal

ÁTO N.o 42

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu

Manlius Hehl Pereira de Melo, Cartógrafo do Departamen­

to de Engenharia, e em face das respectivas informações,
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resolve, de acôrdo com o arf. 257 do Regulamento-Geral,

conceder-lhe trinta dias de férias.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 16 de jünho de 1937 .

(a) Nicolau Mader Junior

Prefeito Municipal em exercício

ATO N.O 45

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA, aten­
àendo ao que requereu o Engenheiro Chefe da Divisão do

Cadastro, dr. Augusto Beltrão Perneta, e em face das respe­

ctivas informações, resolve conceder-lhe trinta dias de fé­

rias, de acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 24 de junho de 1937 .

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATO N.O 43

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu o

2.0 Escriturário Inácio Lombardi, do Departamento de Fa­

zenda, e tendo em vista as respectivas informações, resolve

conceder-lhe noventa dias de licença para tratamento de

saúde, de acôrdo com o art. 267, letra a), do Regulamento­

Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 16 de junho de 1937.

(a) Nicolau Mader Junior

Prefeito Municipal em exercício

ATON.044

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao requerido pelo

funcionário Cezar Conrado de SOUza, e em face das res­

pectivas informações, resolve conceder-lhe trinta dias de

férias, de acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 19 de. junho de 1937.

( a)' Aluizio França

Prefeito Municipal

.ATO N.o 46

-O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

atendendo ao que requereu o Guarda-Linhas Albano Casa­

grande, da Fiscalização da Iluminação Pública, e em face

das respectivas informações, resolve conceder-lhe trinta

dias de licença, de acôrdo com o art. 257 do Regulamento-

Geral. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 28 de junho de 1937.

( a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATO N.O 47

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

atendendo ao que requereu, o dr. Silas Pioli, Engenheiro

Fiscal da Divisão de Edificações, e em face das respectivas
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informações, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de
acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 5 de julho de 1937.

( a) Aluizio Franç�

Prefeito Municipal

ATO N.048

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA, CAPITAL, DO ESTADO DO PARANA,

atendendo ao que requereu João Batista Nunes, Contínuo

do Departamento de Engenharia, e em face das respectivas

informações, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de

acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 5 de julho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATO N.O 50

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

resolve exonerar, a pedido, o dr. Artur Juvêncio Mendes

de membro da Comissão revisora da nomenclatura dos lo­
gradouros públicos da Capital. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 12 de julho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATO N.O 49

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

atendendo ao que requereu Rafael Klier D'Assunção, En­

genheiro Sub-Chefe da Divisão de Edificações, do Depar­

tamento de Engenhària, e em face das respectivas informa­

ções, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de acôrdo

com o art. 257 do'Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 12 de julho de 1937.

(a}.Aluizio França

Prefeito Municipal

ATO N.O 51

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO DE

CURIJ.'IBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,
resolve nomear o sr. dr, Artur Martins Franco para integrar

a Comissão revisora da nomenclatura dos logradouros pú­

blicos da Capital, a que se refere a Lei n.o 35 de 29 de se­
tembro de 1936.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 12 de julho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal
• - '\ , J ..,

ATO N.052

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtC�O DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,
atendendo ao requerido por Leônidas Vicente de Castro,
Veterinário do Departamento Sanitário e de Assistência So­

cial, e tendo el,ll vista as respectivas informações, resolve
conceder-lhe trinta dias de férias, de acôrdo com o art. 257

do Regulamento-Geral.
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Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 15 ,de julho de 1937.

( a) Aluizio França

Prefeito Municipal

,I

fJ.'

ATO N.O 55

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

nos têrmos do art. 11 da lei n.o 8 de 9 de março de 1936, re­

solve contratar o Engenheiro-Agronomo Francisco Braz

Bertagnoli Junior para exercer as funções de Dir,etor da Es­

cola Técnica Elementar de Educação Agricola do Distrito

de Nova-Polonia, percebendo os vencimentos fixados em
lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 23 de julho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATON.O 53

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA, CAPITj\L DO .ES'rADO DO PARANA,
atendendo ao requerido por José Scuissiato, Contínuo do

Departamento de Fazenda, e tendo em vista as respectivas

informações, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de
acôrdo com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Paraná, em 20 de julho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATON.O'54

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

atendendo ao que requereu o 4.9 Escriturário Lo�riva1 Lou­

reiro de Campos, do Departamento de Fazenda, e em face

das respectivas informações, resolve conceder-lhe trinta
dias de férias hós têrmos do art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 22 de julho de 1937.

-( a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATON.056

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE

CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

atendendo ao que requereu o 4.° Escriturário João Raul
Bauml, do DepartameIlto. de Fazenda, e em face das respe­

ctivas informações, resolve conceder-lhe trinta dias de fé­
rias nos têrmos do art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estadó do Paraná, em 23 de julho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

1

ATO N.O 57

O PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE
CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA,

atendendo ao que réquer�u a 2.a Datílografa do Departa-



-196 -
-191-

ATON.058

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, resolve excluir do quadro de

funcionários da Prefeitura o Contínuo Olivio Pereira de

Andrade, em virtude de seu falêcimento ocorrido no dia 17

do corrente mês.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 18 de agôsto de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATO N.O 60

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, resolve contratar por
um ano o dr. Lucas Mayerhofer para organizar e

dirigir os serviços de urbanismo do Municipio, per­

cebendo os vencimentos mensais de 2:000$000 (dois

contos de réis), que lhe serão pagos pela verba "Educação
e Cultura" .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 23 de agôsto de 1937.

( a) Aluizio França

Prefeito Municipal

menta Sanitário e de Assistência Social, Leontina Artigas

Brandão de Proença, e tendo em vista as respectivas infor­

mações, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de acôr­

do com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 29 de julho de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATO N.O 59

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, resolve promover o Ser­

vente Aristides Costa e. Silva, da Secretaria da Pre­

feitura, para exercer o cargo de Contínuo da mes­

ma Secretaria, percebendo os vencimentos fixados em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 19 de agôsto de 1937.

( a) AluiZio França
Prefeito Municipal

ATO N.O 61

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA CAPITAL

ESTADO DO PARANA, atendendo ao qu� requereu
o Chefe de Secção da Divisão de Contabilidade e

Tesouro, do Departamento de Fazenda, Lu£rido da

Costa Cabral, e em face das respectivas informa­

ções, resolve conceder-lhe trinta dias de férias nos têrmos

de art. 257 do Regulamento-Geral. '

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, em 23 de agôsto de 1937.

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ÁTO N.o 62

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, em con£ormidadé com o De­

creto n.o 56 desta data, resolve organizar as comissões que
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deverão proceder ao lançamento e escrituração de impos­

tos e taxas municipais para o que faz as seguintes designa­

ções:

1) - hnposto Predial e Taxa de Limpeza Particular

La Zona - Dr.João Macedo Souza, João Aguida e Ma­

noel Teixeira Machado;

2.a zona - Dr. Rafael Klier de Assunção, Lufrido da

Costa Cabral e Antonio Gomes.

2) - hnpostos sobre terrenos sem edificação, Casas sem

pJatibanda ou em ruinas, Frentes não regulannente mura.

das, Guias sem passeio e Taxa de calçamento

La zona - Alvaro de Andrade e Evaldo Weigert;

2.a zona - Alvaro Luiz Picheth e Amazonas de Souza

Azevedo.

1) -. As comissões de lançamentos trabalharão com
prejuizo do expediente da Prefeitura e 11 de escrituração fa­

rá o respectivo serviço pormalmente das 7 ás 11 horas da
manhã;

2) - Todos os talões de avisos de lançamentos terão
suas folhas originais com numeração impressa, em ordem

crescente, repetida, entretanto, nas respectivas segu,ndas e

terceiras vias, e serão êntregues ás comissões de lançamen­

tos depois de lavrado o têrmo de abertura pelo Departa­

mento de Fazenda, que, também lavrará o têrmo de encer­
ramento, depois de utilizados pelas comissões;

3) - Os lançamentos serão feitos em três vias, deven­
do a primeira ser entregue ao contribuinte, a segunda ao
Departamento de Fazenda, ficando a terceira em poder das

comissões para documentação e informação dos recursos

porventura interpostos ao Prefeito;

4) - As comissões deverão deixar na terceira via do
"lançamento, clararpente especificado o valor locativo do
prédio ou das partes que o compuzerem;

5)-, Os talões não deverão conter nem emendas nem

rasuras, sendo preenchidos com algaris�os claros e tendo
a assinatura da comis�ão bem legível. Pequepas correções

serão toleradas, uma vez ressalvadas com a assinatura da
comissão;

6) - Sob pretesto nenhum, poderão ser arrancadas
folhas dos talões, as quais, todavia, poderão ser canceladas

sendo isso declarado expressamente no têrmo de encerra.
mento do talonário; .

7) - Em caso de extravio do aviso de lançamento, se­
rá fornecida cópia ao contribuinte, gratuitamente;

8) - A comissão de escrituração trabalhará sob a
orientação direta do Chefe da Djvjsão de Contabilidade e

3) - Imposto Suburbano

João Américo de Oliveira, Romário Martins Junior e

Manlius Hehl Pereira de Melo.

4) _. Publicidade e Merição de Pêsos e Medidas

Valdemir da Costa Limi\, Abilio Santos e Manoel Ta­

borda Ribas.

5) - Comissão de Escrituração

Angelo S..f�issiato, Argeu Loiola Pinho, Raul Kormann,

Bento Dias de Gracia, Benedito Correia de Freitas e Wil­

son Portugal Lobato.

Para os serviços de lançamento e escrituração que de­

verão ter inicio em 1.0 de setembro próximo vindouro e es­

tar concluidos até o dia 15 tle Dezembro, ficam adotadas as

seguintes instruções:
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Tesouro, bem como as de lançamentos sob a orientação do

Chefe da Divisão de Rendas;

9) - As comissões por êste ato designadas terão di­

reito á gratificação especial que fôr fixada na lei orçamen­

tária para 1938, a qual será distribuida entre os seus mem­

bros em partes iguais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 27 de agôsto de 1937.

( a) Aluizio França

Prefeito Municipal

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 3 de
setembro de 1937.

( a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATO N.O 63

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, nos

têrmos do art. 11 da lei n.o 8 de 9 de março de 1936,

resolve contratar o Engenheiro-Agronomo Francisco Ma­

ravalhas Neto para exercer as funções de Diretor da Escolà

Técnica Elementar de Educação Agrícola do Distrito de São

Casemiro do Taboão, percebendo os vencimentos fixados

em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 2 de

setembro de 1937.

ATO N.O 65

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Veterinário do Departamento Sanitá­

rio e de Assistência Social, Dr. Antonio Carlos de Araujo

Moritz, e em face das respectivas informações, resolve con­

ceder-lhe trinta dias de férias, dé acôrdo com o que dispõe

o art. 257 do Regulamento-Geral em vigor.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 13 de

setembro de 1937 .

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

(a) Aluizio França

Prefeito Municipal

ATON.O-66

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

áo ao requerido pelo Servente Delbos 201a Leodoro da Sil­

va, do Departamento de Fazenda, e em face das respectivas

informações, rêsólve conceder-lhe trinta dias de férias, de

conformidade com o art. 257 do Regulamento-Geral em vi­

gor.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 13 de

setembro de 1937.

ATO N.o 64

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, resol­

ve aproveitar o extranumerário Alcir Pospissil 'para

exercer o cargó de Servente da Secretaria da Prefeitura,

percebendo os vencimentos fixados em lei.

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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ATO N.O 67

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo 4.° Escriturário Nelson Cunha Gomes;

da Divisão de Con.tabilidade do Departamento de Fazenda,

e em face das respectivas informações, resolve conceder-lhe

trinta dias de férias, de acôrdo com o que faculta o art. 257

do Regulamento-Geral em vigor.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 13 de

setembro de 1937.

ATO N.O 70

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­
do ao requerido pelo Chefe de Secção Lufrido Costa Cabral
e em face das respectivas informações, resolve deixar sem
efeito o Ato n.O 61 de 23 de agôsto último.

Palácio da Prefeitura MUl1icipal de Curitiba, em 27 de
setembro de 1937.

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATO N.O 71

_ O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden-
do ao requerido pelo 3.0 Escriturário do Departamento de

Fazenda, Lourival Loureiro de Campos, e em face das res­

pectivas informações, resolve conceder-lhe noventa dias de

lIcença para tratamento de saúde, de acôrdo com o art. 267,
letra "a", do Regulamento Geral em vigor.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 28 de
-setembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATO N.o 68

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo 4.° Escriturário do Almoxarifado, Da­

niel Luiz, e em face das respectivas informações, resolve

conceder-lhe trinta dias de férias, de acôrdo com o que fa­

culta o art. 257 do Regulamento-Geral em vigor.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 24 de

setembro de 1937.

ATO N.O 69

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITJBA, resolve
deixar sem efeito, a partir de 1.0 de outubro vindouro, os

Atos nrs. 55 e 63 respectivamente de 23 de julho e 2 de se­
tembro do fluente ano.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 25 de

setembro de 1937 .

ATON.O 72

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o 2.° Escriturário da Secretaria da Pre­
feitura, Abelardo dos Reis Petra, e em face das informações,

resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de acôrdo com o
art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 30 de
setembro de 1937.

(a ) Cnrlos Heller

Prefeito Municipal

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

•
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ATO N.O 73

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, conside­

rando que com a repreensão de que dá noticia a Portaria

n.o 118, de 27 do fluente mês, ficará definitivamente en­

cerrado o lamentável incidente havido entre o Vereador sr.

Nelson Lins de Albuquerque e o Diretor do bepartamento

de Fazenda, sr. Roger Maravalhas;

considerando que para solução do caso acordaram as

partes perante testemunhas que, no Gabinete do Prefeito,

o sr. Roger Maravalhas daria explicações ao Vereador sr.

Nelson Lins de Albuquerque, de referência aos fatos apon­

tados no �ficio n.° 93, de 16 do expirante, da Camara Mu­
niciRal, o que só não foi efetivado por desistência do mem­

bro do Legislativo Municipal; mas

considerando que, depois disso, o sr. Roger Marava­

lhas procurou o Vereador sr. Manoel Francisco Correia a

quem solicitou declarasse, da tribuna da Camara, em seu

nome, que não apresentou e nem pretendia apresentar

quaisquer explicações ao Vereador sr. Nelson Lins de AI­

huquerque, consoante está perfeitamente comprovado pe­

lo oficio n.o 100, do <:lia 28, da Camar�, e pela declaração no

mesmo exarada pelo sr. Diretor do Departamento de Fa­

zenda; e

considerando, finalmente, que o sr. Roger Maravalhas,

por suas atitudes de indisciplina e de desrespeito ás mais

altas autoridades municipais da Capital se faz passivel de

runição, afim de que não medrem exemplos dessa nature­

za no seio da honrada e operosa classe dos servidores do

Municipio,

RESOLVE:

suspender de suas fl.1nções, por noventa dias, com per­

da de todos os vencimentos, o Diretor do Departamento de
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Fazenda, sr. Roger Maravalhas, nos têrmos da letra d) do

art. 233 do Regulamento-Geral modificado pelo Decreto

0-.0 29 de 25 de setembro de 1933.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 30 de
setembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATO N.O 74

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, tendo em

vista o inquérito mandado instaurar pela Portaria n.o 132,

nesta data, resolve de acôrdo com o art. 247 do Regulamen­

to-Geral, suspender preventivamente o 2.° Datilógrafo Al­

bano Cunha, do Departamento de Engenharia.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 7 de
<mtubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

I
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ATON.075

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o 2.° Escriturário do Departamento de

Engenharia, Durval França, e em face das informações res­

pectivas, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de acôr­

do com o art. n.o 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 7 de
outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal



- 206-

ATON.O 76

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­
do ao que requereu o Gua�da-Fiscal do Departamento de
Fazenda, Ubaldo Grácia, e em face das respectivas infor­

mações, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de con­

formidade com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 7 de

outubro de 1937. _

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATO N.O 77

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden.,.

do ao que requereu o Guarda-Sanitário do Departamento

Sanitário e de Assistência Social, Armando Ferreira de Oli­

veira, e em face das respectivas informações, resolve conce­

der-lhe trinta dias de férias, de conformidade com o art.

257 do Regulamento-Geral.

Palácio çla Prefeitura Municipal de Curitiba, em 9 de

outubro de 1937.

(a) Ca�los Heller

Prefeito Municipal

,

il
::!i. i. (ATO N.O 78

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, por mo­

tivo de falecimento oco�rido no dia 19 de setembro último,
resolve desligar do quadro de funcioIlários desta Prefeitu­

ra o dr. Tobias Lacerda Gomes, que exercia as funções de

Engenheiro Chefe dá Divisão de Viação e Saneamento, do

Departamento de Engenharia.
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Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 11 de
outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATO N.o 79

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, resolve
comutar para trinta dias a penalidade imposta por Ato n.o

73 de 30 de setembro último ao sr. Roger Maravalhas, Di­
retor do Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba,. em 11
de outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATON.O 80

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA resolve
promover o Praticante Saul Lupion Quadros, da Secreta­

ria da Prefeitura, para o exercer o cargo de 1.0 Bibliotecá­
rio da Bibliotéca Pública, percebendo os vencimentos fi­
xados em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 14 de
outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATO N.O 81

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, resolve,
por motivo de falecimento no dia 9 do corrente, excluir do

quadro de funcionário� desta Pl'efeitura o sr. Artur Rihei-
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ro de Macedo, que exercia as funções de Sub-Chefe da Di­

visão de Rendas, do Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 15 de

outubro de 1937.

(a) Carlos"Heller

Prefeito Municipal

ATO N.O 82

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, resolve

promover o Fiscal-Geral Alvaro de Andrade para exercer

o cargo de Sub-Chefe da Divisão de Rendas, do Departa­

mento de Fazenda, percebendo os vencimentos fixados em

lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 16 de

outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATO N.o 83

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, resolve
nomear o sr. Lauro Ribeiro de Macedo para exercer o car­

go de Fiscal-Geral da Divisão de Rendas, do Departamen­

to de Fazenda, percebendo os vencimentos fixados em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 16 de

outubro de 1937.

. (a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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ATO N.O 84

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, tendo em

vista o disposto no � 2.° do art. 1.0 combinado com o art.

10.° e seu � único da Lei n.o 65 de 14 do fluente mês re­

solve promover o Engenheiro Chefe da extinta Divisã� de
Cadastro, do Departamento de Engenharia, Dr. Augusto

Beltrão Perneta, para exercer o cargo de Diretor do Depar­

tamento de Cultura, percebendo os vencimentos fixados em

lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 16

de outubro de 1937 .

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATO N.O 85

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, tendo em

vista o disposto no � 2.° do art. 1.° combinado com o art.

10.° e seu � único da Lei n.o 65 de 14 do fluente mês, resol­

ve promover o Engenheiro Sub-Chefe da extinta Divisão

do Cadastro, do Departamento de Engenharia, dr. João Pe­

reira de Macedo, para exercer o cargo de Chefe de Divisão

do Cadastro, do Departamento de Cultura, percebendo os

vencimentos fixados em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 16 de

outu,bro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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ATO N.086

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o motorista do Departamento de En­

genharia, Pedro Scuissiato, e em face das informações res­

pectivas, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de acôr­

do com o art. 257 do Regulamento Geral,

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 20 de

úutubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATON.087

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu a l.a Datilógrafa do Departamento de

Engenharia, Mercedes Mendes Morais, e em face das res­

pectivas informações, resolve conceder-lhe trinta dias de

férias, a partir de 27 de setembro ,último, de conformidade

com o art. 257 do Regulamento Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba; em 20 de

outubro de 1937.

( a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATON.088

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Emplacador da Fiscalização de Veícu­
los, Zaro Ramos de Proença, e em face das respectivas' in­

formações, resolve 'êonceder-lhe trinta dias de férias, de
acôrdo com o art. 257 do Regulamento.-Geral.
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Palácio da Prefeitur M " I
outubro de 1937. a umclpa de Curitiba, em 26 de

(a) Carlos HelIer

Prefeito Municipal

ATO N.o 89

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITI
do ao que requereu o 3 o E 't " BA, atenden-
Fngenharia, Cid Marco�dess�:l�[�no do Departamento de
respectivas informações resol uq�erque, e em face das
férias, de conformidade 'com ove �02n5c7e der-lhe trinta dias de
ralo ar . o Regulamento-Ge-

Palácio da Prefeitur M " I
outubro de 1937. a umclpa de Curitiba, em 26 de

(a) Carlos HelIer

Prefeito Municipal

ATON.o 90

O, PREFEITO MUNICIPAL DE CURITI
aproveItar o extranumerário Alderico C . d ' BA, resolve
cer o cargo de Praticante da Sec _ or elr? para exer­
tIstica, da Secretaria da P f 't çao de ExpedIente e Esta-
mentos fixados em lei. re el ura percebendo os venci-

Palácio da Prefeit M" I
outubro de 1937. ura umcIpa de Curitiba, em 27 de

(a) Carlos HelIer !
Prefeito Municipal
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ATO N.o 91

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o 3.° Escriturário do Departamento de

Cultura, Cid Marcondes de Albuquerque, e em face das

respectivas informações, resolve conceder-lhe trinta dias

de férias, de conformidade com - o art. 257 do Regulamento­

Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 28 de

outubro de 1937.

Palácio da Prefeitura Municipal de Cúritiba: em 29 de

outubro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

.(\.TO N.o 93

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao que requereu o Guarda Sanitário do Departamento

Sanitário e de Assistência Social, Teofilo de Oliveira Ca­

margo, e em face das respectivas informações, resolve con­

ceder-lhe trinta dias de férias, de conformidade com o art.

257 no Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 9 de

novembro de 1937.

ATON.o 92

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, conside­

rando que, amanhã dia 30, terá sido cumprida a penalidade

que, por Ato n.O 73 modificado pelo n.O 79, respectivámen­

te de 30 de setembro e 11 de outubro do corrente ano, foi

imposta ao Diretor do Departamento de Fazenda, sr. Ro­

ger Maravalhas; e tendo em vista a requisição do oficio n,o

691 de 7 de outubro, do Exmo. Sr. Governador do Estado,

e respectivo despacho,

RESOLVE:

por á disposição do Govêrno do Estado o Diretor do

Departamento de Fazenda, Roger Maravalhas, a partir do

primeiro dia útil do mês de novembro entrante, devendo os
vencimentos do aludido fUncionário correr pelos cofres es­

taduais, enquanto o mesmo"estiver prestando serviços ao
Estado.

(a) Carlós Heller

Prefeito Municipal

ATO N.o 94

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do a,o que requereu o 1.0 Topografo da Divisão de Viação

e Saneamento do Departamento de Engenharia, João Schle­

der Sobrinho, e em face das respectivas informações, re­

solve conceder-lhe trinta dias de férias, de conformidade

com o art. 257 do Regulamento-Geral.
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Palácio 'da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 11 de

Novembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATO N.O 95

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido. pelo Contínuo da Secretaria da Prefeitura,

Aristides da Costa e Silva, e em face das respectivas infor­

mações, resolve conceder-lhe trinta dias de férias, de con:­

formidade com o art. 257 do Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em. 16- de

novembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ÁTO N.o 96

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Guarda do Departamento Sanitário e

de Assistência Social, Verissimo dos Santos Ferreira, e em

face das respectivas informações, resolve conceder-lhe trin­

ta dias de férias, de conformidade com o art. 257 do Regu­

lamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 30 de

novembro de 1937.

(a) - Carlos HeÍler

Preféito Municipal
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ATO N;O 97

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, tendo em

vista o parecer do sr. Diretor do Departamento Juridico

exarado no inquérito mandado instaurar por Portaria n.o

132 de 7 de outubro do corrente ano, resolve suspender de

suas funções, por um ano, o 2.° Datilógrafo Albano Cunha,

do Departamento de Engenharia, de acôrdo com o Regula­

mento-Geral, art. 248, letra g), e 233, letra d), modificado

pelo Decreto n.o 29 de 1933.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 2 de

dezembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal

ATON.O 98

O PREFEITO MUNICIPA LDE CURITIBA, atenden­

do ao requerido pelo Porteiro Julio Conceição, da Secreta­

ria da Prefeitura, e em face do vencido no processado n.O

4668 de 11 do mês em curso, resolve mandar retificar o seu

nome para Julio Alves da Conceição.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 24 de

dezembro de 1937.

(a) Carlos Heller

Prefeito Municipal
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ATO N.o 99

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA atenden.,
.. ..' ,

do ao requerido pelo Guarda Sanitário do Departamento

Sanitário e de Assistência Social, Alceste Rihas de Macedo,

e em face das respectivas informações, resolve conceder­

lhe trinta dias de férias, de conformidade com o art. 257 do

Regulamento-Geral.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, em.28 de

dezembro de 1937.

(a) Carlos Heller.

Prefeito Municipal

..
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RESOLUÇÃO N.o 15

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, faz saber que a Camara Muni­

cipal, em sessão de 23 de fevereiro de 1937, indicou o se­

guinte:

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autorizado a conce­

der a isenção dos impostos municipais que recaem sôbre o

prédio n.° 52 da rua Augusto Stelfeld, pertencente a viuva

D.a Alcinda Gomes Guedes Chagas.

Art. 2.° - A isenção de que trata o artigo anterior,

durará enquanto a referida proprietária se mantiver neste

estado civil e residir no prédio que ficar isento dos impos­

tos.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 1.0 de março de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 1.0 de março de

]937.

(a) Lauro Schleder

Diretor
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RESOLUÇÃO N.o 16

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARANA, faz saber que a Camara Muni­

cipal, em sessão de 23 de fevereiro de 1937, indicou o' se­

guinte:

I •

•
,

Decretos

DECRETO N.o 1

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, atendendo ao que requereu

o operario José Manoel da Costa, e tendo em vista o venci­

do no processado sob n.O 3.686 de 9 de dezembro de 1936,

resolve, de acôrdo com o art. 283 do Regulamento-Geral

combinado com o Decreto n.o 40 de 17 de agosto de 1935,

aposentá-lo com os salários anuais de 640$000 (seiscentos

c quarenta mil réis), por contar o referido operario 15

(quinze) anos de serviços prestados a esta Prefeitura.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, em 26 de janeiro de 1937.

(a) Jorge L. Meissner

Prefeito Municipal

-
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DECRETO N.o 2

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, tendo em vista a Resolução n.o

14 da Camara Municipal, nesta data promulgada pelo res­

pectivo Presidente, resolve abrir um credito extraordiná­

rio de 11:000$000 (onze contos de réis) para atender ao


